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/--.A J""6*0 *ntre«u,,t« Prossegue em suas tramas.
^.Sí1 2r°" í? qUt K Ie«u,r,in •Siassassináto dopresidente Kennedy, suas manifestações "no Congresso ena imprensa, Jà recomeça agora • agir ^ostensivamente.Anunda-se a organização de um movimento coifflvó de -solidariedade ao coromd Francisco Boaventura, que seencontra preso por ordem do ministro daJSuérra' em íacedratítud. indisciplinada que assumirá, i^liás, a condutadlasa militar, dlrigindo-ie ao ministro Jkir Dantas emcerta desrespeitosa, amplamente e com afcclndalo divui-fada pelos Jornais mais reacionários, deixa claro que nloa« M»ta de um ato isolado* impulsivo, mas;, ao contra-«0, dc parte de um plano de provocação « agitação gol-pista previamente preparado. Procura-«^górilftmo levar /avante suas maqunwfes,. promover .manifeetoçoes de /W»MioÊ*Km. eoronei punido, < ^W^BinKoi -
mt^imj^-f*mm,-om favor*, '•' "'- - -

teicumento, oi eomimlstas apraaentaram um, conjunto demedidas desse tipo e com ésse caráter. E fôlcarim mala» necessidade, pai* que o Governo enverede por Aiaé ca-'minho, de romper com a política dé condllaçlo'-ejae Vem L
dà do PSD. d, recompor o sistema dé forças que o eons- itltui..coma substituição dos setores distandados dai ai-1'
Plraçoes do povo por representantes das èerireirtai poli- I
tfcàs o sociais que «t.Jam dispoètás. no Parianjénto • |nas.ruas.:a dar apoioViMBa.twva:fOlWéá.^ ,-¦•-,•';¦';;>•
4* A "-«^; *^tra'a.;^n^|^.,-é9tripj^
pois, ser detiigaéa da luta paat.-s^u
às lídrçta«radares -.hwnuro^ ''
•CIO rtordéhat^*attBte das>•

m*
wam ¦&>;

' lo Cnííg *4v9^u * -•^•¦nlípi- wMhí|i iMj H^iéÉm RiiVílíillíftiuru^
^^ta'r]^l^|^iiS^^ no ;qiwd a.am|-4
•jM^M^Ké^fm&m^*''. e.as aúíõrldadetlde

J-I^S»P^^ túdoj dentro da suaiíonltedda là-<t^»^v^dOf>mpire a;aerviço do goín* readonáilo.
: ^"•r'* -W',»Peí>**1«li pois, que, diante & Wúdtíci-mento da conspiração tntregulsta. as forçaii patriótlcal edemocráticas não apenas mantenham acesa sua vlgilín-cia, mas intensifiquem sua ação, exigindo do Governo me-didag Armes e enérgicas capazes de esmagar a criminosaatividade da minoria golpista. 1 •:

• . 
/ ¦ ¦'¦ 

,,', . *

Entretanto, essas medidas só serào raaunente ele-tivas se baseadas em soluções populares pata os probíe-mas colocados diante da Nação. Em rec^nt» entrevista,considerada "grave advertência" e "apelo dràmátlco"7íiosentido da realização das reformas de base, o sr. JoãoGoulart apresentou denúncias e soluções' que tém sidofeitas e Indicadas pelas correntes progressistas. Simplesapelos e advertências, porém, desacompanhadas de rrie-didas concretas, nada resolvsm. Afirmou o presidente^daRepública, nesse pronunciamento, que "se% GoV*rno, na
plenitude de seus podêres, estivesse enfeixàdo apenas' émsuas mãos (e o digo — acrescentou — apenas a títulode ilustração), ninguém duvidaria de que as reformas jáestariam feitas."' Coloquemos de lado a èílájenté Insinua-çào. que êsse trecho sugere, de sé constlip- um govêr-no discricionário. Reconheçamos que algumas reíorrr&sde base dependem do Parlamento, cuja maioria reaclõríria tem-se constituído em obstáculo à sua realização.também certo, porém, que algumas reformas podem-concretizadas e medidas eficazes podem ser adotadas, «mbeneficio dos trabalhadores e do povo, contra o imperia-llsmo e o latifúndio, no sentido, portanto, de uma polMte»nacionalista e democrática, independentemente dA cí-mara e do.Senado, por iniciativa do próprio Poder ExLcutivo, do presidente da RepubUca. Em seu último

1 "

i»

m !")>«
¦Skü

mim

iüVm-
a %*»

fSWpTi'

*,;-.. %k

&¦ u

Assassinato
de Kennedy
Fii Gilpe
de Estado

-MMMinato do preaidenle John F. Kennsdv «Z Slta* «pitei do Texaa. um autén,\t0 S\„„ %££
Jum «InJatro conluio, deram-ae aa »loe eo faaZlílda guerra eon gang-Uen, polüicoa. armando TTooalguns aicárioa para eliminar fisicamente • 112.dinle norte-americano, em quem o paroxUmo Mi-tüto *» ¦Itm-mclonário. ianque, cheg./.TTat wm•Ègontê do comunismo inlornndoiiaU.

lodo o mando o verdadeiro significado do hediZTd.
jrimo da Onll-u. Do nm lado. oa f.naXJ tV^termonuclear tramaram o fuzilamento de Kennedypretendendo montar em Washington am diammitfvode poder maio dócil aoa aeua eriminoaoa daSniTí
portanto, radicalmente contrário a tudo o qae rnu£1% "? í^° "° 1*n,id0 di ** ""«Sia|ttlro lado, tentaram apresentar o infamo aaaaaaéim.to como ae fóooe iniciativa do am «castriota», am «eo-mamsta». com o propósito do utilitar o crime comoponto de partida para o dosencadoamonto do omtem ofensiva antidemocrática, tanto nos Estados
caldos como nos países que se aubmcttm ao doml-¦io ou i. influência do imperialismo norto^moriea.no. **,
' Embora tenha fracassado a repulsiva manobraoe apresentar o assassinato como un «atentado eo-mniste», a verdade é que o golpe de Estado foi eon*•amado. As forças mais obscurantistas dos lotadosUnidos - os racistas, os fascistas da Sociedade JohnWrch. a cúpula belicista do Pentágono o éo Cli «oatonopálios cujos lucros dependem do desenfreio deem-rida armamentista - desejavam, fusllando Ken-Htd.y, afastar do poder (e da reeleiçio, ao próximo¦ nho) as forcas que. no campo imperialista, tendên¦ ¦¦» atitude de realismo político no plano inter-.nacional e,sob a pressão da opinilo pública mundial,reconhecem n conveniência o a necessidade de ae*f*

^I5«*"!b0ra P»rcl*i" — como o da proibielo de ei-
pemnclas termonucleares, concluído em Moaeou —s
fm função de ser evitada uma eatastrdfien «arceira
fserra mundial. ^T

5p golpe de Estado cometido em Dallaa, se revoln•,-lÇ^Pêre doa fanáticos ultradireitiates a a '
Uttieáo da decantada «democracia n

mala abjeto gangsleriamo políticom&k
CO
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Forcas Armadas Soviéticas
Recepcionam Delegação
da Aeronáutica Brasileira

Pela primeira vez na história de nosso País tunadelegaçõo de altas patentes das nossas Fórçm Ar-madas visita a União Soviética. Encontreyoe nm
le país o ex-ministro da Aeronáutica, brigadeiro
naldo Carvalho, juntamente com um grupo de *..oficiais daquela arma. Foram á URSS m convite dmForças Armadas soviéticas e visitaram instaiaçooa
militares, campos de treinamento e fdbrtem ée
aviões, observando os progressos alcançados maemr-
le setor pela engenharia aeronáutica soviética. Vki-
tou também a delegação algumas regidos dmauete
pais socialista, tomando conhecimento da sUuaeéo
real ali existente. \a foto ao lado, o brigadeiro Rei-*¦ naldo Carvalho quando oferecia um presente oe mm*
rèchal de aviação soviético, K. A. Vershinin. (FotoTASS, para NR).

A Verdade
Agrária
no Brasil

Analisando , os resultados
do censo agrário de 1940,
Jacob Gorender, em artigo
que está na 5.» página,
mostra a verdade da situa-
ção no campo brasileiro e
a necessidade da conquista
de uma reforma agrária
que atinja o poder do la-
tifúndlo e possibilite o pro-
gresso de extensas áreas do
Pais, a criação de um am-
pio mercado consumidor, a
redenção dó camponês bra- ¦
elleiro.'

Lacerda
Não Resolve 4-
os Problemas \-

Agravaram-se os grandes
problemas, da Guanabara
nestes três anos de govêr-no Lacerda. Água, não jná.Telefone, Idem. O número
de favelas e favelados crês-eeu. Há -crise de energia,
de abastecimento. Apesar
disso, eidge o governador
que não presta contas dodinheiro do povo, aumen-

to de impostos e taxas pa-ra'continuar-a sua desen-
freada campanha demagC-«ica no /Adio ,e na televi-aio. Reportagem na M"ípi
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mmmmWmm''tom
Dos Ferroviários
Parar se flienar

Caminha para a terceira
iriários da S^pj^l^SSS^mWSferroví

sigência brutal e criminosa do governador-,—*-.- ¦ 
||^K 

-.

sem inleúr a aoiidariedade ãtrra nsá>

recusando-se a negociar com os Klmnmdere?W'a que oa demais ferroviários dè todo o Paia deúdm*todo o Paia déâdis.

Nacional
; WII Vai

Nào
- -**U*>"i " ::-w''^'*fcV. í-

Pagar
uheirospaalistas. Greve nacional de advertência
2" 

'•p^W* -» 'oi decretada e deve começar a zero•*™ -?*; *'» Q Continuando o impasse, estivadores,
Kf **?!£ jP-wtt-mos e outras categorias integran-"ÍiSTÜA í^Wm paralisarão o trabalho. Leia¦^fciário na 2.* página.

Piquete
do Sumaré
Decidiu

Além da unidade da ea-
tegorla, o Piquete do 8u-
maré. que impediu defini-
tivamente o retorno ao ar
das tevês, marcou a grevedos radialistas que termi-
nou com a vitória sôbre a
intransigência p a t r onal.
Em acordo assinado ontem,
dia 27, no MTP8. os radia-
listas conquistaram aumen-
to de 20% a partir de outu-
bro e mais 30% a partir de
desembro. Reportagem na
M página.

Desfaiendo
Calúnias
Sôbre 35

Todos os anos. e ST de
novembro é utilisado pelas
forcas reacionárias para
provocações e calúnias an-
ticomunlstas. A propósito
do patriótico movimento
dos alianclstas. Carlos Ma-
righella, na 'O página, «a-
creve artigo mostrando - aa
raizes antlimperiallstaa e
anttfeudais que marcaram
a ANL e desmascara anal*
uma ves as mentiras aaaa-
eadas pela Imprensa de ata-
guel.
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Vida Sindical |
I

O Piquete do Sumaré
*

Roberto MoroM
Nn noite rnlunrnda dn dis 2(i dente

min. no nllo dn Sumnré, junto k lôrre
dn TV, icuniu-N»' n Piquete pura deli*
Iternr nobre n proporia dn scòrdo entre
oh iiidiiilisiHs em greve e ns empresas
(|tic explnrnm o rádio e a televisão. En*
nn proposta foi neciln, em principio,

. pelas parles, na primeira audiência de
conclllnçfio, realizada nn Inrde desse
dia. nn Tribunal Keginnnl do Trabalho.

O piqtiíte dn Sumnré, que desde os
primeiros instantes dn greve vitoriosa
acampou junto a torre dn TV, ouviu a
explanação do presidente do Sindicato,
Hcmilcin Froes, que falava também
em nome do Comando (.ciai de (ireve.
Depois de umn minuciosa exposição, o
Comando opinou pela aceitação da pro-
posta apresentada, que representou um
significativo triunfo para os trabalha-
dores e trabalhadoras do rádio e tele-
visão do Estado da Guanabara, o mais
importante núcleo do serviço de rádio
o televisão de nosso 1'aís.

Democraticamente, cada um dos
componentes do Piquete dn Sumaré, o
mais significativo e decisivo do movi-
mento grevista dns radialistas, deu sua
opinião, pediu esclarecimentos, fêz ad*
vfitcncias. ressaltou passagens da pro*
posta, para poder conscientemente de-
lihcrar.

Antes, porem, foi ouvida a palavra
dos representantes da caravana de so*.
lidariedade sindical, que estava no Alto
do Sumaré, com os grevistas, levando-
lhes alimento e agasalhos; CGT,
CPOS, PC A. bancários, têxteis, aero-
nautas, portuários, rodoviários, hote-
leitos, metalúrgicos, que externaram
sua opinião e a experiência de suas lu-
tas reivindicatni ias.

Depois a votação: unanime pela ho-
moiogação da •proposta de acordo e
aprovação da ação do Comando de
Greve."Nos dias que o Piquete do Sumaré
lá estive acampado, contou com a fra-
ternal compreensão dos soldados da
Polícia, tio Exército, enviados pelo I
Exército, para manter a vigilância na
torre e evitar o.s desmandos dos cho-
quês armados mandados pela Polícia
de Vigilância do governador Carlos La-
cerda e seu acólito Cecil Borer.

O contingente da PE foi saudado
pelo Comando de Greve e pela Chefia
do Piquete do Sumaré, pela cordiali-
dade e solidariedade que demonstra-
ram com os grevistas.* • •

Êsse episódio da greve dos radialis-
tas ainda deverá ser escrito.

Dentro do Comando de Greve, estão
conhecidos esfritor^ee do rádio *j televi-
são, como o laureado Dias Gomes, co-
mentaristas brilhantes, que deverão
extrair desse episódio sábias lições e
experiências para todo o movimento
sindical brasileiro.

Reclamamos a organização sindical
nos próprios locais de trabalho, como
fundamental para que as entidades de
trabalhadores tenham raízes sólidas em
cada operário e onde eles próprios sen-
tem, de perto, os sofrimentos e as in-
justiças sociais. .

Os piquetes vão criando raízes no
pensamenlo e na ação unida da classe
trabalhadora .e hoje são expressão la-
tente da força e da solidariedade pro-
letáiia.

O Piquêle do Sumaré, sob as ordens
do comandante Angelito, foi discipli-
nado, combativo e consciente das suas
tarefas. Lá estavam, indormidos, duas
centenas de trabalhadores e trabalha-
doras de rádio e televisão. Homens e
mulheres. Silenciaram suas vozes no
rádio, deixaram de representar na te-
levisão. mas lá estavam: Jorge Goulart,
Nora Ney. Simone Simone. Saulo Gn-
mes e tantos outros que, ao clarão da
lua, no alto do Sumaré, não pude iden-
tificar pelos meus olhos já cansados.

Mas, a todos, sem exceção, envia-
mos as nossas mais comovidas saúda-
ções pela lição de entusiasmo e incen-
tivo que nos deram os heróicos grevis-
tas do Piquete do Sumaré.

Unidade da Calenria e Fiqiête do Sraará
Garantiram a Vitória Dos Radialistas
Vlt(Wo*o*, o* cinco mil

imllsllsiss dn CiiHnnbnra
afinaram na mui» d* quar*' tfl-felra, dia 27, o «rôrdo que.po» fim á greve que se es-
tendeu por seis dl»», du-
ranlo oi quais a InlranM*
Kénrla pntmnnl levou o»
carioca» a ficarem privadoido rádio e da trlavlino.

Entrada • Saída
O» radialistas, vinham pio-«unindo os dlreiore» do sln*

dicato patronal ,. da» em-
presa» ha vá rins mr-xi'» no
sentido de quo fossem aten-
dldas as reivindicações da
classe sem que fosse neces-
aárlo o movimento parodia*ta, Mas, apesar dc seu» es-
forço», os patrões nliò acel-
lavar i quii-lquer forma do
entendimento, o que levou
o» empregados a deflagra-
rem a greve nas primeirashoras do dia 22.

O sr. Joftn Calmou, pro-sidente do sindicato patro-nal, só «creditou na greve
quando íoi avisado — om
Is>iva Iorque, onde estava a•i«7/i>in* ~ do que as omls-
soras haviam emudecido e
que piquetes com centenas
de radialistas garantiam „
greve nas poriiis da.s empre-
sas c Junto ás antenas de
transmissão do Sumaré, on-
de íôra instalado um acam-
pamento com cozinha de
campanha e turmas do ser-
viço, que Vinha rccchondn a
todo momento a solldarie-
dade do movimento sindical
carioca e de vários depu-
tados, entre os quais os srs.
Paulo Alberto. Hércules Cor-
réa e Jamil Haddad. Diante
da perfeita disposição dos
radialista* a náo voltarem
para o ar som salários con-
dignos, as emissoras pro-curam esvaziar a greveusando dc todos os expedieri-
tes. no que foram impedi-
do» pela açán enérgica do
Comando de Greve.

Finalmente, roaiizou-so na
manhã dé quarta-feira uma
ú'tima reunião rio concilia-
çào na qual o presidente do• TRT apresentou a propostado Ministério do Trabalho,
açoita pelo*, radialistas on-
quanto que o.s empregado-
n-s não estavam dispostos a
ratificar o acordo, mas ío-
ram levados a isso por ai-
gumag emissoras, princ-ipa-l-mente psla TV Rio, cujos dl-
rotores, espavoridos, deéla-
ravarr que náo poderiamresistir à greve, pois a TV
ExeelsiOr assinara o acordo
em separado logo que a rio-ve foi deflagrada, atendendo
do pronto às justas rcivin-
«liçaçôes dos radialistas. A
atitude dessas empresas aju-
dnu a modificar o compor-
tamento do aüidicato patro-i nel, que Vlecidiu ceder elas-

alnar o entendimento oficialcom oi empregado!, qua«ilam a»»lm de uma orlai*nal - poderosa grave, moi*trando a unidade e « dispo-mçAo qu» predomina nacli. ,>e do» radialistas.
Exctltior a Rie

As televlROei Excelilor e
nio marcaram a greve pordua» atuaçAr» complctamen*
te diferente», poi» »e a Ex*
eolslor voltou ao nr poucashora» depol» de deflagrado
o movimento, -transmitindo
i» palavra dn presidente do
Sindicato do» Radialista»,
»f. Holmlclo Frors, que ex-
pllcou ns razoe» da volta
no trabalho naquela omls-
sora quo assinara o mordo,
a TV-Rlo, no dia seguinte,
apresentava-se no TRT dl*
/.ondo-sc disposta a firmar
um iicmiin no), mesmos moi-
de* «in*.- a Kxcelslor. Discuti-
dos os termos, quando uma
datilografa estava prepa*rando a minuta para quo as
partos a assinassem, os dl-
rotores da TV-Rio. srs, An-
tonlo Amaral o Moaclr
Areias ausentavam-se dl-
zendo quo iam comunicar a
decisão ao sindicato das em-
presas. Mas essa náo ora a
verdade, pois eslava sondo
posto em praticai um plano
policial quo visava colocar a
TV-Rlo no ar, a força o sem
acordo. Para isso já tinham
rido convocados alguns fura-
greves o multo» técnicos de
Sáo Paulo e um choque da
Policia- dc Vigilância, quetinha ordens do abrir fogo
contra o piquoie do Suma-
ré A revoltante atitude dos
diietores da TV-Rlo para

rem o. membro» do TRT a
para com o» empregado»
surtiu r.n licito apeua* mo*
in-iitamo, pni» o aparato
piliilal »ò podo manter a<
(•iTiUsors no nr por algumas
liora», sendo qua depois a
policia foi obrigada a ntil*
.'«•i-M. do Sumaré com a
chegada de um contingente
da Policia do Exército,
O Piquete de Sumaré

pm do» mípcclo» ni.il*original* -* greve foi n ma*nutençllo do piquete no altodo morro do Sjumnré, jun-to aoi trüiiKmluoiTg, Fun-
çionando oi„ . nnlio. cumturmas dc plantão > deronda, os quarenta radialis-»«• que u integravam Impe*firam que as emissoras en-trrsscm cm funcionamento
enquanto i. grc\> perdura--se. O comandante do nl-quéte, radlo-ator Angelito
Mello, organizou todo» seus

Kllrla, 
Entre o* Integrati-

j do piquéts «m-onti avam* •
•* algum super*homeiu dovídeo, tal» eomo o CorreiDari HelM o o Kjlcio Na-
gro (Gillicrto Martlnhot *nltiiln (lontra OUlrns, n radio-
atrlx Simone de Moral*.
Oi «Show»» éa Rua

O toque mal» álmpAtlri*
da gravo «io» rat:i„utim fo-'ram oi *7i«uv* dn rua c a*n.ii.-'j!i«i do ca.niirt.ina o>mnlaudos pelo» gievlila,Caie» movlnieni i, d"MÍnn*
«toa a rrngarlnr a solldaile-
dado populsr, fn..nn calo-
ro«aniPnte recebldpa pelocarioca, qun somente nabarraca Instalada, na Clno-lanrtla colaborou com SO mil
cruzeiro- pofa o sucesso do»radin!'siíi.s. Além das vallo-
sas colaborações quo foram
enviadas ao Comando Gre-vista p^ios outro» sindicatos
dn Gunnabnrn, podemos res-
RllIt.T ainda o

que faze,
uns vigiavam o local outros
ar-.rlam picadas na mata, dl-
zendò-Juccsnmcnic quo fa-
z.lam ,•> reforma agraria noSumaré.'A turma do» Irnnsmlssn-
res náo se Intimidou om ne-
nhum momento, nem dlànté
da» metralhadoras da Poli-
cia de Vigilância nem com
o* mosquitos que infestam a
região. Quando chegaram as
tropas do I Exército, os ra-
dialistas. que estão ar.-o.slu*
mado» a levar a alegria A
população, organizaram
shows em homenagem àque-.
le» que haviam corrido a

tual» icrii. qiic publicou
Um manifesto de aolldarlj-
(lar,o aos radialistas, e ain-
da a colaboração material
do várias personalidades
que, apesar de todas^ns per-soguiçOcs Interna- das omis-
lorns, fi/cram questão docolaborar com os grevistas,
quer hipoteca ndo-lhes sua
solidariedade, quer envlnn-
do-lhes manlimcntos ou d'-
nhelro para que n cozinha-
Instalada no sindicato não'pnrasse.

O Contando da Grave
Será difícil que. liaja outra

greve com tantas pessoas

conheeidai • ndmlrarU* p**.I* p.«imld..{i'i poli n «.tive.do rádio a d* televisão foia greve da |*nt« fnmoin, orxctnplo (limo nsiA n« pró-pilo comando d* «revo. m-(egrado pelo preildcnla Hol*miolo Frou, Co|»0 Teixeira,
Pia» nomes, Mário Lago,Teixeira Filho, Lauro Fa-Mano, Perez Júnior, t nlnda
na participação de cirtnzo*
como Neus.i Mnrln, Nor»

„N*I. Helenlnha Conta • Jor-
go Goulart nn* mniilfosta-
çOji do» grevistas, '
A Qucstâo Snlcriol

Finda a greve, o* radia-
btia» .eginaini-nio Iimo eu-
memorar a vitória- alcança-
da * n soilduriedails rece*
bltín tão espontânea e i\p-
nlflcnllvn como o bnnquctu
do 40 lalhoro» oferecido poruma churrascaria ao pique-• ria TV-R!o, rcirjlürido cm
plena rua com me.;asc0bcr-
ln» e gaiçons,o.s rudinllstes, por melo «!o
acordo fllrmado ontem, ro-
ceberão um aumento de 20ÇJ
com efeito retroativo a par-tir de outubro, sendo quo om
dezembro receberão um
abono de mal» 'M", 

que Irão
totalizar um reajustamento
salarial do âO*}'. Por outro
Indo, a 1"« de dezembro o
TRT vai prohunclnr-se, cs-
lipülando n tabela do sala-
rio mínimo profissional que
passará a vigoiar para os
radialistas. Os empregados
em rádios conseguiram ninrla
duas grandes vitórias: ns
férias dc 30 dias e a esta-
bllldade provisória para os
tros delegado» sindicais de
cada empresa.

^ *

MMmbléfa. trtflfce*|fc,USIli
tfMll ,.' l'-"-'%l

r«'i rcallaada dia N próximo paaaadouma aucmbléla leral de* icrvldora* aal*-
duau. n« »*ds da Auoclacáo doj Motarli-
ta» a Mecânico* à Al, Marechal Flo-tario227-A Discutiram o Projeto de Lal íll-B,
a lúbre a unidade da* entidade* cm facada» liuí.tiVi nfarenu* aoa mUr***** da
categoria.

Os fuçclonárloii quea trabalham aom
aparelhos do Raioa-X estio reclamando doLegblntlvo a gratlfleaçlo de 30% qua per*ceblam até 1 de novembro corrente. Impe-traram, também, o* (ervldores, um mandado
de sr n.rança.

li outro lado, programou a UBEO
pata o dia 30 ás 10 horas a *oienldade de
posic Ha Diretoria do Departamento Feml-
nino du Entidade, Apúi o ato da posie, a
ser re.1 lixado à rua Paraíba, II, uri rea*
!iznd'i um balia comemorativo, eom coroa-..•au dn Rainha da Festa.

Eleições
O? alfaiates, costureiros e demais oft-

clnli cm empresas de roupas estào elegen-
do drsde ontem «o pleito encerrará amanhfti
ns novos dirigentes do Sindical') para a
próxima gestão.

Gráficos protMtam
Telegrama de protesto foi enviado pelaFederação Nacional dos Trabalhadores naIndustria Gráfica a0 ministro do Trabalho

tendo em vista as arbitrariedades cometi-
dns contra os operários gráficos de Soro-
caba.
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PUA Vai à Greve Geral se JliEemar
Não Atender Ferroviários da Sorocabana
Reunido na têrea-íeira, dia2(>, quando a greve geraldos ferroviários da Estrada

dP Ferro Sorocabana entra-
va no seu Ifi" dia, o Pacto
rie Unidade e Ação delibe-
nm medidas a serem toma-
das diante d;c intransigèn-
cia rio governo Ademar de
Barros. rjuo so nega a dar
uma solução ao movimento
reivindicatòrio.

Km sou' comunicado, o
1'u'A prevê a extensão da
Rreve A.s demais ferrovias
dn Pais. caso até hoje, quin-tii-íoira, não soja dada ne-nhumii solução. E, so o go-vemador rie São Paulo por-slstlr om não atender às
reivindicações dos ferrovia-
rios da Sorocabana, a grevedc solidariedade paralisaráas demais categorias rio
Pacto rio Unidade e Ação,
em âmbito nacional: Estiva-
dores, Portuários, Marítimos
e Arrumadores. ,

O Documento '

Professores no DNT
Reunidos sábado, em assembléia geral,os professores- de ensino médio da Ouana-

bara deliberaram sobre o dissídio coletivo
instaurado no último dia 13 pelo Ministério
do Trabalho, Discutiram, também, sôbre a
posição a ser adotada, na reunião cem os
diretores do colégios, no DNT.

Do acordo com o que ficou acertado os
professores recorrerão à greve caso os pa-trõe;-, sustentem a posição de intransigência
diante das .seguintes reivindicações: resci-
são do atual acordo, com aumento salarial
de l()0r;: ensino gratuito para o.s-filhos'de
professores, em qualquer colégio; estabcle-
cimento do prazo de seis meses para a vi-
gência do contraio, e estabilidade para os
delegados sindicais.

Delegados do CGT reúnem-se
Hoje e amanhã estaip» reunidos na

Guanabara os delegados estaduais rio Co-
mando Geral dos Trabalhadores. Drbritc-
rão: n revisão do atual salário-minimo e a
questão da regulamentação do direito de
greve.

Ferroviários
Preparam os ferroviários d* Leopoldlna

uma documentação das denúncias acérra
das irregulariedades administrativas regis-
tra da? nas gestões de ex-presidentes da
ferrovia, exonerados a pouco. O oficio-De-
núncia scra enviado ás autoridades compe-
tentes. *¦' • •

E' o seguinte o texto rio
documento."O Pacto de Unidade e
AçAo, cm sua reunião de' boje para api.nilar a GREVE
GERAL dos Ferroviários da

Estrada do Ferro Sorocaha-
na. no Estado rie Sáo Paulo,
tomou conhecimento ria in-
transigência do sr. gover-narior rio Sáo Paulo » ae sou
secretário do- Transportes,
não possibilitando qualquerentendimento para pôr termo
à CREVE dos 22 mil fer-
rovlários daquela importan-
te ferrovia.

Como os ferroviários da-
quela ferrovia se encontram
já no 16' dia de GREVE, e
considerando que a greve é.
única e exclusivamente de
caráter reivindicatòrio paracumprimento de acordos an-
teriormente firmados entre
Governo o ferroviários;

Considerando que até o
momento o governo do Es-
lado de São Paulo, bemeo-
mo o seu secretário dos
Transportes, não se digna-
ram abrir possibilidades pa-ra inicio de qualquer acór-
do que pudesse pôr termo ao
movimento grevista;

Considerando que as gro-ves a'é aqui realizadas nas
empresas das esferas fe-
rieiais para conquista de
reivindicações são sempre
criticadas pelo governo de
Sáo Paulo;, que dl* serem
as mesmas a gosto do sr.

presidente da República, in-
dagamos agora do governorie Sao Paulo qual o motl-
vo ou quais as força» queo impedem de solucionar a
greve dos ferroviáriog da
Sorocabana;

Considerando que são rol-
vindicações as mais elemen-
tares e justas, caiie ao go-vérno do sr. Ademar de
Barros toda a responsabili-
dade das conseqüências dela
resultantes, dada a sua des-
humana e medita-rla intran-
sigoncia contra Og direitos
dos trabalhadores e os in-
terésses do São Paulo e do
Brasil.

RESOLVE:

1* — Dirigir-se ao gover-narior de São Paulo paia queimediatamente atenda as
reivindicações rios cempa-
nholros ferroviários da So-
rocabana;

2" — Se não houver so- „lução até o dia 28 do cor-
rente, somos obrigados a
cruzar os braços em outras
ferrovias rio Pais, a fim de

abrir as portas da intran-
sigôncia do sr. governador
do SSo Paulo;

3' — Se esta posição ain-
da não der uma solução ca-
paz rie pôr termo a") movi-
mento grevista, com o aten-
dlmento das reivindicações
dos ferroviários, recorr.erc-
mos imediatamente a uma
solidariedade mais ampla
em todas as ferrovias, e
após disso em todas as ca-
tegorias do Parto de Unida-
de e Ação, nacionalmente,
estivadores, portuários, 'ma-
ritimos e arrumariores;

4' —•. Esta nossa decisão
será levaria ao conhecimen-
to do Comando Geral dos
Trabalhadores quo se reu-
rirá nos dias 28o 2!) do cor-
rente, com repros^mações de
delegados dos Comandos Es-
farinais.

Rio de Janeiro, GB, 26 de
novembro de Í36í>.

Osvaldo Pacheco — Pre-
sidente do PUA
Raphael Martincljl — Pre-
sidente da Federação Na-
cional dos Tia balhadores
Ferroviários
Armando Maia — Presl-

dente da FederaçSo Na-
cional rios j laritimos
José Melo Farias — Pro-
sidente da Federação Na-
cional dos Oficiais de Má-
quinas, Motoristas. Con-
autores, Foguistas e Ele-
tricístas. ;
Waltor Menezes — Presi-
dente da Federação Nacio-
nal dos Portuários
Rubens Teixeira — Presi-
rionte da União dos por-
tuários rio Brasil
Sevorino Nçrío Schnáipp —
Presidente ria Federação
Nacional dos Arrumado-
res."

CONCEPÇÃO MATERIALISTA DA HISTÓRIA
G.V. Plekhânov
Um livro indispensável aos jovens estudantes, aos nisto-
riadores. a todos os que se Interessam pelo estudo clen-
tiflco da História, constando de três ensaios do grande
teórico e propagandlsta do marxismo no periodo pré-revolucionário da Rússia.
Em 1921, reafirmando seu-conceito sóbre Plckhàno.v, es-
creveu Lénin: "Penso que não é demais observar aos jo-

_vens membros do Partido que não é possível tornar-se
um verdadeiro comunista dotado de consciência rio chis-
se, sem estudar— friso esfudar — tudo o que Plekhânov
escreveu .sóbre filosofia, pois é o que há de melhor na li-
teratura internacional do marxismo"-.
A venda nas livrarias. 2.» edição. Preço CrS 750.00.
Pedidos à EDITORIAL VITÓRIA LTDA. Rua Juan Pablo

m Duarte 50-sobrado. Telefone 221813. Caixa Postal 165
ZC-00. Rio de Janeiro: Ouanabara, Atende-se pelo reem- •
bolso postal. Envia-se catálogo, a pedido.

Livros que o Povo Aguardava:
— Como o Brasil Ajuda os E.U.A. — De

Arnaldo Ramos
i

— A Terceira Guerra — de Lúcio Ma-
chado

— Em Agosto Getúlio Ficou Só — De Al-
mir Matos

— Inflação* Arma dos Ricos — De Faus-
to Ouportino
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trabalhadores na indústria gráfica.elegerão nos dias 10. 11 e 12 próximos oa
dirigentes de seu sindicato. O atual presi*deute do Sindicato, Glovani Romita, é can-
dldato á reeleição.

Metalúrgicos: reunjão amanhã
Será realizada amanhã, dia 29, na sededo Sindicato dos Metalúrgicos uma reuniãodr° delegados de fábrica. Entre os proble-mas colocados na pauta das discussões des-taca-se aquele referente à campanha deslndlcallzação.
Quanto a essa campanha intensificada

pelo Sindicato, e que está sendo levada às
portas de fabricas, sobressai o significativo
resultado alcançado na empresa Celbrasil,r:n que foram sindicalizados 52 operários em
poucas horas.

Comerclários elegem

rmL '''

nr Rio da Jatvairo, 29. éo novembro a 5 dt dutmbro dt 1963*

Serão realizadas n0 dia 14 de dezem-nro vindouro eleiçôps para a escolha da nova.Diretoria da Confederação Nacional dosTrabalhadoies no Comércio (CNTCi. Êi.<ee o segundo pleito a ser levado a efeito, poiina primeira oportunidade houve empate nacontagem.

Aeronautat aceleram
campanha: 100%

A Federação Nacional dos Aeronautas,
que em ação conjunta com a Entidade Na-cional dos aeroviários, reivindica uma ma-.tçiraçao salarial da ordem de 100%, inten-sincou a eampanha pela revisão do acordovisente.

Assim, uma série de reuniões estão sen-dn realizadas tendo em vista a assembléia
geral a ser realizada amanhã, dia 29 Da
preparação para a grande assembléia cons-ta uma reunião, para hoje, dos comandan-tes e pilotos, enquanto.no'dia 26 foi reall-zada a reunião dos comissários de bordo e,ontem as 10 horas, reuniram-se os radio-
prradorrs, mecânicos e navegadores.

Bancários
Está programado para o dia 30 próxi-mo as 17 horas, na sede da Associação dosEmpregados dn Comércio tAv. Rio Branco

, 0l-a realização de uma festa denomina-oa Da Unidade.
A festa, promovida pelo Sindicato dosBancários, contará com a participação do»expoentes dn música popular brasileira, taiscomo, Cuo Monteiro, Araci de Almeida, Car-to.a, além do. Escola de Samba dos Acadè-

Trabalhadores da AL: unidade
Reunidos nos dias 23 e 24 do mês c<rente, na cidade do Ri0 de Janeiro, oemembros do Secretariado Executivo do Co-mi te Coordenador Sindical de Trabalhado-res da América Latina, com a presença de 

"
tocios os seus componentes, para examinar
rr^V-^ÜyJ!1'0"10 d0s Preparativos doCONGRI-.SSO DE UNIDADE SINDICALconstatou-se que tem aumentado as ade-soes a esse obletivo comum de todoo mo- 

'
vimrnto operário do nosso continente.

Essas manifestações são a melhor ga-rantia do èxit0 do futuro congresso, porquecorresponde às aspirações e ã vontade -Ia -
massa laboriosa da cidade e do campo denossos países Irmãos.

Depois de um profundo e detido deba-- te, decidiu-se o seguinte:
a) Manter em todas sua* partes" aconvocação desse Congresso, a celebrar-senos dias 24 a 28 de Janeiro do próximo

Srasif- 
Repúbllca dos atados *ünWoa™o

b) Aprovar as normas regulamenares daparticipação no Congresso de Unidade 6in-dical de nosso Continente, sem exceção;oi'n.DQiei;minnr quo ,-, próxima reüniáodo Secretariado Executivo se realize, no dia1ü de janeiro do ano próximo, no Bra-sil, na qual se examinarão os documentos '
que serão entregues a cada delegação as-sim como se tomará conhecimento das ade-soes recebidas;

di Encarregar as organizações sindi-cais do Brasil da constituição dc um Co-m te responsável pela instalação e narteadministrativa do Congresso;
cl Estabelecer que todas as adesões aot-ongresso, assim como os recurso* econô-mioK para os gastos de preparação e orga-nizaçaó do referido conelave. deverão serenviados ao Secretariado Executivo, comsede em Santiago _ Repúbllca do Chile.,no seguinte endereço:

Çalla Catnpàiíia nP 1477 om ai Ca-silla 9.012, Corrco Central.Para o envio de qualquer importância
'L0. BEN1TEZ CASTILLO, no mesmocnaerêço.

ioB->RÍ2;d,í. 'Ianelro: 25 de novembro de1883.Pe/o Secretariado Executivo às.) Júlio,Benitez Castillo. '

¦ 
\
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pois. é enviado ao piai-oente da República o pio-Jet° <*e«eu regulamento.

Os elaboraaores do pro-jeto nio quiseram ou náopuderam estender.se nafunção que cabe a um re-guiamenio que é a de ex-plicar, Interpretar e tocai-tar o cumprimento da Lei.Enquanto esta conta com59 artigos, o projeto de regu-lamento contém 85. o pro-Jeio reproduz literalmenteinultos artigos da lei. Sa-be-se que, em uma das co-missões elaboradoras, hou-ve graves divergências, umgrupo pretendendo cnn a-
quecer ou podar a lei en-
quanto outro Insistia emmanter seu espirito, íacill-tando a aplicação.

Tem-se a impressão dequd tal situação nao pci-millu que o regulamentotratasse ae certos tenas.Por exemplo, o que se re-«re a remessa de lucrosaos «Investimentos ante-
flores, feitos até a data aa«i. Esse éum assunto
quente que, se aprofundado,iria causar grande ceieumaentre as empresas estran-gciras e seus advogados,um dos aspectos mais posi-tlvos do regulamento acha-se na Interpretação dos ar-tigos 28 e 31 da Lei. Comoe notório, a Lei saiu do Se-
W*$,{. ra * C&mui com
2íiÇ9s "v°s íraqiussimos emmatéria de taxa sobre a re-messa de lucros e sóbre os«investimentos. Estabeie-cida a taxa de 10% paraessas remessas mas em con-diçpes especiais, comorme«e lé em seu artigo 28. Mas,na Câmara, na aprovaçãofinal, foram «introduzidos(artigos 31 a 33) os mes-mos dispositivos que, sóbreremessa de lucros e reln-vestimento constaram doprojeto Celso Brant. Che-gou-se a dizer que a Leicontinha, assim, dispositi-vos contraditórios quandona realidade, só poderiamprevalecer os dispositivosfinalmente aprovados e queretificavam, anulavam osdo Senado.

O projeto de regulamentodeixou em aberto ou nãoesclareceu certos dispositi-tlvos obscuros ou reticentesda Lei. Por exemplo, os ati-nentes a "residência", á"domicilio" ou "sede" de in-vestidores e de empresas.Definiu "subsidiária" demodo que não abrange ai-gumas empresas desse ca-rater. Por outro lado, o pro-Jeto nào reproduziu, nemine uiu em outros termos, amaioria dos artigos do ca-pltiüo "Dispositivos Fls-cais , deixando-os, ao queparéee, para inclusão noregulamento da Lei de im-poato de Renda. a flue sereferem.
Entre os pontos capitaisoa Lei, como é sabido,acham-se os relativos à ta-xa de. remessa de rendi-mentos (lucros e dividen-dos), aos «investimentos,

ao registro de capitais e aoregime de assistência técnl-ca • de 'íroyalties". Os dis-
positivos progressistas só-
pre empréstimos, garantiade empréstimos a empresasestrangeiras, compra de em-
presas nacionais, bancos es-trangeiros e outros já ha-viam sido cortados no Se-nado e não foram reintro-duzldos pela Câmara naaprovação final. Mas, nacomparação da lei comos projetos anteriores dosdeputados Sérgio Magalhães

e Celso Brant, observa-se
que foram mantidos e apro-vados vários dispositivos
progressistas entre os quais,os relativos à assistência
técnica, registro de capitais,"royalties" e outros.

Estas notas não signifi-
cam uma análise aprofun-
dada do projeto de regula-
mento. A extensão dêste ea. exiguidade do prazo ve-rificado entre sua publica-ção e a preparação da ma-teria dêste jornal não nos
permitiriam exame palavra
por palavra e texto por tex-to. A elaboração de regula-
mentos costuma ser apro-
veitada pelos mal-intencio-
nados para a distorsão detextos legais e para a in-clusáo de termos e expres-
lões que funcionem comoarmadilhas e alçapões. Nãofizemos estudo acurado
desses possíveis alçapões; '
comentaremos apenas, comcaráter impressionista, ai-
guns dispositivos que maischamaram a atenção.
Definições da Capitais
Nacional a Estrangeiro

Interpretando alguns ar-tigos da lei, o projeto deregulamento estabelece em
»eu artigo 1.° nada menos
aue quinze espécies de re-
jistro, entre os quais des-
caçamos: o de "investimen-
tos", empréstimos, "reinves-
timentos", "capitais suple-
mentares", "correções mone-
tárias do capital", "retôr-
no", amortização de em-
préstimos e remessa de ju-

beni>, maquinas .- «Aiipamcntos, entra-dM no Pau sem dupéndlôinicidi dt divisa*,., bo.ii co-mo o.i ifcuuos financeirosou ii.initiiríj.1 InUodusídss
para aplicação.,." Bem In-teiprciuMis essas duas ex-pregou "entrados" • "in-
trotlu/udi*", o que ncius nioestiyrr Mnipreemüdo nào écapltru estrangeiro; e na-cional e, como tal, nos tèr-mos da lei. deve sei trata-do e apuciaUo.

No ítfdgo 3.u. o projetocons.dera "Investimento'' cs.trangeiro o chamado "capl-
tal ae rííco", expressão im-pruria e que poça; criar di-iicuidíde» de interpretação.O artigo i.o elavòiíicu osempi ótimos em "/inancla-
menus" .para aquisição dc
moeda . Estamos a»iua nocampo da lntltulaçao e daclaísiíiraUo.

O artigj 5.° conldm ou-tro dupoMllvo-cnave. Alas-tandiwe sobremodo do ar-tigo 7,u du Lei. o projetoconsidera "reinveit.mcnto" aquantia que poatr.a ser le-galnienie icnictiüa paia oexltr.m-, a titulo de iiuidi-men.i, e iiâo o lol..." No ar-tigo o.-; tem-se a definiçãoüe capitai suplementar aque se referia o projetoCelso Brant: "é a parcelade lucro,? reinvestida ounao, que u.trapassar o 11-mite ae 10"r..." t0 limite deiu% permittivei para re- '
messa de lucros e dividen-dos).

Apesar de todos os cortesfeitos pelo Congresso nosprojetos de lei anveriormen-te apresentados pelos depu.tados Sérgio Magalhães eCeiso Brant, veriLca-se quenao íoi perdido o esforçodas correntes progressistas:aparece em texto oficial (ar-tigo 9.°) uma definição decapital nacional': e o queembora pertencente a pes-soas domiciliadas no exte-nor, "não corresponda a in-gresso compiòvaao. no Pais,üe bens ou recursos íinan-ceiros ou monetários", oprojeto não introduz aiqualquer novidade. O dispo-sitivo apenas esclarece o ar-tigo 1° que só considera es-trangeiro o capital "entra-
do' ou "introduzido". £ evi-dente que se capital estran-
geiro e apenas êsse, qual.quer outro só pode ser ca-Pitai nacional. Não há "tér-
ra de ninguém" para o fatosocial "capitar. Capitalsem- dono é absurdo.

O artigo 10 define "royal-
ty" e o de número 11 con-ceitua as diversas espéciesde assistência i técnica, ad-ministrativA,' etc), vNo art. 12 o projeto dá umadefinição de subsidiária
que nào cóaspleta o signifi-cado da expressão. Consi-dera "subsidiária de empré-sa estrangeira, aquela esta-belecida no País, cujamaioria de capital social,com direito a voto, perten-ça, direta ou indiretamen-te. a empresa domiciliadano exterior". Observe-se quena subsidiárias cujo contro-

Ü.5 "aliza<-o por menos de50% do capital social, en-quanto outras podem sercontroladas por pessoas fi-sicas e não por empresas.O próprio Fundo Monetárioe a SUMOC consideram "in-
vestimento direto" (empré-sa controlada) de modomais apropriado, admitindoo controle por 25% do capi-tal votante e por grupo emcondições especiais.

Os artigos 13, 14 e 15 tra-tam do registro de capitaise das moedas em que de-vam ser feitos, o artigo 16e seu parágrafo, como ou-tros, tratam do tema "Ins-
trução 113", ao referir-se ainvestimento ou financia-mento ingressado sòb a for-ma de bens", o artigo é só-bre o "comprovante de va-lor e preço" dos bens e co-mo o de número 29, 'não
progride em substância noassunto,

mentos , e bem inierprt.u-dos. poderio produiir reiul-tados salutares a amanciDa.
ção econômica do Pais, Além
pe m,, nao ha remes a deucros e, excetuado o cani.tai "entrado' ou "Introuu*
«dp no i-ais, tudo o m.iisd "capital nacional", cuinou som o titulo de "capitol
jupiementur'.

Do mesmo modo. coníor-me salientamos, que os uu-lotes do projeto não Inc.ui-ram dispositivo oxprcjso uo-bre os winvestlnientos un-teriores a li-i (assunto cx-pioslyo...), também nao se«feriro.n c.^piessamonte aparte dos laços ate io*»que náo lor remetida oarao exterior. O investidor.eventualmente, pode mioquerer enviar Imçgralmen.te os iorr peimlüaos; mm-bíia poce ocorrer que, p«.tendendo tiúnsferl-ios, o in-vestidor n»o encontre dlvi->-s.a ven;i.k ^üia a ti.nu.-ttreucla. Nem a lei nem oprojeto dc rpüuiaincnto dei-xam expicojas a.s soluções
para casos como esses, uu-iras questões não «son-i-dai. expressamente, taivozsuócmenaiüas cm uispusii.-vos diverso^: *c o remvcs-timento Ua purte dos w.v
potie ser objeto de "retôr-
no'; se uma vez reinveotiua
uma parte dos lu'.t, es.>a
parle ueve também ser con.siderada "capital nacional?,
çtelinido no artigo 9." comoo capital que, embora pu-tença a pessoas domicilia-aas no exterior "nào cor-responda a ingresso com-
provado do íais, de bens oude recursos financeiros oumonetários".
Os Juros Dos
Empréstimos

& a matéria do artigo 8 o
da lei e do artigo 38 do pro-
jeio de regulamento. O pro-jeto que a Câmara aprovoue enviou ao Senado esiabolccia a taxa máxima de ju-ros em 6%. devenao a ru-messa que a excedesse serconsideraaa amortização, oregulamento, repetindo alei, estabelece que a taxada remessa de juros e a doscontratos dos empréstimos,
devidamente comprovadose "a taxa vigorante no mer-cado de capitais de ondeprocede o empréstimo",
também considerado o ex-cedente como a iiortizaçao.Nao há, assim, limite fixo
para a remessa de juros esim variável segundo asduas condições menciona-das. Seria difícil para os en-treguistas da comissão eiá-boradora conseguir torcertais condições

multo tempo: taxas decambio e outras condiçõesPara a.s operações flnancei-ras om "mais lavoráveis do
í»u* us que se aplicarem"
Para a Importnçir» de mer-cadprias "da categoria ge-ral , etc.

Como os dn lei. os »«!•8o.s sobre bancos cstrnngci-ros o empréstimos a empré->-tó estrangeiras *i\o iroquis-simos, SAo os artigos «3 eM, qiuise Idêntico* aos dsnúmeros 50 e 51 da lei. Ten.ao apenas, aplicadas aosoancas estrangeiros auto-rijtados a funcionar'no Bra-*"-.., os nu.-mas vedações
pu rcstriçóes" que a lcgls-laçao das praças de suasmatrizes aplicarem aos ban-cos brasileiros, lato quantons sucursais que funcionammcdlanto autorização do go-vcnic brasileiro; quanto nosbancos esirangei:os quelunriuiinin ou queiram lun-cionar como sociedades or-ganizarins no Brasil, a prol-b .ao locai, do seguinte mo-oo: os buncos estrangeirosdo exterior sediados empraças onde se façam nque-as restrições não podemndqulrlr mais de 30% itrln-

)*IP?* MMot das ações com«ircitp n voto de bancos na-cionals,
Aplicüdo esse dispositivoatual Banco Lar Brasl.

o Chase-Manhattan
perderia o controle que re-
ççntemente dele adquiriu.Mas acontece que, por cir-cunstancias conhecidas, othase-Manhattan náo com-prou diretamente a maioriadas ações do Banco LarBrasileiro; mandou que umasua subsidiária brasileira acomprasse. Ai estlo os a).
VLptw? a que nos «ferimosanteriormente, no caso vln*do do próprio texto da lei

ao
lciro.

mos pelo "Tesouro Nacionale pe a* entidades oficiais decredito'. e o fasem em con-("Ções não satisfatórias •qui> os elaboradores do pro-Jfto poderiam especificarmelhor e n&o o fizeram.O mesmo acontece quantoa venda de ações e titulo»
pelas empresas de Investi-mentos e financiamento,(•nítidos pelas subsidiáriasdc rmprésos de capital cs-trangeiro. que tiverem asse-gurado o direito de voto".Havia ai condições a carac-terizar que não o foram ca-ractcrlzadas. Observa-se queo lexto é obscuro e ambi-

tsuo. por exemplo na ex.
pressão "empresas de capi-tal estrangeiro".
Assuntos Diversos

Dai jité o artigo final ain-da se encontram no projetoalguns temas de relevânciamas. na maiorio do texto,seus autores nào elabora-ra-it dc fato um «guia-»i"y°- O projeto deixa àSUMOC ou a seu Conselhoe a outros órgãos a tarefadc regulamentar vários as-
Pectos da lei através de pia-nos diversos, de formuláriosc dc Instruções. Já é hábitoda SUMOC "legislar" em
pequenas dosagens e íazê-lo intermlnàveimentc.

Entre os temas relevantesa que no* referimos, desta-camos os atlncntes às nor-mas de contabilidade e aos
planos econômicos a que alei se r->íere. Praticamenteem nada o projeto progri.de cm relação ao texto dalei. o artigo 89 e seus para-gratos determinam, nos ba-lanços das sociedades anó-nimas e outras, sejam espe-clfiçados, separados em ru-bricas contábeis distintas.

Além flsso .EEiSrJS. <? »«*¦"*¦ dos capltaUÍ

ce o prazo de "dois anos"para o cumprimento do dis-pos tivo. o regulamento po-deria 8i ter progredido masnao o fêz. a expressãooancas estrangeiros", aoque parece, é adotada parasignificar as sucursaisnao os organizados e
como

empréstimos ..„...„seus titulares sejam empré-sas nacionais ou estrangei-ras. Pstabelece a mesma dis-tincão no que toca aos "lu-
cros, dividendos juros eoutros proventos.' No corpodo artigo o projeto «tiraas expressões "residentes
pu com sede" contidas nalei e mantém apenas a ex-

. projeto copialitoralmente o artigo 33 dalei excetuada a palavra"atribuídos" (lucros, urosatribuídos.,.) que substitui
por "creditados", a nossover, piorando a Interpreta-
ção.

Nos atíigos 71 a 73. o pro-jeto ocupa-se com os planoseconômicos e a "observàn-
cia de uma escala de prlorl-dade etc. a que se referemos artigos 52 e 53 da lei.Também aqui parte do as-
£?!ÜS»«l,ca * carf0 d*SUMOC para futuras "nor-
m«» e ,rclasslflcaçôes"; es-ias, diga-se de passagem,nos termos da lei, com "au-
d'cnc'a do Inefável Conse-lho Nacional de Economia.Em recente entrevista deum de seus Integrantes, oConselho Já «clamou essaaudiência para a própriae.aboraiào do projeto, ale-
?«J?.dM. que ,8Uas funçõesconstitucional.- n&o foramlevadas cn conta.

Finalmente, embora setrate de regulamento, con-vem chamar a atenção narao artigo 78, Idêntico ao ar-tigo 2.» da lei:"Art. 78 — Ao capital es-trangeiro que se Investir noPais, será dispensado tra-tamento Jurídico idêntico aoconcedido ao capital nacio-nal em igualdade de con-dlçoes, sendo vedadas quais-quer discriminações nfto
previstas neste decreto".

Ora. já existem em leisanteriores varias discriml-nações dessa natureza que aLei sobre Remessa de Lu-cros nào pode revogar. Porque. no Senado, seus auto-
fics ,lni,líiram tal dlsposl-tivo? Talvez uma barretadaa favor do velho liberalis-mp caduco; talvez paracriar casos.

Os autores do projeto deregulamento apenas acha-ram que tal dispositivo de.veria constituir o artigo 78enquanto os da lei o coloca-ram como o segundo artigo.
(D Estas notas baseiam-«e no texto do projeto de

Regulamento publicado"Diário de Noticias" dedo corrente.
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0 Orçamento da GB
0 Projeto de Marco Antônio
Sobre o Monopólio Cambial

ros, remessa cara pagamen-to de "assistência , "royal-
ties", bens e valores ho ex-
terior. • "capitais nacionais
de propriedade de domicl-
liados ou sediados no ex-
terior".

Não será, assim, por fai-
ta de menção de tipos ou
títulos que os registros dei-
xarão de ser feitos.

O artigo 2.° é um dos dis-

No artigo 18, encontra-seo mandamento sobre a pu-bheação semestral de ai-guns registros. Também sô-bre registros diversos e pe-nalidades correlatas tratamos artigos de números 19 a

Outros Dispositivos
Básicos

A lei foi denominada deLei de Remessa de Lucros"mas. como é notório, pre-ceitua sobre outros assun-tos como os registros, a as-sistencia, os "depósitos evalores no exterior" etc. Jácontém vários dispositivos
próprios para regulamentos,enquanto o projeto esten-deu-se pouco em sua pró-pria área de explicações einterpretações.

Por coincidência os já fa-mosos artigos do projetoCelso Brant que. na âpro-vaçao final, foram reintro-duzidos pela Câmara, rece-beram.no projeto de regu-la-mento os mesmos nume-*ros que Unham naquele —os números 31 a 33. Dizemesses artigos:
Art. 31 — "As remessasanuais de lucros para o ex-terior não poderão excederde 10% (dez por cento) doInvestimento registrado..." .
Art. 33 — "As remessas delucros e dividendos que ul-trapassarem o limite de10% tdez por cento), caleu-lado de acordo com os ar-tigos 31 e 32 dêste decretoserão considerados rètômò

Os artigos de números 39a 43 preceituam sóbre a as-sistèncla técnica e de ou-tros tipos. Os de números44 a 48 referem-se a paten-tes e "royalties". Os de nú-meros 49 a 51 tratam dosfamosos "bens e depósitosno exterior". Como já o de-termina a lei, 0 projeto tor-na obrigatória a declaraçãode "bens e valores que as
pessoas íisicas e jurídicasdomiciliadas no Brasil pos-suirem no exterior, inclusi-ve depósitos bancários..." Ainobservância do dispositi-vo importará em que taisbens e depósitos, "sejam
considerados produtos doenriquecimento ilícito", pa.ra serem "seqüestrados" etc.
O Sub a o
Superfaturamento —
Novo Ágio

Os artigos subseqüentes153 e 54) preceituam sóbreo ágio criado pela lei sobo titulo de "encargp íinan-ceiro de caráter estritamen-te monetário", expressãodestinada a retirar esseágio do campo da legisla-
ção tributária e orçamenta-ria, como já acontecia comos criados pela Instrução70 da SUMOC, em parte,ainda vigentes. Os encar-
gos são no máximo de 10%"sobre o valor dós produ-tos importados e até 50%sobre' as transferências fi-nanceiras. Vigência condi-cionada até 150 dias porano; destino — "constitui-
Ção de reserva monetáriaem cruzeiros... exclusiva-mente para a compra deouro e de divisas..." Os tex-tos dos artigos são quaseidênticos aos de número 29e 30 da lei (ressalvados osalçapões a que de inicio '
nos referimos).

O sub e o superfatura-mento, matéria de recentesdeclarações do ministro daSaúde, são tratados no ar.tiRo 56. idêntico ao de nú-mero 15 da lei. a multa aser imposta nas transgres-soes e de 'Idez vezes o valornas quantias sub ou super-faturadas" e há também,conforme o caso, "a proibi-Çao de exportar ou impor-tar por prazo de um a cincoanos . Além do parágrafoque manda a CACEX apre-sentar um "plano que con-substancie medidas a se-rem postas em vigor", ou-tros artigos da lei ê do pro-Jeto de regulamento indire-tamente estabelecem medi-das que podem ajudar nocombate ao sub e ao super-
faturamento. Não será porfalta de dispositivos legais
que tais fraudes deixarãode ser combatidas.
Bancos Estrangeiros
e Crédito

Dos artigos 57 a 62 o pro-jeto preceitua medidas di-

• _0 Diário de Noticias" deAi-bí-od, na coluna "Momen-
to Econômico", publicou umcomentário sobre o projetoapresentado A Càmar» pelodeputado Marco Antônio, vi-sando a modificar normasda política cambial brasilei-ra.

ps conceitos emitidos norpierido comentário entre-tanto, estão a exigir melho-res esclarecimentos.
Em primeiro lugar, nin-guem noga que a legislaçãoem vigor prevê, pràtic-amen-te, todas as variações possi-veis. dando'ao sistema bra-si lei ro de comércio exteriore cambio grande flexibilida-

^í,? Jufeo do Conselho daísl/MOC, ou seja. em últi-ma análise, considerando acomposição desse colegiado,a juízo das autoridades go-veinamentais brasileiras.
Ora, em face da atual si-tuação brasileira. os altoscargos de administração

publica ainda são predomi-nantemente ocupados porpessoas comprometidas, emmaior ou menor grau, porsua formação cuaural ou
profissional, du por motivosideológicos, à corrente eco-nômica likeralista.• Nessas condições, quandoos interesses da alta íinan-
ça- ficam ameaçados, nãotrepidam essas autoridades
em recorrer a todas as me-didas preconizadas pelos na-cionalistas. Tal é, por exeon-
Pio, o caso do monopólio decambio. A última vez em quese apelou para êsse recur

tos, a desvalorização cons-tante do cruzeiro náo é aorientação conveniente para"s interesses do pais. Noentanto. a estabilização<las taxas de câmbio sòmen-
< >e é possivel no. conjunto deTima- política que Inclua umregime enérgico de comba-te à inflação e o controleestatal rígido sobre o co-mordo exterior e o câmbio.Nas atuais condições con-siderada a política cambialem termos de frente única,a manutenção das taxas emníveis reais é uma necessi-dade imperiosa.

Êsse raciocínio nos conduza uma pergunta lógica: porque as nossas autoridadesnão tomam essa- providênciatão simples e, ao mesmotempo, aconselhada pelasdoutrinas econômicas queseguem? Será simplesmen-
te pela oposição dos nado-nalistas?

so foi" em julho de 1962, coma Instrução n' 228.'
Todavia, apenas se dosa-nuviou o horizonte, o mo-nopólio foi pressurosamenterevogado.
O que o projeto objetiva,

por consegtjintc, 0 tomar
permanente o que ora só éadmitido excepcionalmente.

Outra heresia apontada éa- inclusão de uma parcela,na diferença entre as taxasde compra e venda, desti-
nada a alimentar [üffi fun-do de financiamento dasnossas exportações. Aconse-lhamos o bem intencionado
comentarista a fazer um re-trospecto das últimas taxasde compra e venda do dólarnorte-americano, afixadas
pela SUMOC.

Depois de utilizar os maiscomplexos métodos de cál-culos, concluirá que o pro-cesso empregado íoi o daregra-dé-três.
A revisão das taxas, alémde não ser feita com regu-lai idade, sempre resulta nasi;;; fixação em nivel abaixodo correspondente à eleva-

ção dos custos internos. Asrazões apresentadas são aresistência das correntes na-cionalistas à política de des-valorização progressiva damoeda nadonal e a preo-cupação das autoridades emdisfarçar o ritmo da infla-
ção.

A segunda justificativa é,sem dúvida, insubsistente: écomo querer tapar o sol comuma peneira. A primeira, en-tretanto. tem fundamento.De fato, em termos absoliir

Ora. a quem aproveita asituação exposta? Em pri-meiro lugar, aos especula-dores do mercado negro,cuja margem de manobra é,exatamente, a diferença en-tre as taxas oficiais e a co-tação real do cruzeiro. Alémdisso, a taxa oficial abaixoda real enseja o aparecimen-to do "boneco" ou seja, oágio pago pela aquisição damoeda. Como o "boneco"
só incide sóbre as moedasfortes, eis ai estabelecido umdecisivo fator para obstacu-lizar as exportações para aárea bilateral. Obviamente,
quem pode exportar para aBélgica ou para a Suécia,
por exemplo, e receber porfora um ágio de Cr$ 70 ouoü por dólar ou equivalente,não vai querer realizar amesma operação para um
pais com o qual mantemosum convênio bilateral de pa-gamento, abrindo mão do"boneco".

, O resultado é que os pai-ses da faixa bilateral setornam marginais, somentetendo condições de adquirirnossos produtos pagandoum sobrepreço.
Como diz o velho ditado,matam-se dois, coelhos comuma só cajadada: no cn-mércio bilateral, dificulta-

das as exportações, minguamos meios de pagamento in-dispensáveis a importações.
Além disso, nas importações
que se realizam, tem de seradmitido um superfatura- .mento, para compensar osobrepreço pago pelos nossos
parceiros em suas compras.Na- área multilateral, alémda decidida vantagem' apre-sentada pela tradição nomercado e pela posse dos
principais postos-chave daadministração, cria-se umverdadeiro subsidio às im-
portações, a-lém de propiciara ampliação da fraude fis-cai (ninguém contabiliza o"boneco" sobre cujo valor,
por conseguinte, nâo Inci-dem quaisquer tributos).

Finalmente, para comple-tar o assunto, lembramos
que os lucros das empresasestrangeiras, no pais, sào

auferidog na base dos custosinternos inflacionados. • quea respectiva remessa para oexterior sé processa às ta-xag subsidiada, cujo rea-
justamente é estranhamente"esquecido" 

pela SUMOC.
Dois inconvenientes re-manescerlam da adoção deum .esquema de atualização

periódica rias taxas de c-ám-nio: a-» reflexos nog orça-mentos dos órgãos públicos• empresas estatais é «j-milares; e b) maior afluxode recursog para o "Fundo
do Trigo", apontado comouma das fontes d. alimen-tação do IBAD e seus fins.

No primeiro caso, poder-se-la recorrer a um revigo-ramento do regime de fi-nanciamento criado pelaInstrução n* 208, da SUMOC.
No segundo, o remédio éeliminar o subsidio ao con-sumo do trigo, amparar atriticultura nacional, incen-tivar o uso de sucedâneos do
produto e, finalmente, nàotransigir com os barões quesaem das homenagens aosministros de Estado para asreuniões conspirativas.

Sóbre os reinvestimento-.,
o que se pretende é dar aoConselho da SUMOC a pos-sibilidade de imprimir aque-Ia flexibilidade tão louvada
pelo comentarista do proble-ma, já regulado pela Lei h"413J. Criar-se-iam, para oinversor estrangeiro, opções
que resultariam em aliviosôbre o mercado de divisas.A limitação ao periodo 1963-65 se destina a abranger ó
periodo critico do nosso in-dividamente externo. Alémdisso, a experiência não nosaconselha a- dar muita cor-da à SUMOC.. .

Chegamos à CEXIM. De-
jK)is de reconhecer, honesta-mente, que o regime de li-cença prévia é o mais acon-selhave] para as nações quetêm dificuldades em seu ba-lanço de pagamentos, o arti-culista desfia uma série decediços comentários sôbreos "escândalos da CEXIM".
£_""}» vez por tôdas: aLLXIM foi desmoralizada
de fora para d°ntro. inclu-xive por meio de uma pro-paganda p* ,ue c munobem remunerada. O que sebuscava destruir nào era oórgão em si, mas a poli-tica, que êle desempenhava.
Quando convém aos seus in-terêsses. os nossos catõessabem silenciar.

Cumpre-nos ainda assina-lar que o projeto em tela foielaborado, conforme constana respectiva justificação,tendo por escopo resguardar
os legítimos interesses na-
clonais, sem quaisquer tin-
turas de sectarismo ideoló-
gleo, ou seja, em termos de
frente única. Logo, não fo-
ram considerados superados
os dogmag de Bretton
VVoods, cuja reformulação
aliás, íoi preconizada peloministro da Fazenda do Bra-sil, na reunião dos" governa-dores do Fundo Monetário
Internacional, recém-reali-
zada em Washington.

EstÁ na ordfm dn Hm o pro-
blema Ho orçame-nto para 1%-!
neste nosso Estado da Gunna-
bara. O governo atribui à opo-
siçâo propósitos do lhe ni-(iar alei de meios como expediente
politko para obstar o curso dc
aua administra, o. O presidenteRaul Brunini acusou o ministro
da Justiça dc ordenar retarda-
mento nas publicações na lm-
prensa Nacional, atirientes ao
orçamento, visíindo torná-lo im-
possível pela fluência do prazofatal para sua apresentação ao
governador, já votado, o queteria ,<jue ocorrer até .d dia 30
<tó conentc. Não é exato que. a
oposição tenha propósito de nc-
«ar ot. vamnito.. Dela favo par-.te como. lider do PST c sou in-

/tfirami-nte favorável a que se
.iVote o orçamento, mas orça-
mento Justo, que possibilite ao
governo as obras úteis ao povo,mas sem novos impostos, sóbre
os atuais que já sAo escorclian-
tes. Êwt t o pensamento da opo-siçâíàJ

Tenho para mim, no entanto,
que o governo não deseja o or-
Vamento c isso já fi: sentir na
Assembléia ao relator deputado

.Paulo Areai. A prorrogavão do
orçamento atual, seguida dc pc-didos dc créditos, na próximaseção legislativa, deixaria 0 go-vêrno em posição financeira de
prosseguir sua atividade admi-
n.strativa e em posição políticafavorável para agredir o Legis-
látivo, atribuindo-lhe propósitosdp dificultar as obras de inte-
rfssç popular, criando para a
Assembléia um clima de hostl-
lidade e minimizando a decisão
que espera, pela desaprovação
de suas contas..

Sinval Palmtíra
O governo enviou a propostaorçamentária com eivas diver-sas. ilegalidades tao flagrantes

que o próprio relator, deputado
Paulo Areai, dn U.D.N.. devol-
vcii-a para correção. Começou
ai a sabotagem do governo auni novo orçamento. A impren-
sa nacional sobrecarregada de
serviços poder* ter demorado a
publicação, Mas porque nio
criou o Estado sua imprensa oii-
ciai.'

O deputado Hércules Corrêa,
na legislatura passada, jà ad-
vertia dos perigos e Inconveni*
entes de não ter o governo, era
cumprimento da- lei, criado . a

. imprensa,ollclal do Estado.'Os deputados querem votar' o
orçamento c tanto o querem quereformaram? o regimento para
possibilitar a discussão da pro-
posta além do dia 25, prazo re-
gimcntal anterior.

A oposição ofereceu substitu-
tivo. que daria ao governo per-to de duzentos bilhões de cru-
zeiros, Logo, quer orçamento
Sc o orçamento nâo fôr votada
a tempo, a culpa será do govérno. que remeteu sua propostiviciada e à última hora, serí
do governo que nâo criou sui
imprensa oficial, será do govér-no que remeteu a Assembléii
fora do. prazo constituclona
mensagem dc aumento de im.
postos, que a Assembléia n«<
pode votar.

De toda forma, a Assembléia
em particular a oposição, tu<h
fará para que os recursos fi
nanceiros de interesse do poyisejam postos a disposição do govèrno.

Essa i a verdade sôbre o dis
cutido assunto do orçamento dr
Estado da Guanabara.

IÜí"
F0RADERUMO
m

f— poulo moita limo

A literatura <lo ".hang-bahg"
americana, im será que em certa
está refletiniln a literatura do '
monstruoso assassinato de Kennedy
esposa), parece uniu transi)' 

'

reflete aspectos da vida norte,
medida a vida norte-americana'baiiü-baim"- 

Na verdade, o
(morto .in lado dc sua jovemde

que, não s.c arriscasse, indo á

,,.„,.:. , iWtaçao ne man «osto, para a exis-tcnç.a real de um povo, .Ia péssima literatura de cordão, queo cinema ca l\ copiam, usando o crime como assunto predileto,
, U.m i! cito, „ prcs.dc.mi dos listados Unidos, antes de si.a"agem a U-illas, f.ii injuriado e ameaçado pelo-; inimigos,- wi.quanto ,,s aini_is, inclusive seu irmão Kõhert Kennedy c s„aesposa Jacqtielinc, solicitavam-lhe

Cidade do Ódio.
Uni comentarista de rádio dc Mosco,, observou: "Alguém

cm Uallas tinha interesse em que Qswakt «uardasse silencio, poisse tosse condenado, poderia revelar os nomes dos q„c se man-mham na sombra . Meia hora antes da morte do assassinoKennedy, o 1-MI foi avisado de que Oswal.i
presidente do Conselho Municipal dc Dallasexplicação para justificar a presença riu
Hobii.stcin no subterrâneo policial
jornalistas c homens de rádio

dc iioine Kljjin Grull,
Kennedy foi admitido

conselheiro,
assassino d
calculo das

ri(
seria morto. C

si.ill.su çqni mil!' cãharetier " e ajcagúctí
em i|,ie abalei, Oswald, entrt

cinema e televisão. Disse t
que o matador do suposto

ali por .ler ajudado o deslo
pwntlas câmaras do televisão. Assim, os programasdc IV nortcmnericanos registraram sensacionalmente, na ocasiãoexata, a morto de Oswald, fornecendo excepcional oportunidade

para o encaixe, em rápidas palavras, de uin anúncio dc "chidets"
ou de coca cola. fixito publicitário esplendido.

. _ ÍJuc terrível mistura de mercantilismo, de atrocidade, de espinto sanguinário, de insensibilidade humana e de cretitiiccl Ks.tara misturado, nesse coquetel, tud
todas as suas parcelas? Certamente

O próprio Kennedy íoi imolado porqUcde Roosi-velt, tomava
Estados Unidos', Sua

cm

Ue
humana e dc cretiníce

i o povo norte-americano,
que náo. 'antigo colaboradoi

posições contra o que - há de pior nos
atuação pessoal era dificílima', fie cheiiavjum governo presidencialista, na Meca do imperialismo. Contudoem muitas situações, reagia, bravamente, contra simulações beli.cistas. contra o roacartismn, contra a feroz perseguição aos negros,contra a segregação racial. Km muitos casos contrariava ai

piores- parcelas da classe dominante a que pertencia éle próprio.Deve o sacrifício dc Kennedy levar-nos a prestar maioisolidariedade a luta desigual c heróica dos melhores cidadão'norte-americanos, negros e brancos, Fies realizam trabalhehercúleo, combatendo a civilização baseada na expjoração capi.•alista, na espoliação ini|ierialista, no Ix-licismn e na discrimina-
civilização responsável peia literatura do "bang.bang"ção racial,

«iue se transplanta vida r-.-

-Rio de Janeiro, 29 de novembro a 5 de dezembro de 19Ó3 III" 3
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A VERDADE DOS NÚMEROS

»..JLiDt!!,rtÃ!Rí!*'0 «-«alIsUco do Atro-tariasjo da ONU acaba da publlcarum"'•"«>•. •<* o titulo -o cieSmento d?

itomTmZàZ?. prw,ucl° Inauatrlil no.
müh? J^iJ*•'•¦ •u7kín|n" "um ritmo
Mista r3Í?m2XL* d* 'O"-0* ?¦ «¦••*••¦«

damriuTS ' A^* Sld"k do '•?«•mentoda produção Industrial na Unllo Soviética# noa países socialista, da Euro-sTorlen*
íf 7*hT„U.iu'..',ln,t1r " "•*¦*» >nu. .

. -c;7^Is,c:p\w..m',, *v«*» •
TIPOS PUSTICOS

•toiu?iíín,p2 dS.*«P«v'allslas do Instituto
!5SlKfiih!0 "tty** cldad# • "«"-oeste da

S",coPrn.,r!u...P^ gR fcflSÉ

ehumSS^-eíí dM««-'e qu. as letras de

! nôf SáiViJ?-i..70 "*" •x«mPl*r«», *síx^pSSl60' rH""m a um m,,h*° d«
LUA IDA-E-VOLTA

Os trabalha,
dores do Ins»
titutn da Fiai-
ca da Acade-
mia de Ciên-
•Ias d» URSS
e do Obser-
vatório Astro-
fisleo da Cri-
meia, fizeram
uma interés-
aante experi-
ência. No foco
da um teles-
eóplo de 2,5
metros, insta-
laram um ge-rador que en-vteu à Lua
um potente fa-
cho luminoso.
Depois de ser
refletido em uma pequena zona d» oartenio Iluminada da Lu. éase facho jé mu!
26 ^LM cap,Id0 -*10 telescópio d,2,6 metros e registrado com ajuda de
releTTÂVT fmbor« S*SSbl*renexo do raio luminoso, a experiência
um resultado complitarnent, seguro Es-sas experiências, segundo o dlrltor H«Observatório, permitem^determinas? «£grande exatidão a dlstàncidaTerr.™várias partes da superflda lunar.
•OAS COLHEITAS

lovía ^rã,.Í,d0\-a »«ri';u'""-» tchecos-•ovaca serão, neste ano. melhores que nos

' »'

Os Ideais do Movimento de 1935

^^*i&\- <$22^

A tt, M e 87 de nnvem*bro dt MSS foi dcsenred-a-do em Naial, no lleclfe e
no Rio de Janeiro o mo.vimento armado da Alinn-
W Nacional Libertadora,
Desde entio derorrrrnm 28
anos, Nesse eapsro de tem-
po, novas geraçõe.s de ro*voluclonirlos proiWRiiiramlutando pelos mesmor Ideais
de libertação nacional com
que sonhavam os heróis de1835.

A luta pela emancipaçãonacional, em que continua-mos empenhados, jamaisdeixou de encontrar, nesse
periodo, tenaz resistência dareaçio. Por Isso mesmo, temsido Intenso o trabalho dos
que visam n falsificação eao desvirtuamentn dn slg-niricado do movimento ar-mado de I9SS. Calúnias.mentiras, montanhas deacusações *ào atiradas to-dos os anos contra os revo-luclonários da Aliança Na-cional Libertadora.

Tornou-se praxe realizara passagem de cada 27 dcnovembro uma série de ce-rmônlas militares e reli-«lotas para verberar e lan-

Cirloi MarighiUi

car fc exerraçlo pública otesto patriótico dos comu-nlstas e allanclatas.
Esforço tAo grande dareação nfto alcançou, porem,os frutos desejados. Aocontrario, a luta patrióticafie nosso povo cresceu em

ífl'^W/a awcaça /aicti-««» Itrt esta frente ou blo-
fLtT »?,'••<••¦¦•« o Manl*fttlo — "precisam vir todas

oesh^
ANJ • é%\ luta amada tft

oi psiioa, grup0íl corren- K'f-SfiSfe" "o »*¦•¦•*•rei, organitaçôt» s meimo ,u,i- il00 ''¦••eo ao prln- «rou a irapossivsi a aliançaPartidos políticot, «uoiiQiKr 5'p,0r..d?. «¦"•«•^¦«•nto ^•*rt<M-ímponeta a, mm
Í8? "iam, w«- Programa», H.iiít!BU *B,e* •*•*-¦*- í», (orttltíliTtato át

rem, foi nfto têr-nea .abi-
do tncorportr à ANL amtau dt milhões é$ eaot-
pontes,, uni o «ue tt tor»nou Imposslv.l a aliança

S«- í. !,n'co condição ds
?"• J£í,rflm, folmsnts lu- Apôs alguns metes de ttl»¦•• .*-.... ...... .„,.,„ nn )%J£*t,ã- a implantação do vWtde, a ANL foi fechtdtntcnsidade e organl*r,çfto, [l^Jiu0 Braiil< «"••*•¦• • ^'qjovínto t, tal como otendendo ,,n.a « unidade ,,"?erJa,',i,nJ! ' « teudallf. Partido Comunista lassou» clandestlnldadt. Recorreu-

mVmemtA*9^ <° ^oroKsl-nv^n;0;J*as4caa do verto, o plano de produçfto

SffísL* em•,,• • h«v»rá "m
e7m^A*Jmt V Pr0dUC*0 ^ «»•••*"
íw- * *' •?el'^"¦b¦ «cucarelra • lúpulo
¦^«^orZV^ "!«"*••«• «vos. Tam"'
mmL^fiZf' ""• •* •'•v'rá •" »
m?dm+!tâiJ& Invertido., «n 19«3,
^aTjnütura, eêrça de «,5 bilhêea de eo-
tnaoee t compra da mto*tinas.
MOVA PA7MCI LUMUMBA

-Te. Iniciada em Moscou s* oonatrucio

«^í,h-d*nA,nlzad1e dü- Povo» Patrlc. LÍ-
vMtír^* nriiíqU,,,t01 • «genheíni 7».
yi™™- P«jetaram um conjunto impo-
ÍS?íanSa V1V#r4°' Mtud-'râ<' * repouaa-
vílhÀ^pes*ft'í; T0fl°- «• ^IfWosVpa-

£" mir&EssrsJm
JSarflSffi^ -odhfadTelmt
EXPORTA FABRICAS

?í-ií0* a-timo« *n°». a Polônia lntensl-
m£L*mV?°^Vk0 de ^u,P*m-nt(H 

'eSm-
P^tpg para Xabnca, da Indústria quimi-ea. Atualmente, constrói 22 estabeleci-mentos químicos no exterior. Com a «x-portaçfto a realizar-se no próximo aüln-
2S.,l,19Ü/JP^tMá * ^lónKefflonuiii de «ih fábrica, désae tipo a 52 pai-

. « ,muná0- No* «"Os de 1964 a ISTO
HTÍJJ if*2 c°ní,ruc*° die 50 iàbricaa
írisf ríijwí1 »rico..paíã í ll|8"«l*vla, Hun-gna, Grécia Brasil. Tunis, México «UniãoSoviftlca. Também estfto sendo elabora-
Krir^d? ^ *N-ra .* "'«'"¦aKeni de fá-
iffl <Ae,,0dí câ"»,ica- Para a Turquia,
mm.?*' ^ogent,n?' Marroc°i « Índia, num
«hÍI ° *?mPr1esa,i. Mda uma delas equN
Síadaíí lnsUlaçôe» *• mai- *• W mil

SHAKESPEARE NA IUMÀNIA
A Rumtnia

preparam pa*ra comemorar
e 400* aniver-
sário de nas-
cimento de
William Sha-
kespeare. As
editoriais do
P a Ig prepa-ram livros de-
d içados ao
grande dra-
maturgo in-
glés. Sabe-se
que, no» úl-
timog anos,
aparece-
r»m «a Ru-
mânla mais de 600 mil exemplares da obrado autor de "Otelo". Todo, o» teatros dopala apresentarão pecas de Shakespeare,e serto realizadas conferências «xposlçôe,e outras iniciativas de caráter artístico.

UMA BOA
EXPERIÊNCIA

**• *£,JnP*° do ano pas.sado, PPS 11'roblcmasda
P«J e do Sodirlisníoi, re-vista teórica de estudosmarxistas e de Informa-C»o Internacional. Iniciou'm.ou,Jubro P'P * subs-

tíL, e asslnaturas pa-ra 1964. se você preten-de ser bem informado eesclarecido do ponto de
Jjsttgmarxista sobre astransformaçôe, do mundomoderno, peca sua assina-tura até o fim do ano. be-neildando-se da, seguintesvantagens: assinatura
S Cí? L600n0' c<"" «bonificação de W/r. Vorêreceberá ainda, ir telra-mente grátis, os númerosde outubro, novembro edezembro, * mais um fo-meto das edições Paz eSocialismo.

Pedidos a H. Cordeiro.nia da Assembléia. 34. «aia304, Rio _ Guanabara.\*"*cê poderá ser atendido
pelo Reembolso.

necessária das forças quecpmtatem o imperialismo eo latifúndio.
Em ves do- repúdio àanl e ao movimento de 35,orna-ae mais claro que, ho-je. é preciso exatammle II-

quldor as causas da espo-ilação e da miséria de nos-so povo.
O principal documento domovimento popular da Ali-nnça Naclonoí Libertadorae o Manifesto do 5 dc Ju-lho. lançado por Prestes aopov0 brasileiro: Neste do-cumento silo analisadas asterríveis condições econó-mlcas do Bru.dl de 1035 Dc-nuncia-se n subordinaçãoao Imperialismo a que che-Rara o Pais. A classe ope-rarla c o povo, todos os pa-trlotas sáo chamados à uni-dade c á luta pela liquida-

çao do dominlo e explora-«•Io do Imperialismo e dolatifúndio.
O Manifesto de 5 de Ju-lho lança as bases do go-verno popular nacional-revolucionário.
A Aliança Nacional LI-bertadora é definida, nodocumento como "uma va.n-ta e ampla organização defrente üni/yi nacional-, Tra-Ia-se do "bloco — o maisamplo, de todas as classesoprimidas pelo imperialis-

mo, pelo feudalismo e, por-

mi^tp?10* direitos democrá-

hi« \ * u-T"» reler. no-
Sftf.* n°J«. o históricomanifesto, reexaminar oseu programa, em que seincluem pontos como estes:
Hi^i.nâo. P"í4mento dasdividas externas
«nTr-fíi"11*1?1' dM tratados
?.naíísmÔ,0n''8 C°m ° ,mp"
„,„7 **»clpnallzaçfto de ser-vlços publ cos e das emprè-sas lmperlallstas

dlstrlbulçfto das terrasaos camponeses t terras to-modas sem Indenlzaçfto aoslmperlallstas. grandes pro-prietárlos mais reacionáriose elementos da IgrcJ*. que-luteni contra a libertaçãodo Brasil e a emancipaçãode seu povo)-• aumento de salários esalário minimo
conquista e garantiadas mais amplas liberdades

populares
constituição de um go-vêrno popular, orientado sò-mente pelos interesses dopovn brasileiro e do qua]poderá participar qualquerpessoa na medida da efl-

ciência de sua colaboraçfto.
Os comunistas, através

dc seu partido, foram os or-
ganizadores e dirigentes dg
glorioso movimen ti

•t. entio. à luta armada

«trava,,da Intensa ativida-d« dos comunistas t alisn-
SitejJ» Prtpararam omovimento armado traba-mando nas difíceis eondl-çoes dt vida clandestina

Apesar da derrota tofrl-da, os revolucionários e opovo braallelro aprenderammulto com 0 levanta daANL. O erro nfto foi terpesado em armas. I a és-
*o„pr.°£**,,Í0i PM,t«« -»"»•mou em 1945:

"Nosso erro naquela épo-"mn*° -o" o de empunhararmas contra o fascismo,mas o de nfto estarmos or-ganlcamente à altura dêsacontecimentos."
Muitos motivos, por eer-

"ciência de nossa prepara»«»o. O principal díles, po»

freou tinlot.
Nio é demais Insistir emque, mesmo not dias dt ho»Jt. o calcanhar dt Aquilesda revolucio brasileira eon-tlnua sendo o atraso nt ln»eorporaçfto maciça Aa mo-vimento camponês na fren»te única naelonallsta e de»moeretlca,

A Injenslflcaçío do tra»Mino dos comunistas entrett grandes massas campo»netas significará uma mu-
ftSJA d«, qualidade noatual movimento de mas-«aa e tara uma Influênciadecisiva no avanço do mo-vimento revolucionário bra-silelro.

Nada. pois, há a temer,nada nos deterá no propó-•Ito d, organizar e unir asgrandes massas.
A reaçio pode esbrave»

Jar e tentar deturpar osentido do movimento ar-mado de 1035. Será inútil oseu empenho. A vitória dopovo brasileiro sobre o im-
perlali-mo e o latifúndio etodos ot demais InimigosInternos da Nar*l0 é tiocerta eomo o dia que vemapós a noite.
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lembreT, au?líih!srí?,íl.dA.#!Í!,b,#' "•vernbro e de-
dénela e velem em 2Í1*. e-Pí.^r!íLmb*H, C*^-P«n.

EDIÇÕES PAZ
E SOCIALISMO

•Voto: NSo atendemos maisa pedidos de assi-naturas para inicioem 1963.

o que há dc mais útil e oportuno nos folhetos
a força do comunismo está em sua unidade• leninlsmo em açfto
pela independência nacional
1£13E-da '*-operárta dM *h
problema, da frente única antilmperi.listarumo « novas vitórias do movimento comunistamundial (N. 8. Kruxchiov)

Cri 150,00
Cr| 250,00
Cr| 350,00

CrS 450,0t
Cr| 350.01

Crf I25,0t

ÍíLTv^L' írancís' Atende'se *l° reembo>* • p-

Excepcional oportunidade 
~

II Exposição do Livro Soviético
'•ríodo: até 15-12-1963

tiinSsraririf as iiWm^w^^^ •vro rovirnco ta * n "^os-ÇAo do u-
em £do.no. l^taro.Tvffios0,n^0', ,0% de dMco»to
revistas. tovitueos e 10% nas assinaturas de
>no 

Álbuns e livro, de Arte par. presentes do fim de

nheclS^ Tbme eo-

SAO PAULO
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Iugoslávia Comemora Data Nacional Com
mU AW mm Mm. -mm. '*--¦ I^H ¦ >>*. AU mmV nonas na
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Ha 30 anos, ainda durantea guerra, na pequena cidadede Jajce. «ituada no centrodo pais, o Con.selho Antifas-eisu de Libertação Nacional,orgfto supremo da revoluçãolibertadora, adotou em plenaguerra, e no território já li-vre do Inimigo nazista, oprincipio federativo de orga-nlsaçáo do Estado, e eonsti-tulu o primeiro governo pro-vlsorlo da nova IugosláviaDois anos mais tarde, nomesmo dia 29 de novembrode 1945, â Assembléia Cons-titulnte iugoslava procla-mava a República.
Vinte anos depois daque-le dia 30 de novembro, opovo iugoslavo comemora oaniversário do novo Esta-do em plena construção do» o c i a lismo. conquistando

grandes êxito- na edifica-
Çto da nova sociedade etransformando o velho paissubdesenvolvido e depen-dente em potência indus--Wal e agrícola.

O Progresso

Em 1983. órgáas oficiaisdas Naçóes Unidas anun-ciavam que a Iugoslávia secolocara no mesm0 niveldoa países com 0 volumemáximo de incremento da

Edifica'
produção. Os dados lnercn-tes a produção Industrial,
publicados r e c entemente
pelas mesmas fontes, mos-tram que nos últimos seteanos a Iugoslávia registrouo maior índice de incre-mento da produção no mun-do, alcançando a taxa dos177%.

A Iugoslávia éra um pni.sde agricultores, uma vezque três quartos de suapopulação vivia do campo,no periodo anterior k guer-ra. Nada mais era, entre-tanto, do que um pais mui-to atrasado, conhecido nomundo por suas belezas na-turais, apreciado pela*, re-servas de matérias-primas
de que dispunha, agradável
pela hospitalidade e a cor-dialidade de sua gente Isáoera qtiase tudo. Desconhc-
Çia-se o moderno cultivo daterra. A renda nacional re-Rlstrava uma média de 100dólares "per capita", extre-mamente baixa para as con-dlções européias.

Quando se considera tudoo que acima foi dito, nào édifícil compreender porquecomeçou a se desenvolverem seu solo. quase lmcdin-tamente, a revolução técni- 
'

ca e soclfl. após ter termi-nado » luta pela liberta-

áo do Socialismo

O OIMITO 01 NASCII
O governenorte-tmtrl-

•"ano revelou
qut nascem
anualmtn.
t« no pais IM
mil crianças
reiardadaa
mentais. Quln.xe a vinte ml»
Ihoea de ame*
ricanot vivem
em famílias
onde, pelo me
nos, um de
seu, membros
é retardado.
Um inquérli*.
realizado em
133 cidades

,, ., dos Estado,unidos mostrou que perto de 435 milmAea náo podem psgar a assistência mé-dita. durante a goalaçAo e após o parto.Uma fonte do Depaiiamenlo de Ks»«f'oIndica que, nessas condições, há de.*! vê»<•¦*» mais probabilidades de que as niaii»
ças nascidas,sofram de greves deficiências.
TEMEM A VERDADE

Nos tribunais da República FederalAlemã esluo atualmente sendo preparadosmal, de «00 processo, contra pt.soa, "que
slo culpadas ou suspeitas de terem t.ooeontatos com a- KDGÕ iConfederaçto Sin»dical da República Democrática Alcmai,contatos êssos que estão proibido,", é o
que diz o Jornal policial "Die Strel/e",oa Alemanha ocidental. A, noticia, acres»centam que todo, o, trabalhador,, queresidem sob a Jurisdição d, Bonn e quedesejam iníoiinai-se das atividades sin-dicais na RDA estúo sujeitos a severos
processos. "Frankfurter Bote", jornal qutse publica na própria Alemanha ociden»tal. estrsnha esses fato, « diz que não»e pode esconder ser isto uma prova dlfraqueza dos governantes de Bonn.
NADA DE DIALOGO

O professor Joaquim Rulz Jlmênez, ex«ministro d. Franco e antigo embaixador
espanhol no Vaticano ê uma das figurasmal, destacadas do catolicismo no pais.Fundou uma> revista. "Cadernos para «Diálogo" e o primeiro número foi com-
plelamente mutilado pela censura fran-oulsta. De saida, foram proibidos três ar-tlgos, entre os quais o próprio editorial,redigido por Jlmênez. e que tratava do
prodema das recente, greves, e um en-saio do professor Raul Morodo intitula»do "O Novo Diálogo". Foi muita Ingsnul-dade pensar que Franco abandonaria omonólogo, depois de tanto, anos. Em tem-
po: a, demais m-tr-rias da revista so*freram cortes parciais.
IONN NAO ESTRANHA

Soldado, negros das tropa, norte-americanos que ocupam a Alemanha ecl-dental sofrem os maiore, vexames nosquartéis e nas cidades onde estlo esta*cionedas suas unidades. Oficiais racistas
perseguem os negros de toda, a, formas.Há algum tempo, houve um »êrio eonfll-to provocado pelos racistas, em qu, esti*veram envolvidos mal, da 30 soldadosog de cór r.-gra estão ameaçados d, en*frentar um tribunal militar. Os governan*te, de Bona têm larga experiência do ás*aunto • estão longe de te mostrar sur*' praenaidos.
PRISÃO PREVENTIVA

•íAIOA

çao nacional. Iniciou-se,
a um ritnio muito rápidoum verdadeiro êxodo dagente do campo. Pequenaslocalidades con vertiam-seem cidades. A tendência aincrementar a indústriamais importante, a básica,surgiu como a verdadeiraoposição à exploração dosrecursos e riquezas natu-rais da Iugoslávia que hámuitos decênios era levadaa cabo por parte de outros

países, isto é pelos paísesindustrialmente desenvolvi-dos na Europa. Os iugoslavos
queriam, antes de tudo, terem sua indústria uma basepoderosa da qual surgiriatudo o mais.

A custa dp multas priva-Çoes e esforços a Iugoslá-via conseguiu erguer nocurto periodo de 15 anos.sua modesta baSe materialademais arrasada pelas des-fruições bélicas, colocando-aao nível dos países euro-Peus medianamente desen-volvidos. Durante esses anos,o produto social total au-mentou cm 2,4 c a rendanacional cm 2,3 vezes Ovo-i«me físico de toda a eco-
1947-1961 ém 5,7 vezes.

Tal ritmo de desenvolvi-mento do pais ocasionou,

LIVROS TÉCNICOS

«.líl^" 1* n,a Bu'Rár'- » dé<*ada de dl-eulgação do livro técnico. O grande acon-
rrf.nT.írno°in^'ral ^ ** «fiSh-n^
->opuiarizá-l-m de maneira mai, ampla ea„egurar sua difusão ,m maSsa. serioorganizadas conferências cientificas e téc*nicas, exposições de livros, etc. Acha-se aBulgária hoje, muito mais adiantada nodominlo da literatura técnica. No ano pas-aado, foram editados 530 livro,, com umatiragem global de 1.800.000 volumes en-quanto em 1939 surgiram apenas 50 obras,'¦oni um total de 72 mil exemplares. Atual-mente, são também editadas no: pais 20revistas técnica,, com mais d. ] ,S,")0.(XK)1' 'in pia res.

Pt \Eu_t ltea^gÍsoÉsfr'i^llii ^Bf 
'WisrasTtMÍta''' 
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naturalmente, sensíveis mu-danças na estrutura da po-pulaçío e em sua maneirade viver. Somente no setorindustrial o número de ocu-Pado, aumentou d, 300.000para 1.153,000 pessoas. Re-duziu-se drasticamente onumero de pessoas que sedeixavam ficar em sua ter-'_• HoJe «m dia. «omente
çêrca de 50% da populaçioat va vive da atividade agri-cola. Os demais ocuparamseus postos na economia ena administração públicanio mais querendo viver damesma maneira que seusantepassados.

Tudo Isso teve também,naturalmente, desvantageme inconveniente.?, o ritmo deexpansão econômica nãoPôde ser acompanhado pelocorrespondente m e 1 hora-mento das condlçóes de vi-da da população. Emborativesse sido triplicada arenda nacional por habi-tante — de 100 para 300 dó-
íar*» — não puderam, con-tudo, ser plenamente resol-vidos muitos problemas re-lativos ao padrão de vida «as crescentes exigências,resultantes da transforma-
Çào de vida. Assim é quepor exemplo, 0 problema damoradia continua afetandoos cidadãos iugoslavos, ape-«r de aumentar constan-temente o volume da cons-
HHSi0 de moradias — de30.000 a 100.000. por ano.Em sua maioria, as cidadesiugoslavas surgiram semprevias concepções urbanis-tica, e, num grande nume-ro delas, «ente-se hoje emdia a falta das indispensá-vels Instalações eomunais.

Agricultura

As maiores conseqüên-cias negativas ae registra-ram, no entanto, no setoragrícola. A agricultura nãoocupou o posto que lhe cor-respondia no incremento
geral da indústria. Não oba-tante s, ter lançado mão,no campo iugoslavo, para-lelament, às importantestransformações na indús-tria, de várias

economia Iugoslava, a agrl-cultura avançava num. rit-mo multo lento. O ,ctòr ao-ciallata da agricultura dis-poe atualmente de poucomal« de 20% do total dasuperflda cultivável, drodu-«indo quate dois terços daprodução total de cereais,eêroa de 90S das plantasndustrlaia, etc. -Ma, tudoIsso ainda é Insuficiente —*pw,'.rJ d0' «'-•••ordinários
resultados obtidos, de altosrendimentos —, para asse-gurar a alimentação donumero extremamente ele-vado dos ocupados e parasatisfazer as "necessidades
crescentes, resultante, dascondições de vida. normal-mente melhores.

W precisamente por Issoque se confere à agricultu-r«. ést, ano, um posto deprioridade e «« lhe atribui"ma atenção especial Fo-ram adotada, multas me-aidas econômicas igualan-úo-a aos demsVs setores eco-nomlcos. Foram concedidas
üm- *«rlculu>',e» multas fa-
Sí , «". no qu« concerne àcontribuição para a comunl-aade, preços garantido, para
hltíJ"*0* •3riaciP««» - íacl-
nfíííV MSI!S QUe deTerà0influir no incremento daproouçao. Em todas as zo- •

ênL„e 8^ín3*, "o emP"*endldo, enorniss esforços
£ i,!i„crl?çáp de s^temasde irrigação, a fim de eli-
ml5!f." conse(lü*ncla8 pre»
^mníV-,,das mi* condições
?«St.lca,'s naa colheitas,conseqüências que s, regls-
ú S P*íUeul»™ente «°«uit mos três anos. Em pri-meiro plano deve-se men-
g£» «rand, canal deVoivódlna. que comunica os

S^2Bg^d0 quaíc "*<> oterritório dessa região ocanal está sendo construi-ao ha cinco anos, devendoestar pronta , sua maio?Parte no ano vindouro
.«i«1Ug~lévÍR emP«cnde,assim - após o periodo dêtransformação revoluciona-ria da indústria -i â etapado desenvolvimento slncro!nizado de todos oa ramo, daeconomia: industrial agri-cola. turístico, do* 
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Um lidei
i i n d i cal da
África do Sul
relatou em
Londres os so*
frimentos por
que passouna, masmor»
ras da policiasul • africana.
Acusaram-no
de dirigir a

leis qua permitem a prisão prevehttva?por
aJ.: iJiT p,'°LeSfi0' p,iv««-sm o preso(Leon Levy, preaidente do Oongreaso Sul-Africano dos Sindicatos) de receber du-rante semanas, livros ou cigarros • vá-
oÜ.rf!ííi? n.COu w«m au,,<*u« slimêntasjào.-iuerlam que assinasse um papel • dela.tasse seus companheiro». Negou-s, e foi
HÍir~í.íf ílC'.r Pr.*80 duran,« <* 9°
^'iiKi^08 P*'" '"' Seria «n,*o Postoem liberdade e. na mesma rua da prisão,ao dar alguns passos, seria novamentepreso por mais 90 dias. Durante vArloíano,, Uvy nunca sabia se dormiria simsua casa Ou na cadeia. Teve que sair dopais e, «m Londres, estranhou qut a In-glaterra continuasse enviando arma» at¦ governo da África do Sul. Mas no seu paiscentenas d« pessoa, estão presas, por 9(dias que duram às vezes vários anos
UM HOMEM FORTE

O presidente Caries De Gaulle está ma-nobrando. para conunuar no poder. Co-mentarlsta, politicos afirmam que tem êl,o propósito de Mduzir o penodo presi-
flÜ;'." *? «••'•»¦ nara cinco anos, com oobjetivo de íaclihar sua reeleição. A pró»xima ek-içáo presidencial francesa uar»se-a em 1965. Numa excursão politica quefèz pelas províncias, em setembro oeGauli, nâo escondeu seu propósito decontinuar no poder. Disse que st sentiafisicamente forte. Válido esse argumento

o, halterofilista, franceses concorrerão ao
próximo pleito.
AUXILIO IANQUE

A policia equatoriana contratou espe»clalistas norte-americanos para introou»rir no país novos métodos de tortura.Uma das vitimas foi o secretário-geraldo PC do Equador, Peoro Antônio Sa-ad.um dos primeiro, a servir d, cobaia ao,torturadores. Kicou cinco dias sem comer• impedido dç dormir. Outras dezenas seseguiram. Muito, foram pendurado, pelo,dedos poiegares, e lmpiedoiamente espan-eados. O governo está tendo acusado davários assassinatos, pois Inúmeros presospolíticos nfto suportaram a, tortura, evieram a falecer.

nr
Siderurgia, de Zenica: símbolo do progresso

Rio de Janeiro, 29 de nov»mh,„ « j j ,' ae novembro a 5 de dezembro de 19Ó3-

forma, deassociações de camponeses portes. Uma tai õrieríirAT»e da criação de poderosas é domWéÍ .«cí. .orlent*S»o!2âí*},-SE ,rS;,Vr&
ssm, *Trs£S SafiSí

RECORDE DE ACIDENTES

roa^rl^*1?/" n°u*no P«"ado 7í)6 minei
por ,Sde„^e.mHanlía^0?í.denta,• mm^°
se nn «!? * a tr*balh°* Em 1962. hou
rlíniM ^.i nad" men0í <«u« 130«» *cioenies, mal, ou meno, grave,. Na« mi
deâ,,ra,b«Cirânod*hRF'A!hi « «cfdent.
vitima. m,?i,nP°r ,h,°r"j Entre ¦• 130*60.
fílS T™ ,* e,8,à0 h0^ Paralitico, ao

Si?*. ° c'r4nl°* *lém de outra, «n
S»Teít.™mqU'-,P'r! m"h,re« d*'" 53-piesantaram mais miséria « fome.
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nlo dg Latifúndio à Luz do Censo de 1960
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a»a«»,,r?,ço. í*«clonsl de

llaáâ tmjy&i ew»P«w*<*os
. íi™i i^f9, Torn«--»« pos-sível, assim, esclarecer ai.^.W10!. •«ndamen»tais da agricultura brasilei»

2» .5!!Jii- d«»«n»olvlmen.
m taçoes da Anapee o dasíslhss que seus dados cer-temente contém, por motl.vo das deficiências da exe-cuçáo do último Censo.

Durante a década passa-da. a agricultura brasileiranao ficou imune ao desen-voivimenio capitalista, que' se verificou no Pais. Es iaconstatação se evidencia noaumento, entre 1930 e iuo,do numero de tratores earados: os primeiros au-mentaram em quase • vé-
J«. passando de S 373 paraS3 4SJ; os segundos passa-ram de 714 2o0 para TT?1C41930.

Como reflexo do Incre-mento da demanda de nro-dutos agrícolas, a área cul-tivada passou de 19.1 ml-lhões para 29.1 milhões dehectares, registrando uma
!?ffw*0. d«, M%* In*«*-«-sanu variação apresentou o
Sessoal 

ocupado nog esta-íieçimentos agricolas, quetotallsava cerca de 11 ml-lhões, em 1950, e alcançou".» milhões, em 1960, 0 que• !'.Çrnc* um ¦umento de ..41%. o crescimento do pes-soai ocupado náo se deu sóno sentido absoluto, umawz que se verificou tam-oem em relação à popula-Çáo rural: em 1930 o nes-aoal ocupado nas atlv!da-
2*J- agrícolas representava
33/r da população rural,
passando a 40%. em 1960.8e se considera que, nadécada de 50, o aumento deprodução agricola atingiu,aproximadamente, 48%, po-de-ae concluir que a eleva.Cão da produtividade porhomem ocupado foi pe.
3U*P*. enquanto a pro-du,t.Vrld,de tor hectarecultivado sofreu certodeclínio. O a u m e n t o da
produção agricola se de-nu, fundamentalmente, àexpansão da área cultivadae ao maior número de pes-•oas ativas, só em reduzida
proporção podendo ser atrl-buido ao emprego de maior
quantidade de meios técni-cos. Dai se Infere o grauainda débil da penetraçãocapitalista na agricultura,
embora se trate Já de umaagricultura quase Inteira-mento voltada para o mer-cado. a debilidade da pe-netraçto eapltallsta encon-tra aaa comprovação aindaao grande aumento absolu.to do passeai ocupado <e,também, embora menos, da
pmlaeto rural),.*, eon-frário do que acontece, nor-malmente, quando a aerl-
SEffi* Wbmetlda a umaprofunda renovação nassuas relações de produção ena sua técnica produtiva.Quaisquer que tenham«do, porém, as modifica-
! • •?«¦«•»¦*» capitalistaassinaladas na agricultura

S0V^\WV»íselonsar.
iSfer?^0" mMm° • "
M&Jti&Mm colide, à
uftà?JS,u-eom ' wns»

fJi*!'..? ¦•«•«• ít estabe-&?•«%.?••;

leclmentos sgncoiss uma
hí?i..i,u,.° c"uo M-mbem

rffi4.'UtOn0mM °> •«••""f*1."/'0» • Parceiro», bemcomo ai áreas ocupadas por

posseiros), t provável queIncremento semelhante náotenha ss verificado em. verificado cmqualquer outra época, Masa análise dos dados refe-"«••• •«•>lfnipoí de áresstrás à evidencia que éttefenômeno encerra uma es-•*•*& .«tremamente con-tradltórla. Esta conste naacentuação da polarituçuo
tJíiLV, co"«nlraçáo lati»fundiária e a prollferaçAomlnlfundlárla, constituindo
a primeira o processo do-mutante e a segunda o pro-cesso subsldlúr.o. e o quecabe Inferir doa dois qua-dros abaixo, em que estáapresentada, em termosaosolutos e em percenta-gens do total, a evolução de«toi.1 grupos de arcas: o deSOO hectares para cima e ooe menos dc 10 hectares.

QUADRO I
Estabelnlmentos de IN hectares a maU

Número
1950
1960 69721

73 737

% de tetal

3,4
2,2

área (em
mil ha)
144 252
154 033

% do total

62.1
38,0

QUADRO II
* tabeleelmentea dc menos de 10 hectare»

Número
1950
1960 710 934

1499545

% de tetal

34,4
44,8

área (em
mil ha)

17U4' 3960

do total

1.3
2.2

„,.? £U!d,ro X n*» «MW-M
?uu';derl19»0» 1«60, os lati-fundiários iass,m vonslde-déramos todos os estabele-cimento» de 500 hectares
para clmai aunentaiam denumero em 4011 unidadese expandiram aua área slo-bai em 9,8 milhões de hec-tares, ou seja. em 6,7%. aomesmo tempo, os latifúndiosse concentraram, tanto por-que pastaram a representar
percentagem menor no cem-puto total de estabeleclmen-tos, como porque a sua áreamédia, por unidade, se ele.vo" to 2066 hectares para2089 hectares. Tudo l«tocondus à conclusão a res-
PJv.Vi í.° wtorWMnto dolatifúndio, conclusão quenão é refutada pelo fato de
que a proporção da áreacorrespondente ás granuesunidades fundiárias tenhasorrido, com relação ááreatotal apropriada no Brasil,o decréscimo de 4%, pas-sando de 62% para 58%.

O grau exato de concen-tração da propriedade daterra é, aliás, impossível deconhecer através dos dadosdo Censo, uma ves que és-ws não revelam o númerode estabelecimentos perten-centes a um só proprietárioou a uma só família. Sefosse possível obter dadoaeompletos a este respeito,ficaria demonstrado que aeoDcantração latifundiáriase encontra nua grau mui-to mais avançado do q u etransparece através dos nú.mero» censitárlos.
Não cabe, neste artigo,examinar em detalhe porregião e Estado. 0 íenôme-no do reforçamento do lati-íundio. Há alguns Estados«n que se verificou certo"•acionamento das grandes

Acabo oo sair

Declaração do Governo Soviético
(folheto)

(Resposta
de 19631

propriedades, como é o ca-so do Paraná, em que os es-tabeleclmento» de mais dedes mil hectares reduzi-ram sua área em cerca dameiade, veriflcando-sc, noentanto, a expansão daarca dos estabelecimentossituados na faixa dos 500aos íoooo hectares. Estatendência foi. contudo, par-ciai e não afetou a estru-tura latifundiária. De modogeral o latifúndio encontroumaior margem de expansãonas regiões Norte e Centro-Oeate onde o Índice deocupação da terra ainda ébaixo taqui nos referimosás regiões fisiográ ficas, se-gundo o critério estabeleci-do pelo IBOE). Entretantomeamo na região Sul. o»'estabelecimentos de 10 000hectares para cima ganha-ram novos 270 000 hectaresEm São Paulo, o Estadomais industrializado, maiscapitalista, e. além disso, jáem 1950, com elevado indi-ce de terra apropriadao* estabelecimentos de 500hectares para cima ganha-ram novos 181 000 hectares,dos quais a metade coubeao» estabelecimentos de10000 hectares para cimaCom a Industrialização ouapesar dela, o latifúndiocontinuou a avançar em 6.Paulo. Indiferente á "revi-
são agrirla" do sr. Car-™**» «nto No Rio Oran-
fi to 8u'. nao havia, em ..1950, eatabeleclmento» decem mil hectares para ei-ma; em 1960. foram regls-tradas quatro dessas unida-des, que, em conjuntoabrangiam 572 000 hecta-ires!

Vejamos, agora, o Qua-
«f. "; A décad- P»*»daassinalou o aumento de110,9% do número de esta-belecimentos de menos de10 hectares, que podem sercaracterizados, em geralnas condições brasileiras,'

<.m»í. j í#» declaração do governochinês de 1* de setembro
Preço - Cr$ 30,00

A venda pelos distribuidorestodo o Pai». de NOVOS RUMOS em
P,(Ud0,,£LTmbàl,0 V""1 ,pm 5 «• «¦«•• «¦*> ã:EDITORA ALIANÇA DO BRASIL LTDARu» ,*-«andro Martins, 74 — l<> andRh de Janeiro - GB (ZC-05- .

UVROS
MARXISTAS?

Se você deseja adquirir
Í.T! mtrxl«a« e nacionaiista» em português es-
.cKnoí •*» demora,•olicltando catálogos Te-mo» tudo o que aparece
a•--m'.,h(i^• Cartas Pa":Agencia Intercâmbio Cul*
,ürftL --R*** 15 de No.vembro. 228 . 2.° . s/209SSo Paulo

como minifúndio, Isto é,
como atestado», saivo ex
ceçoe8 . ..pmiiu, do nível ex*
vida iuiM'iuvi'1 dc um mi»Iháo s melo de família*,
camponesas. 61,3% do uu>
mento do número total de
euabelecimento*, entre ..
1930 e 1060, couberam u

»'•¦>•>*'*. minllúiidlo», o Q u e
eonsiliui uniu um duuu ndemonstrar que tal uiiuvn-
to náo Mgniucou, iu> nu.-iiiiiiirnuii, umu alteração
progrcssiiiu da eitruiur»Huiicom dò Puis. r.in lOUu.
cerca de 43\ uu toiu. tíeestabelecimentos Ja erniii
do gênero mmlttiudiui.o!
Ao mesmo tempo, u sim
«rea media, por unidade;diminuiu, uu uiilniu decè-n.o. ae -1,2 pa.u 3.V héccá-res wiiveiü.iiiieiite do queocorreu com a ai eu meu.»
(tua iatiíuiiuiusi.

,Torna-se eviüunte, pul.s,que a iviüiniit agiurm ru-(<>aul iimn-su iiuo *>o nu*miinòes uu irubullmduif.i
i Urais tutuinieiite ucipioV.-cios qc le.ru, comu u usseiniiliao e mulo dt- fuuiilínscampuiicsuj, que i.,.j i. ,-
puem sequer de 10 hectares
pum cun.vai. /,i -
mus a eu* uutius oii mulâminas, cujas exp.uiui.uts
se encontram nu í a i x h.lambem Insatisfatória^ duslo u 2u hectares, a glussumodo, podemos incluir essesduis milhões tíe iamilias
camponesas nus categoriasde camponeses pub.es e destmiproietui iu.s r u r u l s. a
propaganda du reformaagraria nuo pode deixar dede se voltar Intensamente
pura tào grunde mossa de
ptquenus e multo pequenos'proprietários, cuja neeessi-dade de teria c o n 11 n u a
quase tão ai;udu quanto atíos camponeses náo pro-prietútios.

Concentração lutifundlá-ria e píolifeiaçãó ao num-íundio sáo processus uma-
gonicos intimameiiie viu-eulados. üste antagonismose manifesta, por exemplo,no aproveitanitiitu da áreadisponível, bm i9o0, us es-tabelecimeiUos de aOü hec-tares pura cima'cultivavam
20,4',c da área total de la-voura; em 1Ü80, tsta per-centage.n caia paia 111,0...Ja os estabcleeimcntu.s demenos de 10 hectares, nomesmo periodo, aumenta-vam .ua área euinvada,eom rçlação à área cultiva-da total, de 8.9'., para ..13,3%. Assim, purtantu,apesar de ocupar perto dedois terços da área apro-

priada, o latifúndio nãochega a lavrar um quintode toda a área de lavourano Brasil. Os latifúndios dedez mu hectares paracima. que ocupam um quln-to da área apropriada, nãocultivam mais du que l o'»da área total de lavoura I ',
Sste argumento é sufi-ciente para demonstrar oparasltismo. o caráter cri-minosamente anti-social dagrande propriedade territo-rlal, que constitui o maiorentrave ao desenvolvlmen-to das forças produtivas naauricuitura e a principalresponsável pela miséria em

que vegetam as massascamponesas.
O reforçamento do mono-

púlio latifundiário, riumpe-fiodo em que huu ve tàoconsiderável desenvol-vlmento capitalista, des-mente, sem apelação, a teseda transformação espontã-nea da estrutura agrariaem nosso Pais. Um dos pre-gadoies da mencionada tesetem sido o economista lg-nácio Rangel, o qual, hádois anos e meio, funda-mentado em argumentação
maginosa, proclamava cie-linear-se ".-.. claramente-amarcha para a mudançaespontânea da estrutura'agrária" (v. Última Hora, 24de abril de 19611. Nâo fazmulto, fiel .às construçõesteóricas e infiel à rcallda-de. afirmava que a Indús-triahzaçào ... "está des-

M!
f.tr.bilh.i
liuiieesii,

montando o latifúndio, peca»*>;• sm. Inclusive quanao
v.Tempq Brasileiro,n"»5.

Junho seivmbru de 1963,
f;te 

••inclusive quando p»-me lairr n ciuiir^riu"ftsaemellia àquelede veiou rsncio
quo twmentavu us uesgra-s».. oeorricJsá rouetinüo
MBasml TuUl *" ,rc?l"e"'in..ii.iinr u iiiniiiinsr..."' 4 lillu \,.| |.;u,;,| u ... .,,

l&nnmr('ul'*Jn»- Poiil na

'iiie prcocupuNse: o i«
I.III.Ull Ul.lii ut,, ,,• iSlii,rac.dãric c o sui uuruslt s.m '»». isto e s„ a .,! .««: i»do vai muUo.Tem,•••iu vi.- que. pur mistério»
;',.' ['!'¦!'"•' ' Pontftne.0, o
dç uu vai ..• ncooar...Hiei:ril.;m,.. nllfts, que u«* 1' •"•!" Rnuuel d i mu dosi..u)oiuo..|f.v ,iu projeto
üíííí'^""11'0 «o Congressopelo nenndor Milton ca n-l-M •• que mereceu o apoio'• 

Ji-loies mnls retrourn-los de prourletarlos de ter-
.',,' ,,,u *""' ctimpre chamarne iiiiiiiiuiiiii entre a toorln<¦ ii prnlleii... 'l'or felicidade, massas

tUI»
vu-

crescentes ds esmponesesi'Àtflu entendendo aa coisas(le iii.mii bem divemo. ouicJa, esiáii entendendo quenao há por que esperarreformas agrar Ias es»
pontúneas ou votsdss
l.flo Cungrvsiio. A re».•••«¦in.» sgruria rudlcsl, cor»rcipondenlo uos intere»-e»uos liiiiipuiieae. e de ludo o
povo brasileiro, vira dsnçflo urgunixuda de baixo,uu uç.iu tí.ia piuprías mas.sas eniiiponesuá, sob a dire-
wo revolucionária conse»
qüeiilo du riuve operaria.Kstfl iieáu dos mas as pre-eetíem e drivrmliiurá a Ins-titiicioniiliiuçttu jurídica dareforma agraria. Ksta açúo«' que. de luto, desmontaráo Jntiruudlo peça por peça.NOTA — Atendemos k.uge.tuo de um eompunhel-ro de Minas Uerals. tnfor-mundo que u nlquelie ml-neiro e fluminense corres-
ponde u 4.m heõtãrssi o ai-
quclre paulista corresponde« 2.42 hectares, Nos Estu-dos do Norte, o alqueirecorresponde a 2.72 hectares.Os dados oficia!» sáo sem-
pre apresentados em hec-tare* variando a sua con-versão em alqueires confor-me a regiáo do Pais.

T-y***»a7*!*j*aWf* i »*»-»¦*• •*•*****»*»>•

Saragat
chilítaT "dlríli3 áluí»a^ &
ua Europ» que o noasóoal» se eneónlrlHa tTL^uZ!.
IrarjMssi^ulas a. wfennu dTeets^^^ mrevolução,

O aiobo, qur nao quer saber nem du reformas A» ata*nem d, revuiiicào considerou um sutentlsV |^sííar5í«aragal a culucaçio do Impasse. ¦*•»-» ••-»»-* mm

Marftiht
Falando uo r-dlu. u dire»•ur do Jornal acima referi-du. Roberto Marinho, bateueumovidamente no peito ederramou alguma» lagrimas«le crocodilo, fazendo a suailemaRoglazInha paternalls-•a: "Um raso na família drqualquer trabalhador de Ü
fiiir

vtt.n, c« l""*1,-, 'Jt,r«rlo Oelr Campo», em aua coluna 4ol Himiu ffmu .13 de novembro., referiu-se ao ewrltor aortT..;(.eri..«no John doa Passos como »?MauU»rtffo TteáTêS
Se o Oelr nau flear aborrecido comlao vou contar >êle um segredu: ,. autor de O ttcaeVeWí&l*^

Ibnhím

Olobu preocupa-nos tantacomo se fosse um caso nanossa própria família".
Um trabalhador ee •Globo, ouvindo tais pais-vras, concluiu:

-*• 9uer dlwr que o ho*mem nlo dá bola p'ra fa-milla,

I

ESTUDOS SOCIAIS Nas Bancas
O-iuinii

\«Uil»rv« ilíslo
|i"hi! Alini
O l.iml.i \'..lv,ul,.:
Moi*í« VíiiIi.is;

• ro 18 d,- /:,,„«/„.. Siwtnh, nitttmi ao nu!, dr ,«>•anoi^ialrn de sair. puhllcamto o» wUuÍiilri arilgos:•« K'-.i..u. de trova, ,. dM-oqu,|||,rto ,.>,rini,KciiiuiijiIliaçAu J.i reforma iiurárla.
( . mi _AnI'«'u..s ,U vida ,. da olifa dr Rui Fácil«...iilov NpImiii Cuuiinlio! 13,a trajriúriii ilc Siirtre.
lacob Oorctider: D.reeôr» d«tempo,

c..l.,.raJ*"ni£,a:.0nmnlMi, """""^ 0" ",i,rx,M-s « " «•—vâo d.

d- ^Docmu-nio., 
do'Movimento Opertrlo: Um relmürlo datado

Em briau com o mlnlité-
riu da Aeiunáutlea. o culu-
nista Ibrahlm 8ued ia ls-
noràncla que mal» fatura
no Brasil) saiu-se com es-

Oabalairafras
n^m^'-^-'lífí-^"^ noyornql do Bratil
tal•obretudu,"

ta: "w um dia eu tiver queeieolhrr, prefiro aer tele»
guiado doa amerieanos a serdos russo»".

Como se já n|aescolhido...

e> 1T és

o cvlairncialimiib i dlalcllca —

»in p.!.i democracia em domo

cX.00Já"esi.i. 
,dé!."ílld*Hcr'-<*<' to "dl. do cabslelrs ro"

¦etüdVu "dtlda. ammfi 
"^ ' ° ',d,t d° **" *'

A primeira adesão prevista para a camoanha -m m»iH $!*£ tom** «belelrel^ é\%o7.ttdo MeSSl
e a de vir um dia a recorrer aos pré»tlmo» de um -.muu

AGORA, COM 30% DE DESCONTO!
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SOCIALISMO E COMI-.
MS.MO. As mU iiiiiurtiiii.
ti"! «tiicítücs tetírirns v práli.cas. |?Hj p^s. |,r 2t)!l

S0I1RIÍ O MOVIMIv.VTO
(OMLMSTA i: Ol'»liR.\.
KIO RKVOI.ÚCIO.VARIO.
Prohfcitinã fiiiiiliituentnts. Lira
rlc classes i\,n palSCn capltalis-.
tas. (JuestOcs teóricas. Uo pá.
Sinas, lir  ],*(|

SOBRR f) MOVIMENTO
m LIBliRTAÇAO NACIO-
NAL. Problemas fiuidanien.
tnií. Os caminhos dc cada
pais. l.Yòblemas Üa Ásia, Aíii-
ia c América Latina. 'J5 [ií'iksbr  100

; CONJURAR A GLi:i(KA
ft A TAREFA FUNDA?.1
MENTAL. A atua) correia-
"•"'í0 <!<-' forças mundial, a coe.
xistéiicia pacifica etc. !''_' pá.
sinas br  >m

O JMITCRLM.ISMO, 1VI.
MICO DOS 1'OVO.S. INI.

SIS^!S5 '*"'
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N&JRUSCHOV

reiru.

Lobato
Mário Martin» comentou,

também no Junta/ do Bra-
«II. a existência de uma
rampanh.1 que a burrice or-
ganlzada move no pala con-tra a literatura infantil deMonteiro Lobato, cujos 11-vros. no entender do »r.Domingos Paschoal Cegalla,

Juiz
O Jtili de direito de Passa Quatro, em Mlnaa Oarai»ar. A Levenhagem. •aloprou". como se dl™na itria e resí

bZ &.J, dr"màtl?° despacho, comunleandS fi eartért!que nao Julgara qualquer proceaso enquanto BkUwTnheiro para pagar a» conta» de armaram, afourue padariafarmácia e colégio para seu» filhos. •""«•n". Paoana,

« ....t-ül^S rereber *enc«»»*entos baaUnte minguados parao sustento da sua numerosa famüla. o lula mineira «ãn 2vinha recebendo em dia. Com a devWa venla é íoao raíroupa lou na toga?). ' IOf8 ***

Sofia

"hoapedam Idéias pomldo-sas e atrevidas arumaeeeade Irreligiosldade".
Não há de ser nada. Mon-leiro Lobato é um génlo. Io sinal mal» seguro paraIdentificar um génlo. eomoensinava Swlft, é que todoaoa imbecis se lhe através»sam no caminho.

Mrfjp DA r.\7.. Profunda
analise inarxista-lcniiiista. IL'8
J'?«s: l»r •...  100

COLEÇÃO; 5 volumes 700
OUTRAS NOVIDADES

A SF.nCNDA GUERRA
MUXUI \l„ ,|c (-,, l),.|,ori„.
Ensaio politico-militãr. .;7o pá.

A belíssima atri- SofiaLoren está com um graveproblema para resolver. Se-
gundo a revista Fatos A Fo-tos. Sofia quer ter um fllho(mas parece que está tendocertas dificuldade» blolôgl-cas, que os médioos Itália-
nas ainda nio conseguiram-* resolver.

,Vm grupo de Joven» mé-

ginas. Ene, .,.
. SOflRIÍ A
co.mi:nista,
kíiia. 2.'S páifs.
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so Posta

dtcos brasileiros, no lnterês-se da eiéncla, está dispostoa viajar para a Itália paraoferecer seus préstimos a IaLoren, a fim de que ela en»«endre finalmente umacriança.
Mas o Cario Ponil quersaber, antes, am qao eonsis»tlrào exatamente os tais

préstlmo».

Últimos lançamentos da ¦ 
EfJHprlll Vltéflt

T2"bHai,hP/pA8Sa,arlí,d0 • ^P1*1'» « *»rt ^rx2.» edicao/Preço Cr$ 220,00$,í,ál!°/ fr,co •LiMi* * *"* *"*
3.** ediçáo/Preço Cr$ 300,00

nn.»,eS ?.°is traba.lh°s. M»« apresenta, de formapular, uma profunda análise teórica daaeconômicas da sociedade capitalista.
A Orígom da Vida, de A,0parÍH
5..» ediçâo/Preço Cr$ 600.00
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Po-relações

ie A.BrausteinA Albumina o a Vida,
2.» ediçào/Preço CrS 3S0.00
A resposta cientifica ao problema do aparecimentoda vida em nosso planeta e uma exposicáo amola-mente documentada da função da albuminai ns Zniaaçao da matéria viva, apresentada dê maneiaacessível pelos duls blulugistas soviéticos. m"neirt

A vendia. nas livraria» - Pedidos i Editorial Vitárl»Limitada Rua Juan Pablu Duarte 50 1 éofcrado
Çalxa Postal 195 ZC-00. TeleTone: 22-1813 - Hio-OB
iludido* "* ren,lb0Uü m*1' E"VÍa-" C*«S».'nr romance

li^.s.ism^x '"-"¦tar a ocrever. I
Na manhã

coiioinia de
saiigniiHlp, a--iin, a íamilia.

«pie lem.
lini cigarro

Um Dia na Vida dc Ivã Denissovitch
Altxandr Sol|fnitsín
Traduçio d* B. Albuquerque

nisso-; lêem na tahninlia
e vãii operá In ipiamln

Na pior das hipótoes

nma

tarde,

para éle o mesmo que
i con-

valor

usos parecem guerrei-

n...-Ü)"ri"lU' ¦eSU yfif*™ ** ,arcIe- a» -egressar ao cambe, #
nia • a.. çpntha d« sopa bNn quente i agora
ch» lem agora para ele ma» valor do ,p« a liberdade, maisque oda a vida anterior e toda a viria futura.Ao cruzar o portão do cam|K>, os reclns,
impe uòesos', 

SS<m dC **""" Ci""l,a»h»- nH*»»i. alvoroçadoi,
-. Ao cretino .Io Iwrracão do esta.lomaior deve até dar méilover entrar essa torrente de prisioneiros.• A partir «lesta contagem é q.ie, pela primeira ve> desde quelocaram para formar às seis c meia da manhã, o preso pode con.«inerar.ie dono dè s.ia pessoa, Tassa o portão grande da *oua rie•esurança, depois o queda acess* ao próprio campo « já podt ire»da um para onde quiser.Melhor dito, nem Iodos -.orqne nma voz grita:' «u ?Ü rl'f,fs ,le f<luipe ^ "|>*-Pé«chè ".

Miukhoy riirigin-se pressuroso. pela frente do BL'R e *n.r
entre os barracões para a seçio de embrulhos. Quanto a César
posse a andar muito digno, sem acelerar o passo, para o iugaronde um tropel formigava em volta dc um poste: em uma tábuapregada nele tinham sido escritos a lápis-tinta os nomes de todo»os que tinham encomendas naquele dia.

No campo o menos que se usa par» escrever i papel. Es.erevese principalmente em tábuas, fi mais resistente. Os mandoe»

-85 — 
'

Os qlle ficam na XOi.a aproveitam.se
vol"amdi^,aKním,,"e.te",,a r'""""-n.la»olU, duendolhe o núnierosempre arrancam, com isso

¦-nsSão,Üacr^laaí.?,TÜU í* ' 
O saguão ,,a,, ... * "'" b;ir,i11-''». tom um saguão pegad...
à vi"fade* leo.ai, 

""l». «««•«. oe forma „„c c, frio «ura ai

A fila dos que esperam
toma a xtt. H
d» uma hora
da central qne fora
Shukhov
amanha

<|1K' |V),S
cqilipc oti

rccéhia unia
i'. Apesar de

Ihc enviar ua

.Io
fre

recolher,
terão que sc"'r.ivàvelinenk'

iguão, S|iirl\*lm\
Isso ó niniü

Os ria coluna
pôr atrás rie
terão quo vir

contorna a pareri«vera un* quinze homens à frente
Justamente alè o toipie dc rqne foram ver a li>ta

K os mecânicos taiubém. I
p*la manhã, outra vez^^.^zm^BÉs.^ fv^«, ,

contar, porquenesse campo) aluem o cai.s
.  C ' lllll

AlKuiiia

trazem pequenas
«•* "ao receai 

'8&M ' 
^

riez aiios
piissiíi' MIU

Mcsfno
altiuçui da
ilifiriamciitc)
fosse para
nieiile, a n.V
que nunca ia ao posle
para ai^nni recluso i|
'le que alguém

—• Sliitkhov! (Ju.
,.\las niuguén. vinha.
Cada vez mais ia u

9 aldeia de Tangiienievu
tinha-o em teiisão desde
sem- lhe deixír lenipi

Agora, fazendo
•mimo a'iminente e
passar manteiga nu

—;—-J|— 1
l'orquanfo mais valia

nn que 11VC!
lunacàu ali

ei ia

¦•o decidido,
perto (quer

eucoinen.Ia sentia que o
ler proibido a mulher,

.a. nem niestuo para a I1
>'j ia ficar a lista, como

eo.. abrigava a recôndita
eu. |o:

esper.as, li.niieni

sempre que
«lizer, <pia>é
piieote não
terniinaiití.

'áseoa, {< de
não f.Vsse
esperança

eus encomenda!

sua
er,

te
elailo:
mi! ra-

nem
coisas, éle corta,

en. qne vem. Se é algoos esvaziam, e caria qualoti enchendo unia toalha.
Illério. Sé são rioees"

(li ai
coisa eslá prúj-ji

partivunia. apalpa du retira do pactoliquido abrem o. .vi.lros ou as latas èque se arranje para levá-lo: lla, „lA(lscomo «puser., \|„ niu ,ls„ OJ ^.^

h.'la e que esta outra não pode Passar \«ior, quem recebe uma encomenda i,™ I,"..' . ^'?r lK'10 '"'^
monte dc gente.) É aiíinilS ' í™.! T "oll,ar " l,,íio ile' •»»
tampouco devolvem o Se f^ 

"r"-''°-Í"S,>00,'°Mar ° "•"""•

toda , íamSíá%fei ?^' ^'^ ,,,:,""r
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nu, meno- motivos para lembrar
casa. . . A viria rio campo man-loque de alvorada até u rie recolhi

rara vãs recor.laçõc
is que a.aliciavam cm seu foro
enfiar u-, dentes no toucinho, rie

o,,,-,,,,,-,,,. .''•'" ','" '}e !'">¦¦ •••'.'¦u;..' na xícara, Slniklii-tMiumicutava um único desejo: chi1refeitório com toda a
l'i'ia hão valia

Calculava
há tempo no
andaria agora recolhendo
c outras. |'ara isso Shul,

fila, informou*:
naquela semana,' rie

file já o pressentiaquando ton t,ics tem
brigam a trabalhar os d„js. restantes, l-mhora esperasse

w.nilurrando .„„-,„ es.av:, ua ireuie, entraram um barbeiro umirçao cultural. Mas „,rs uk„ ,rim -' 
^vagabundos de primeira, canalhas astutos que nlo"«lhar tora rio can.no. 6.»eH tipos consideravam

> presos Um pagavamsentir com eles, os vagabun-.s entre si e co.n os zeladores também."¦ente de Shukhov restariam mis dez homens mais ••+.,,,C ~° "" a' "¦*». MUKurio pei .eo .1. pori,' êntrÕJ
;, eom „ Kor,-o novo, rie pele, recebido de foragorro mesmo: alguém César subornara

a usar um gou ivo,

quem eslava ua frentcontador e outro ua
.'CVlllMIS, lllels
saiam para t.aiwm.í- tora rio campo. 6s»eos outros presos como «. i„s,eiii hx,. ie osi.» me-ma moeda).. Mas era inúlil .11rio» estão PmIos uilirii

Na

César
(Ai
que .

iiicliiiaii.li
slava, esse
auiini/asseni

>e ii-aiu na
lelhos goi ros
o» rio campo,

Ali.- na
ter domingo
lllll domingo.

fila entre
perauca rii

u ri
esej

equipe
a mvladu

que se César nâo figura.'
harraeão, layanrio-se, Ala

is .saquinhos.
Iiov prometera

. esitr dirigiu

paraimpo, tomo os qneem compensação, inclusive o»iu lira.lo, obrigando-os g asarque eram uma |Kjrcarla).

-idade. A.
ria guerra

outro»!
lhes Inili.

K.ir a tempo jiara entrar noar a sopa quente não fria.
i quente. ' •

chegava
— Ali
K ri.ii

esle
pode

cinco
Malhar

acontecesse isso, sentiu uniComo „ã0 s,.mir a I)ch|a-ambem tém ra-zão os da fila.'ligo para fazer
hanheiro, é '
limpar o pátio. K,sacudir as esteiras'ou o.icar o fichário. Ou«me se tCM1 e a|| ,„,,,,,.,. n|pioleio que parece,rioruun.li.. depois doíivani.vmrio. Sen

; na li-la, já estaria
se figitrarn na lista,

i vasilhas rie pláslico
esperar dez milmlos.

Sliukhov ile que tampouco iriam
e que unira vez lhes .surrupiavam

e lo.los laíuhéin o^pressentiam'":
eisam descansar três «

que

um sorriso a Shukhov. c
para um tipo estranho, rie óculos, qne lia' sua ve/.:

1'iutr-Mikhaililch!
liióslrarain doas cara,

— Veja _ tiiicsu
l í/c/ierm/iii Muski

cm seguida rumiva
nm jornal enquanto

de co.neutamtnto.
tipo extravagante — ttnho«vu mente. Knviaramina pelo correio— \er.lade.' — K tamliém César pos.»e.) mesmo jornal. Como poderiam distinguir asa luz rie uma tamparia fraca ciaria ao teto?raí uma crilica inlerrssaiilissima

»l"i uma
• '-r avidamente
"ras tio pequenas

Zavadski! a mna estreia dt

rioiniii

iohre.ssalto qitanilo soube. t.'laro!
;' um tlimiingb que lhe pertence?
quando dizem que inventam sempre

turca: nos domingos no campo: é alargar oevantar miia^ parede para fechar uma passagem, c
se nao, trocar a serragem rios colchões nu

ou cojocar inseticida no* brliches. Ou verifi.
o inventário: sair para o pátio com turio o

loiro V, rV- 
li" es,c»1m0'VV',:,i.° "les"1" l<"° r""- «cborros:

,uZ,, '"¦ .V"*1"1" >,; ''«''««•> ''«»>. "So vêem o mo*
. Ia co.:r 

"""• K >C p6e," * Mr ""»¦• ^'"Vidadc verti,
ü anuo 1*1™ 

>C •,"í,"Sn" V" ',,,em 'ProI,''»ci» "•-is Palavras.
«•-Ptar. lanio taz ouvi.los como os letóes ou os romanvesar tra« na mào.toilos os saquinhos c alfo mais.. - Kem, p.hs eu... César Markovitch,—* Ja vou, não acha?

podt

— stissura Shukhov.
— Naturalmente,

ma.
que 'mau os irrila é ver

do desjejnm. Knihora lenlaniente.
esperar vez nem perguntar n.i.la

os presos
a fila ia

i ningnéin.

naturalinentc — aprova César ««.a, x.

«.
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Rio de Janeiro, 29 de novembro a 5 da dezembro da 1963 ÜT
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lirav
s Anos de Lacerda ne Governo

da GB
¦^•rtbfjsjm ti. ^ f^muiot 3' da wmo séria

2^j«M^rtUsaM taea iAcarda a enfrentar eom aa
^? Ü^** "t rt?b,? Cwm «¦ ,#" raaolv.de?
«**^£!!!,k?,? "*•,M|t ¦ * ¦¦ ¦¦«•¦* tAia
jgg,**¦»"¦ •¦ •'•«•rtagem anterior, ama
3T3Jr/r?1*" '¦"«•¦¦•«laia aara a aobrerivlncia
mZEZt&S*?'.**"**" «M ori«*"«» a naeeaaididt
JJ*»tf^aMra para rs-lvé-laa. B vimaa também
Mia Irriaérias aéo M aomaa - comparada* às da
£•»*•¦•» — «la-Jieadaa a Ratado* importantes eomo"•JÊ**.*** *• 8bI' p»r«"*» Pernambuco e (iolás.

QtWla ala aa probltmaa da GR? Nada maia qut

am Grandes Problemas
SlftOirttó0 J""» "ltatuni M bâl* to 40% de carvão
Sm ui carvio estrangeiro, Importado dos Esta*

'•««ando tudo: preço doe geradores, operaçio a óleo.importação de *•• - ¦" —

awKndeTM1""0' ,,,,•• •'Htkingo, álcool, etc. - a•uipendaijotal «u p.rclalmenie suu aUvldades.'
joo: preço oo. gersuore». operação a óleo. fechou oHosolUl pJ,!% ,'.!!! .•'^,<.1.ò4*í* *no- Uc,rd*

«-i. U.K.- carv*? • dl«»rtbulç»o da energia produzia. «aKjfifffi 0°pela Ught, o preço da energia paga pelo povo sofrerá um pira abrir sm ».mSK^J 2°. ,eli°»u«ehou o hospitalmbé -iu ^ ^jr-^ .r»-u^«i-m _•?* K™ ¦¦"* •«*»¦¦ »uisr um chamado hosplta -eseolaTsem
"L1 rtl*8/,ifnd?. ° governador, que "fracassou totil-
ZTemuTmmTjtm^ * ^ "! *

,,P*T*IP
a r»

i j

J *
»s^ tt^s^st^^ssaaaaiaaiai

aumento brutal, sem que ao meno» e»t-j« resolvido o pro-Disma da lus.
. Mas a bandalheira náo pára ai.O preço inicialmente anunciado para a compra dos

Emttm^&lJW** dí dólares. Imediatamente ba"
. „«if.?. £S.0?„,Uân<k> h?uv* ¦ Primai» grita contna negoclau. Isea diferença, náo temos dúvida, seria totalmenu aplicada na campanha presidencial de Ucerda.
r.h,.2.P^!£.i' ?*n,%..d0" Mwiorea foi feito sem ne-. ,- --- ,— !?illiíll5..c0,ic0ír*n5lfi..Publica, como determina o Art. 60

«5Í» ASSISTÊNCIA

prefeito 4a interior.

AOMA
- ¦ntrs os problemas mais rruclante*. da eldade figura oáa água, ou melhor, o da falta de água.; Durante a campanha eleitoral, Ucerda insistiu multo•sa dlaer que a quesUo ds água era uma questão de "ver-
gonna ; que bastaria sentar-se nas poltronas do paláeiopara que o liquido pingasse das torneiras. O resultado foiaaa se demonstrou ter o governador mais audácia e menosvergonha que nus antecessores na Prefeitura.Apesar dessa comprovação, o cinismo de Ucerda nio•• «balou. Seis meses depois de sentado no Palácio flua-

aeu
final

multiplicaram'por 5; passaram-ie «Tmesei" depois da pra-mesaa. a nada.
¦J&h BM-M»»t* eoUa Ucerda fés. Principalmente emmataria de publicidade. I também de bandalheira na adu-teta do Guandu.

A campanha publicitária desenvolveu-se sob o rótulo:**etanda adutora do Guandu, a obra do século!" E sòmen-
te ai, até fine de 1M1. Ucerda enterrou cerca de 4 bilhõeséo eruaeiroe. Como? Só se poderia saber se éle prestasse•antas de seus gastos. Que em água náo foi, a prova estáaaa torneiras inúteis.

UI7

H.im. m-.A. eíibof,doJpe,S «n««nh«lro Armando de Me-delros Hlnds, diretor da Comissão Estadual de Energia
™íuiCi*r.»fei,do «Presentado á COPEO pelo general Sal-

«.SmÇMÍ.,a *" E,«iricldade da Ouanabara (uma particl-paçlo ridícula, que nenhum direito daria à COPEÓi oue

i/mmtffssssr- '"^• ° •***'

tlnhí JiaÍ5'Ade..,ft*?' *»«>brlu-se que a polic a de Ucerdatinna métodos asslstendals muito próDrlòs e slmniM itmitando-se a recolher os mendlioa da cidade e tm rfL™" I

BfftaTXe^pr?,r^uLUoria aí*i;ca .da SmiLmSr
«.. ... a J"8**' cort»' bem os cabelos dos mendltos llm-par suu unhas, raspar as barbas e substitui? seu/ andS-
»Jr"..^r roupa um "°uco m,,« decente. Assim, néméétes

Sindicâncias feitas para apurar o verdadeiro preço dos Com ,M0' n*0 ""^ »«la nêwrtrirmataÍMráf^nSAS
?."5d0?' «ffiffi «• • »•«"» w«nP« podeíüi Ver «f? no '»" d* Ouarda. A fome se Smarlú <to m»S3Sn,Bt0

•« apawu. aeis meses depois de sentado no Palácio Ounaaara. eomo água nâo houvesse, mandou publicar em spasquim, a M.é.êl, a manchete anunciando o "ponto flr4aeri<9 da água am seis meses", tsses seu meses lá

LIXO

particular, Ucerda Inovou. O "hlack-out". pra-amto.por sua financiadora, a Ught, foi simplesmente ofl-cJaUaado, com a população obrigada a submeter-se a cortesdiários de lus, os hospitais tendo que suspender operações,elevadores parados, Indústrias semlparallsadaa, etc ^^
Como atuou- Ucerda para. solucionar o problema?

iw-í°'VlP*'**' *l»Pl«smenU, propor grossisstma banda-iMra^tentando impingir a eompra de uns geradores en-^"..•í? ut*toe Unidos, o que acabou conseguindo eoma cumplicidade do governo federal. ^^
V _^rff"P•'*•¦' tela.garadores — conhecidos eomo gem-.deres Blalsk, nome de cidadão ianque sustentado a dólaresnor Ucerda para reaUaar a trampollnagem nos EUA -ébem Interessante. Estavam sendo embrulhados para em-barear para.Cuba, quando Fldel castro assumiu o podera impugnou a barganha. Batista nâo teve tempo de recebi-loa. Encalhados nos Estados Unidos, os geradores ficarama espera de alguém tio Imundo quanto Batista que tivessea coragem suficiente d* propor aua compra.Antas que alguém ae habilitasse, Ucerda aeorreu pres-•uroso paia ultimar a negociata, aproveitando a falta de1» como argumento para a necessidade da eompra.
;,, Bar* negociata é impressionante, tanto pelo preço —

aa««e Ueerda seria o únleo beneficiário —, eomo pelosscvtieos qae as engenhocas poderiam prestar.
_.__'0 eonsumo diário de energia na Ouanabara oscila entreawfJOO a 1000000 kw. Os três conjuntos de geradores Bialektatltam um reforço de apenas «000 kw por dis, isto é,ea de I* do eonsumo, o que nada adiantaria.

Além disso, sáo geradores que funcionam a carvão —
ao menos é a óleo —, custando sua operação 10 véaeei asie que a produção hidrelétrica. Mas nâo está sóaatao • aaaardo. 6 carvão brasileiro, de Santa Catarina.

¦*• baaaa, per tmm qualidades, para acionar os aparelhos.

U,aeíariJ^A^e,BaÇ^.J?<,e^•, on ¦» 'rtneai^ô preço de
•1r.]S?.7)í-ó,ar,fi*,^d*-umã «"Crença, paffndo-se o preçoInicial apresentado de 7 milhões de dólares, de 5 milhõese 300 mil -dólares, uto é. mais de 5 bilhões de crXos
PMhU5edtora7B"efrta0n,OMUnent< ttnbol«ria P«ra a «„:

d. iÇáEí? MÍt^t^\llini%> <>ue * "«'rance (Eletrobrás
itru^JStJ.u ?1 22Sf° Uln* Pr«P<»ta multo mais van-
üàZl(m%?2&£ã%£ *m ««"J"»»» ««"dor hidrelétrico
20 ?««!" i«qier^l*S *ÍBni ffPfn*. »»rla «om garantia de20 anosi,- ao preço de SOO mil dólares, sto é, apenas 107»
E°rÍSní2Hffi^á5!S^da fritlLd0« WrrldX Bialek.e para produção hidrelétrica, também dei véses maU ba-ms.

TRIPONES

Aí há mtilto pouco que dlser.
-v.i-5? ^* ^ 1J«1. abando Já havia gente eom mais de
JSS^iKK d* ,Uâ ^r um te,M<>ne, Ueerda propiciou
\l&£S&Um___9____t JíraJita' com ProPHanda da COTEO«Companhia Telefônica da Ouanabara), com grande estar-dalhaço, prometendo resolver o problema do Estado. „.. .. -.- ¦•-> — ..^wi», acuam aeien-
a. a£H> "^ ,.M" * í1*^^? de m wrt,«> Públ,c°. «»on«> „*'[*! 5?,™° £_\tomm I- «•«« • P°«cla devia atirar parada direito, e sim venda ds telefones a quem quisesse com- « ",bre. V^08 " «nspeltos. *^—-- • mm A principio, em virtude da intensidade do crime de*.conflou-se que a polida dé Ucerda funclona>a awnas' rfa»

ca f.mS.™H„ n^;»Vel0,oPorém' ° "«««rio de Befuran-ça, famigerado Gustavo Borges, e esclareceu oue nâo era
SÍÍJu? í /«PS**»^"* Po"cla contTos s^ltantas
m» «a^rt^HÍ!,v,° de recu^•01, hu»»noí eTaterials
SSSÍh? ™.?°iitiC0,¦»**_* "«• •o* comunistas, para a
KfitfcV^ 

d° g0¥ern,dor' » «¦» to prevenir atentados

»«-^.?u*nab5râ. * ».cld««le das moscas e dos mosoultostransmissores do Impaludismo, tlfo, diarréia, etc 
,noBquu0B•

-*,».,?.««,que "f?8*™ "«panas sem visita dos carros do
SSi I^im«n^ de u,not_* Urb«na. encarregados de reco-lher o lixo como prestação de serviço municipal.
v-rníí5r!;pí.r..;A2ao ab,lâ. «bMlutamente o cinismo do go-

mTur^m SfS£ ?& 
" d0ença» ^mO^

SEGURANÇA

DallMStvdÔ.J«lro.tra.n8,ormou-w- l>°J«- «m Qualquer
SsS&mi^MtâSSfi T,vem em P6™^"** sobressalto,

*M,ffld^,.de bãndltiímo oue assolam a cidade.
.-. «.i' Po»*© chegou a coisa, que o próprio governadorem meio ao escândalo que envolve sui polícia, cheiou adeterminar publicamente que os habitante? deviam defen-

prar
V Hem assim foi resolvida coisa alguma. Quem estava há18 anos na fila, está agora há 17.
iWULAS.. ,-...•; Quando Ucerda irmpalmou o poder, em 1960. a popu-lacâe favelada da Ouanabara ascendia a 137412 pessoas,

ul22Êd15!S!^u,ntr0f QJfi*' •"«•""•dos do censo pre-liminar -causado pela instituição em novembro de 60.
il_£F$í&ÍWt°. to ___< **•« *. Pouco mais de dois anos
JT?1* flfcJSPfS* do «rernador. éut número já ultrapassa-va 1 mimâó. Quer atter que triplicou o número de favela-
í?:^.^o** repreaentam 10% da população carioca, con-finada nas 200 favelas existentes.
h. ÍÍIIf-ÍS6**? f* £& * dwn»«ogia Iacerdista em tornoda Fundação Uâo XIH, encarregada de promover a "re-
forma urbana" no Estado, eom muitos planos s verbas
^ .SfÜífi* •rtJtL»»1«tu'câo, • que se sabe é proTenlents
^SrnT8,° e0Iítrâ el* «rmado pelos moradores da favela
Jfc^^igas». no Ublonque trabalharam na constru-ça» de casas, pagaram operários para adiantar as obras e."^«^..M eaaas, que seriam dêlee, foram entregues a gru-pos

HOSPITAIS

O DINHEIRO

Afloramos aí alguns dos problemas da Ouanabaar SâoproJUbnwate|i4as. municipais, com tudo à máo paTa cují
»S.^'.t?.umJp.,ngoidf w«onha e honestidade, como
PanhaSe^ráL* 

demigò«,c*ment« «centuava em .ua cam-

hl.mN.^0^^^'..p0^ta?l?U>• Jien.hum d0* «rande« •' ««'los pro-blemaa com que se tém de defrontar os outros Estados —
25LS2. VZSZf^^Bíto Federação, e ?ue íaJ?re-Intaréase do governador, em fevereiro deste ano, «olvé-los recebem quantias incomparavelmente menores efíe

^^i^érn,^eapaa de. apontar um hospital construídopela atual administração da cidade. Sabe-se, porém, quemaltas foram obrigados — por falta de água, luz ou ma-

Vitoriosa em Pernambuco
Geral Dos Trabalhadores

.ii * vo??i7.tí ,0í deputados soltar os 208 bilhões de eru-selros solicitados por Ucerda? Podem élea émáá eons^iül"; ««.^íiUma P&\ de ««•» W» bllhõersâSoque o governador nada faz? Sabendo que éle vai aolicar
ÍE2S.Í. MU bel-P"»l«r' Principalmente n.^eampanha Sctt"denclal, sem prestar con tu de um tostão? p

a Greve

OULTUMEIRTEIANftU
O», José Morelrt dr ArséK ét Mo^oré (P. G. ie Ner*

.ii*iSfü* SWH9 * UR5S, integrando una rsravina d»
trsbslhsdorfs brasileiros. Airsvh du sáaiasi it NR. dr-f|stranmllir as imprw^s q* colkeu, » o fas com e prmBl» srtlao.*" l"!*B'<?;,l,,i ? »*t« wtiitlco , cultural Mvtftlco:
j. ^r!"^"/ •1?'!l*vlo ds URSS «orrripond» • ¦?«»• 7°«
ds populoso do fllobo np __iUléot .„ Mpog^/j,, \/\ df
toda a literatura muadjil.
i..-,.Tdd** " »,,,í,0,•d^,•» to caliura mundial, tudo o que •»
in»pira no amor so u.l.lho. encontra scolhlds rnluíi»»tii» ni>
corsçlo do povo »vl«co. Psra comprovar eus slirmiicSo. bs»tsconbrcer o repertório foi testras sovléllcoi, qur encenam •• p»«(M de muitos -sentor-» nsclonais , r.tr.nqeiro.No wtor ds llteriturs fiq-snstlra traduzida, a URSS <hiip*o primeiro lug-r do msnrJo. S comum ceriai obrai terem iir«Qfm

Mlores"* ,M 
"^ prô*ri0* Mim <** "b*1* * MU'

.u i ° ^lnm0i •** vnú* Intartssè p«l« cultura t srt» brs-«iifira». ai obrai.de muno» irKritorex r poetai nono*. contrrrA.nroí «So amplamente (onhrcldai < admiradai ns URSS. straveid» tradiiçfln psrs o* áverio, Idioma, esluentei no Eitado multl-nacional «ovléilco. A p*sa "A Rapou * si Uvsi". de sutora dodramaturoo braillflro t.ullhfrm* dr Figueiredo, ha vários anoi
y*. VjW Inlnlerrupesmenlf em doli testroí «ovléelco».

. Tôdai ai noite», -.cendem-ie ai luxei da ribalta e abrem»»« coetinsi de mal, de 500; teatro», » aproiimadamente 90 milhftfide «ovietlcoi IreqüenUm seu «petáculoa.
A art* clnematograrira. como aconterr not outro» paliei donwnoo. * a m<ii popular: quarenta eitddloa produrem centenaif centensi de filme» aetutlcos * tkxumeniirlo, de divulg»<»o cien»Mlica Ai películas «ovlíticsi |A conqulitsram prfmio* not Feill»vai» Internsclonali d* Cinema.

.^. T URSS ,2' ml1 ílubM 10C,f,l« «J»* promovem diver»»o' e cultura para a dane operária, no» qual» centena» de ml-mire» dt conjunto» amadorei exlhrm lua arte. F. no» chamado»ciiioes amadorei é onde oi grande» pintora», compo»ltorei, can-
rv, Blcl*m MUL «wiw».

liDecr" ,rtM P°Pul»f*» »*) inteniamente cultivada» nauKsa. u>mo exemplo, poderei eltsr: eicultura em madeira e omo.rendaria, tecelagem de tapem e pintura» de laça.
. Oi muMui e expoiicoe» e.llo conitantemente superlotado».
- _ 

'"»wa em lodo o mundo, como o museu dt Lcningrado t
a» .!ÍL , j'"' "•' *" Mwo°» "<>• t"«>« «* giwrdsm traba.m« imortal» do» meitrta ruiso» e turoptus. Na Europa ocidtntal.novo» e amplo* noriiontt» v abrem i arte «oviítica. durante fite

r? *',r*n*fc)!b •» eomunl»mo.
FA* o * *$ P"*1' h"n Mr c»»P'",»d« »" i»rdim do
«.:,^. P0V" ,,oviíHeo * u« Povo forte t dtsenvolvido. e neleW7? -sas í^sí luu"" ^ r"Brandf"d'
OI/Uiâ»TW*W«l:
CAMPO IIIDIAN0 OA REIÇA0

«„. .lÍ!j.2rM50 
Ú'j ",cion»""«» d* Diamantina vem denunciar

iZ,La. i a 
(*d« M'r«l" fl""de* patriota» , combatente» pela

ÍnS:5 H**"*".''» d* «o»»o povo. st acha. atualmente.traniformada tm um baluarte da reação, por obra de pretensos
IBAD 

"ih^""' rt,,69^l0•, « «'«"««"««h*- BhancisKsTtoibau. Anançt para o Progresso". Ponto IV, IPÊS. ttc. anoia-

quartel oo batalhão da Polida M tar — tm seu Drooran» A.

as pVoflrári,'.eon,r'' ""-•"«"»- • «— '«V

dizem «°B2rLdJf, .rWP!i,° 
* inf*ncia « * >wtMud* "«'"'•« -cnitm o» nacionalista» diamanrinenst» -. comttt-se aoui Imnnri.

S L*X.Í ^C" 
' torP", provocl«0>» « "-rerencia. iniurio^ra» *» naçot» do campo «ocialist*. tom ai qual» „ Bra.il man-nTr/tvt" SS* í»? in,írtcâmb,°' "J»«v« » 5SLSentre povo» civilizado». Tal» profe»»6rti revelam com i«o ,«,.SK^t£ü:rid,olóflic,«• m"h 3S2S n^rC

comtteéi SSL^ í"lT,,Je in,"""'«>»»r. Além di»»o.
cítaícaíd* ™Z?>. 

' *"ch,,ldo '" m*n,M ** rW-fii-e dai
dSf«T.m T. 

CO? "1 "•»'•'Idiori» bsbp»eir*r, ridículo,d-paratts anti-tociallsta». intoltrávti. t inadmiuivti. naatual." ípoc»
"Na»

Rurais
Reportagem sk Méê ttêfkiê,
•jfKraapendante dt NR no Racifc

\Xme*tm
sfSMl ém

#.:^WaW#iw#
*^*s»iaàaJaejÉssi"

MÜoriaan a ffr*v*
I AnJV WÊrn »NMMsn»jW>M

ét Peraarabuco. Foi
•jranée movimente

idetUéa aa saem
¦aSktvióiM psrnambiicMa t, «om
Sk, •* trabalhador*» <ptt plan-
tm * "aaftam" • faaa-dt-acii-
•ar. ««irará iortaUcidai, aiém de

¦ao a» W/o d*
.salarial, ueato outra»

imsmtlaat*» Mtvü)dica»5e)M «on-
«ida* m> Caatrat» GeltHva de
Trabalha Remada ama a» eai-
jrtgador*»..

O movimenta duroti doi» dia»
(1»5. a 30 de •orraMc) , tan-

teó mm o apoia de k»de a povo
pv^nftiftfTtKino.

Vitorie, ém Unidoeia

Saiu vKonoto gradai a uni-
dade dos trabalhador*» que, «o-
mandado» pela FederacSo dot
Trahalhadore.» Rural» d* Par-
aaaibuco (entidade dirigida
-por padres tatiòlkot), pe-
ia» "liga» camponeaa»" e
ptlo» sindicato» aSe-itdtrado»,
«rtaaram m braço» no momen-
m preciao, dcinando. •» ameli»-
ea» de taganhe» e dono» dc vai-
Um perplexas.

No* santinho», na( aatraaVii,
aos. engtnhos, . sé andavam m
piquttt», impedindo qae o» pa-
rrèM trntas*tm furar a greve.
Poi« aigun* tJclti, eomo, por
txtmslo, ao engenho "Bosque",
da, Umaa UaiSo lndástria. rm
Freixcira*, município dc Eaca-
ala, trataram pastar aoa «ami-
nãos» carregados de «na para
as moçada», no quc foram im-
pedidos pelo* trabalhadoren.que',
rmpJqurtaiMlo a» rdrada» au ar-
rançando a» pinguela», nio per.
«nitiram tal coisa. Um cami-
nhSo maia afoito foi mandado
parar. pelo» trabalhadora» e to-
da a, sua carga (lenha para a

fornalha da urina) drKarrroa-
cm aa margem ria tateada ¦.. O
caminhio teguiu, porém vatio.
A greve ««tava dtcrrtada e «ra
para valer.

E*ta UMita foi utilizada pela*
trabalhadores em lodo» o» «o-
genhos, t as uiina» foram obri-
gada» a parar a moagem.' Dc
parte dei grevittas nio oeor-
r«u uma só "violência", 

como
mentirosamente o» jornais da
•adia" estko espalhando ao»

quatro vrnlos, com o fim, uni-
co e cxciiiiivo, de tentarem criar
¦im clima de insegurança" no
Eatado. As violéncis» que oeor-
reram foram toda» ela» praii-
cada» pelo» capangas dot se-
nhor»» dc engenho» e do» usi-
neiro».

AsteMs\tmdot
Dais Gravietos

Doii trabalhador*» rurais gre-vütai foram bàrbaramrntr a»-
«CMinado*. Um deste» crime»
ocorreu na awnhí de último dia
d* greve, dia 20. perdendo a vi-
da o delegado sindical Erasmo

Marinho de Freitas, asaasainado
no interior dt tua residência, oo
engenho OiitrSo', no munici-
pio de Moreno, r aa prrien^a
da isposa e do» seu» filho». O
criminoso foi o proprietário da-
quêie angrniiu. Assattinau fni-
menlc a trabalhador acompa-
nnado do capanga "Paraíba".
Agora, a sadia" vem diacndo
que o crimr foi rm legitima de-
teta... Um outro »rim» oeor-
teu no engenho Capeiinha", de
propriedade da usina Muribt-
ca', no município do JaboatSo,caindo morto pelas balas aaaat-
sina» do rifle, manejado peloadrainíMrador daquele engenho, adelegado sindical Joio Alves da
Silva. No momento' da chacina

revolta loi grande de parle•o* trabalhadores qur prrirn-ciaram o «rime. N»o trucidaram
miserável assassino (levouainda um golpe de foice no

crânio]I .porque éle conseguiu
fugir. NSo ae sabe o que pode-rá acontecer a esses criminosos.
A«- noticias que chegam, tanto

dc JaÜoatào como dr Moreno,
afirmam que a dlspoticâo do»
trabalhadore» é fazer ju»ri(a com
as próprias mato»... Para isto.

, ao j momento cm qur - redigimos
ratas notai, oa trabalhador*» do
engenho "OitrrSb" estáo rm
greve, mantendo cercada a cana
grande do m««mo. onde ie pre-sume.', rateja o aisaaiino do de-
legado «indicai Erasmo Marinho
dc FrcMai. 

'.

Q Acmrda Rnttcrda
• 5jí ¦',¦ • • ¦ •

O aoordo : salarial elaborado
com a- astisténcia do ministro

.. do Trabalho, sr. Amauri Silva;
do presidente, do Instituto do
Avjúcar.t do Álcool, sr. Gome»
MaranhSo,' e firmado prio» em-
pregador-» e pelo» trabalhado-
r«», cUá auim rrdigido:

. i.°), i-jj Ficam rrajustado», a
partir deita .data, o» salário» dc
todos o« trabalhadore» da la-
voura canavieira, compreendi-
dot na» jurisdições dos Sindica-
tos Ruraii contratante» aa ba-
se dc 80%, com inicio de pá-
gataento á' partir de dezembro
próximo. Parágrafo único — O
Governo Federal, pelo Instituto
do Atfúc-fjr e do Álcool; resolve
assegurar! ajtrayés d* adequadas
.revi«0es-c. remunerações' de pre-
tos do ácúcar, as indispensáveis
condl«i>rg econômicas e linan-
ceirá» para o cumprimento deste
Contralip,. 2°) — Haverá, em.
cada rÂgcnho, um delegado ain-
dical deito pelos, trabalhadores,
rlentr* , of pertencente» a cate-
floria profiètionai r re«idéht«,
há pelo /menos três meses.' na
propriedade, o qual 

'náo 
poderá

«cr demitido «em o competente
iaquéritó judicial e gozará de
ponto facultativo. Levantada pc-
Io empregador incompatibilidade
da emprese com o delegado *lei-
ró, ;«er* a quratao «ubmttida a
u*na , comíatSo composta de um
rremaratMte dos sindicato» dot
empKgadocc», ura dor. trabalha-
dores, e .a iDielçiado do'Trab»-
lho. Fica cçrto' quc a ausência .
dp deJroado eleito nio terá re-
munrraoa pelo empregador, res-.
•aivánpV»-»*', porém, o direito á.
pri-cepvSo, do repeuio rrmune-
rado, no caso de. ausência de um
dia, apertas, ao,serviço. O pra:o
do mandato do Delegado Sindi-
eal será de doi» ano»; 3.°) —

nr

No prazo de 15 dias. o» tindi-
cato» contratantes indicaráo. pa-ritáriamente, representante parauma comissão visando promover,
junto ao Governo Federal, ao
In*tiUito do Açúcar e do Al-
cooi r ao Governo Eítadual. o
apremamento da intrriorizavao
da Previdência Social, da As-
«iaténcia Médica e da Ajsisièn-
cia Eicolar; 4.°) ~ Compro-
metera-se as empresas compreen-
dídat no âmbito da jurisdiçãodos sindicatos contratantes a rea-
lizar, mediante notificação do
órgáo de classe interessado e de
acordo com o art. 5-11 da CLT,
o desconto das contribuições de-
vida» ao Sindicato e arbitradas
ria forma da Lei. O trabalhador
que nâo desejar participar do
teu Sindicato, eita isenio. de-
vendo, para isto. no entanto. to-municar. por escrito, sua deci-¦sâo «o SindicHio obrigatória-
mente, e ao empregador; 5.°i —
Fica certo, nos precisos termos
da legislação em vigor, que as
empresa» representada» pelosórgãos de classe da categoria
econômica sómrnte admitirão
empregado» com as devidas obe-
diêhcias aos dispositivos legais
«Abre a Carteira Piohssiondl tregistro de empregados. No pra-'zo improrrogável de 60 dias,
terá regularizada a situação detodos os trabalhadores cujoscontrato» individuais cie trabnilir)

. nâo estejam legalmente assen-
tado». lem prejuco do seu tem-
P9._íto «'viço. No ,.*«, d, 0trabalhador nâo possuir Cariei-ra ProfiMional. ressalvar »e-á oímpregadur qiuntu » obrigação
dr anotar, a mesma, persistindono entanto, a dc fa:er, com otempo efetivo de serviço, o de-vido registro. Ocorrendo dúv -
da» quanto ao tempo dp serviço«erâó a» mesma» decidida pei^'Comissão que trata da cláusulan. l;. o.u) _ Fjc, cfrto quf a
propoíta conjunta da tabela da»tareia» de campo, aprovadas pe-¦» lideranças sindicais no Pa-
«r!° A 

G0Wrn° con>'nuaráservindo de. norma, obrigando-se
o»L».ndicatos de trabalhadores asubmelé-las. no pra:o dc<*««».* aprovação dr sua, a,sembléia» que resolverão as dúvidas sobre a »„a ap]apresentadas p,las par,„- Fica, desde já acertado queem lace dss novas condições ,,'

laiiai» aqui previstas, o 13.° mé»será pago n0 més de dezembro,
na base do salário vigente rm•>0 de outubro dt 1963, sendoa complrmentaçâo do novo a-lírio paga em três parcelasiguais e mensais nos meses defrvertiro. março t abril de 196<;
S.°) — Será anunciado o paga-menlo da importância corres-
pondente ao valor de dois diasdr trabalho na base de Cr* ..íctf.OO na primeira semana deserviço; o relerentc às faltas aos«•rviços nos dias 18 e 19 doandantr como adiantamento fri-to pelo emp.cgadur da parcelado 13.° mes de salário a aer
paga no més de abr.l próximolutiiro. Parágraio único — Ficadesde logo esclarecido que o pa-«amento dás faltas acima reft-fidas será submetido á decisãoda Justiça do Trabalho, que,considerando a legalidade ou ile-
«.ilidade das mesmas, determina-", ou nào, o pagamento. Alalta do serviço do dia 20 docorrente será paga aos trabalha-dores na baxt da remuneração

ora acordada, por inteira re»-
ponsabi lidade do Instituto do•Açúcar e do Álcool.

O nono item institui a nfc-
demissão de qualquer operário,
mesmo grevista. ¦¦•': -
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Ria de Joneiro. 29 de novembro a 5 da dezembro de 1963-

Concentração

No domingo, dia 17. o Co-
mando Unificado' da Grave féz
realizar, na Ay. Dantas Barra-
«\ ás 10 horas da manhã, uma
c oncentraçâo dc - assalariado»
¦•íiricola» na quo) os homcpi do
campo deram um .último prazo»«s senhores donos dp usina» e
de engenhos, marcando a. gre- -

y« geral para o dia- imediato,
'«o é, para „ »tgun.ds-feira, dia
IS. Anttriormtntt,.- os trabalha-
dores haviam concedido-um lon-
go prazo de 20 dias aos empre- -
«adores, findo os qgais decre-
tariam a "parede". 

Tudo foi Inú-
t'l, pois aqueles senhoras, tm-
hora concordando, com ai rti-
vindicações. dos assalariados
agricolas, afirmavam só. pode-rem conceder a' majoração sala-
nal depois de obterem do Go-
vérno Fedtral o aumento do
preço do açúcar...

A concentração compareceram,
além dc autoridades é lideres sin-
d-cais locais, um representante do

CGT, dirigente sindical Osvaldo
Lourenço, portuário dc Santo»
r membro do Fórum Sindical dt
Detates, c Aluisio Palhano, vi-
ct-prtsidtnte, da tntidade e pre-«Wente da CONTEC.

Após, os trabalhadore» reali-
zaram uma passeata até ao Pa-
lácio do Governo, onde foram
rtcebidos ptlo »r. Miguel Arrais,
que. entre outras palavras de
estimulo à iuta dos trabalhado-
res por um melhor padrão de
vida, disse o seguinte:. "Isso tu-
do devt-se * força da união dt
vocês, através da organização,
qut custou duros trabalhos t sa-
crificios". Declarou, ainda, ochefe do Executivo que era de-
vido a essa organização que o
pleito salarial dos trabalhadores
do campo deixou de srr consi-
derado uma simples agitação pe-Ia opinião pública, ape»ar dc »é-

. Io ainda pelos reacionário» e
retrógrados do Estado. Finali-
zando. disse que, »t o ministro
do Trabalho nâo conseguisse
um acordo entre o» trabalhadores
c os patrões o problema «tria
entregue á» assembléias sindi-
cais, que dariam a última pala-vra, lembrando, contudo, que a
única solução para a questão tra
o aumento de S0% para os cara-
poneses.

Posi$õo da Governo

Desde o primeiro momento da
greve, a posição do governo do
sr. Migutl Arrais foi a de ga-rantír e asstgurar o direito de
greve, mandando, para onde foi
wctssír!!?, pstrulhss da Polida
Militar, nâo para tspancar os
grevistas., mas para garantir os
direitos constitucionais do ei-
dndâo. '

Com este mesmo espirito agiu
o~ .ministro do Trabalho, sr.
Amauri Silva,, participando de
todas as reuniões entre patrões
e empregados, nto só na DRT
como na Cooperativa dos -Usi-
neiros de Pernambuco. -Numa
dessa* ocasiões, um dos pre-
sentei à . reunião — conheci-
do industrial do açúcar — __.
da gou do ministra se o movi-
mérito grevista dos trabalhado-
rts rurais nâo era um movimen-
to ilegal. A queima-roupa, o mi-
nlstro respondeu que a greve
era um direito legal assegurado

em «eus"JSCí !?=.* """"•.' ^''fl"10^ •»•" « «*cerdot**.
Co a» ídTiÍT"^ ""^ "* r''frmi"- • M«on.li»mo. o socai
oTcrn»0 ^Lmmm&mV' 

"^ ,ud° que " rítacio« <™
que vIvtmeT" * """^ ^^ M ',aP« ni«tório" *m

Nas repartições públicas, a situação é semelhante. No DCT,por exemplo, os funcionário» nacionalistas sâo ameaçado» por seu
é&,imZ 

"r?- »«P"««»o »°b a, gestões do médicr.ten-dentt. antigo integralista, que .sempre st manttvt aberto, á mai»
«XfePT9,ndãa.^ 

]lAD ' a'ni{fSt' »«'» concordância com
Sair ««««'«l' Economia, Tráfego Postal e Tráfego Te-
íS°» 

°Z 
d -líKbMm "mpre Sír "•«•«*"<> substituir o

SSmYl 
Republlc" P°r um ta-ervemor ianque. "Ademais, 

o
rW°. W j"9' 

C°í " ori«B«»câo to arcebispo D. Geraldo de
fef 

.ud^cnç.dor.de feiticeira» do» tempo, atuais, ex-
ZÊmE 

'""r r"cionariimo caboclo e defensor do -farus dn
SS t. Jf 

"•' c°rform',° """«do. sem sentido e cabimento
cLÍZSZcorrtm' i° -e"livro Morm A«r*ri»' QuM,a° ^
^.iZ*\T.T'T 

' *totoi?&to da Igreja Católica
.",%í, - i jT ' 'om»ds,M «utorizada resolução da Conferén-
bL VZt 

d°' 
?^'f**to™,™ f«vor da, Reformas de

rW'i- T " CTn «-rEnc clicas."Máttr et Magistra" » "Ri-
cem In Ttrris , do grandt Papa JoSo XXIII." •

tel d.0p!t7'I?ÍBd' T 
«*"»"»••» d* DiamanHna que. no quar-

riota, „.,L^°» 
"' t]t.mrto *** * vi«° *™ companhia de pa-

Z0\rTêT^tÍOlrt 
i,B«di»!I"'"fn,• »•» Processo inquisitorial

ta ££'.Ti?£ i 
'/"P"'» *."*• ideologia política 

'Por 
ou-tro «do ali ,Jb tal.zados txtreicios de combât, Z grtve, e aos

mendado, ptlo Pon o IV. "assistência 
nortt-americán. par. rep°.

Baamâil" flW****» 
e libertadoras do povo". 0Pmajor 1

d SBsÉ Á 
""^ ¦«'«''< inconcebível, fazendo fábula r*,a

Âbí 
Piu 

4ftiiT^0 
deVÍí ,0 ,xmo- ¦"• Poente d. Re-publica, que é também o comandante-em-chefe das Fórtás Arma-

e «tótrMnocr^"? '&& ÍOmBda' ^^ * »»»^
^j.^Mii» bena as mãos do Papa, más rectbt como
l*S,i« nbr" 

'cm » P"»!d"'e Titã d. Iugoslávia^
SÍTor 'rtad°r ' «,iri9-nf- P"»vado do seu glo-

Por

tores L« J^SJmm "préZ0 "t* <**'¥**' """'»! do» lei-
m^^nAD^TTv^ °,bscur»n«««- «cimente itõ -

Seríb
que exníoW. bo. fé'eT"'" p0,iticas « "«Hoalcss daquele,qur exploram» boa-té e os puros sent mentos do novo m,,,„vcito de minorias privilegiadas e ultraDassarjr. Jh^f" Pde nacionalista, de Diamantina pl"^-* 

- af,rma ° oruDO

pela Constituição da República. divisionistas.

democrático.' .rttiimperi.list. t antifeudal. qTe fa^a dért" Be.Silamado a terra livre « feliz para a maioria do, bra-iltlrõ.I'

CORRESTOKDÊBCIA

. „ 
-/AULp ROMERO BITTENCOURT (GB) _ NR vem¦publicando uma série de reportagens, de autoria dt L, Fernando,mrss- r™ fe-A sursan- %»%m

ttooio": WV$Ê&: BALTAPR - ^celsmae. sua carta de

eLc0~HWANTtílí' 
GSMES °?S SANT°S - P^ Ura de

«rV^á-!"Í^#P#íaÍ' "el? lon9° P»**» intitulado "Nossa
Era . dedicado á Grande Revolução Socialista de Outubro.

rtaB,ri^ANQEI>iRIBÉ^0' Presid""- do, mineiros' de Oi-
«í!ÍL',5C,i C0,lKB!ca *ut: n".*K-8es realizadas de .7. a 9 docorrente para a Diretoria do Sindicato do» Trabalhadores na In-
íaUcionaldí»EjrtrIÇâ0 

* <*«*> tom* cidade, foi eleita , chapanacional,,,, e democrática encabeçada por Jorge João Felici.no.
novên", Ç ;"e,ífleu',í Raul Sotila' Cul« chapa teve mil «~\enta e um, votos a mais que a dos elementos reacionários «
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Usjmmas: Escravidão e Violência
Rtpertagtm dt tlie Parmlfilinl,
tnviado tsptelal dt NR

dt IpoNngo, féi um f Ir» com o braço ,obr. o taboca. |ltt „.,,., f,, jyfejjL,
paro qut mui comandodo, atiram* contra quatro mil tptrárioi. A fuilKHadurou aleun. .tflundo.; tr«, mttralhadt». fl-**om fogo cruioda .obra o \mZ *%ia Indefera, tnquanto oi policiai, armado, dt fugi. ..colhiam .tu. alvo. ontrto. operários.

Depois que o caminhão
quo conduzira os policiaislevou-os (fo volta ao sub-
distrito, os operárias come-
çaram a levantar-se das va-las, a sair detrás das pro-teçôes Improvisadas pelopânico. No melo daquelamassa alucinada, estavamalguns corpos que nào selevantaram mais. Mortos, eentre eles uma criança de•oro. um cego e um foto-
grafo que fl/ara com suacâmara de amador os últi-mos Instantes da tragédia.Pode-se contar oito mortosno local, enquanto cente-nas de outros trabalhado-
res procuravam os hospitaisdaa cidades vizinhas, ondeviriam a falecer posterior-mente cércá de trinta feri-dos do massacre. O nume-ro de vitimas nos aconte-cimentes de sete dc outubronào pode ser fixado com
precisão, pois muitos dosque morreram nào tinhamfamilia no local e foramsepultados às escondidas,em caixões construídos pelaprópria Uslmlnas para quenào viessem à tona as ver-dadelras proporções da ma-tança. Entretanto, o assas-«inato de dezenas de traba-Ihadores foi apenas o cume .do regime de violências quedeterminam as relações en-tre as empresas do parquesiderúrgico do Rio Doce —

particularmente a Uslmlnas— e seus milhares dc operá-rios que vivem em favelas,lamacentas, com suas fa-mtllas à mingua, sofrendoos vexames da guarda in-terna da empresa,' enquantoterminam a construção deuma indústria que virá aser a maior siderúrgica daAmérica Latina, melhoran-do a cada dia os negóciosde alguns homens e ploran-do a vida de muitos outros.'daqueles que derramaramseu suor e qüe só podemesperar da Uslmlnas e das
grandes siderúrgicas o diada aposentadoria ou da de-missão.
Qutm Manda

A Indústria siderúrgica
domina todo o vale do Rio
Doce por meio de três gran-des usinas; a Belgo-Minei-
ra, » Usiminas e a Acesita.
Sào elas que, usando osmesmos. métodos . determL-,nam og rumos das estradas,os nomes dos delegados eaté mesmo os prefeitos mu-niclpats. Isso sucede porque¦ essas empresas, além dem controlarem a grande maio-ria do elemento humano daregião, detêm em suas mãosmilhares de hectares deterras, bastando afirmar

que a Uslmlnas ocupa 49
quilômetros quadrados, ce-didos pela' Bélgo-Mincira
por uma verdadeira pechin-cha ao grupo de' trabalho
que a instalou, reservando-
se ainda grandes extensões
de terras em todo o Estado
de Minas Gerais e até noEspírito Santo.

Tanto a Belgo-Mlneira
como o. Acesita possuem ai-tos fornos alimentados comcarvão vegetal, o que fazcom que essas dUas empré-
sas mantenham verdadeiras
populações rurais sob ,.:u
jugo, alimentando-se defubá suado, sendo que a úl-tima, relativamente menor
que .a flelgo-Mlnelra, possui98,800 alqueires ,s de terras,área que poucos latifúndios
do país chegam a atingir e
que a Acesita possui única-
mente como reserva flores-
tal onde vivem cerca dedois mil camponeses, traba-
lhando estritamente na der-rubada e no plantio da ma-ta. empreitadas por uma
entidade "beneficente'1, aBeneficência Popular, quelhes paga 40 cruzeiros porhora de trabalho, eqtilva-lentes a oito mil e trezen-
tes cruzeiros por mês, ecbrlgando-os ainda a tra-
balhar uma média «de dez •
horas por dia sem poderemter nem mesmo o direito
de plantarem suas rõças pa-ra o abastecimento da fa-
milia. A preocupação das
siderúrgicas por seus lati-
íúndios é tão grande, queaçora todas ás empresas doVale do Rio Doce'decidiram
organizar um consórcio
agropecuário com capital
de um bilhão de cruzeiros
para controlar o mercado
da região, mantendo o mes-
mo e miserável nivel de vi-
da de seus- "assalariados",
ao mesmo tempo que irão
competir com os pequenosagricultores.
Usiminas

Dentre todas as usinas do
Rio Doce, a mais jovem e a
que dentro em breve atin'-'
gira a maior produção é a
Usiminas, que começou a
ser instalada em 1959 e jáentrou em sua fase tíe pro-dução, tendo ligado seu pri-meiro alto forno há poucosmeses. Essa indústria, quecem seus. três fornos virá a
ser a maior da América La-
tina, é formada- por capí-

tais mistos nlpo-brasllelros,sendo que o governo brasl*leiro; por melo do BNDE. daSiderúrgica Nacional e doEstado de Minas Geraischega a controlar mais dcsOCc das açó:s. O grupo Ja-ponês. controlando exala*mente 40% dos títulos, cs*ta organizado sob o nomede Uslmlnas KabushlkKalslia. üsst grupo nomeiadois dos cinco diretores daempresa c mantém aindauma Brande cqulpe de téc-nlcos quo dirigem virtual-mente a usina. Um aspectoda Uslmlnas Japonesa, é quegrande parte dc seus dirc-tores fazem parte da Ya-wata Iron Steel, o maiortruste siderúrgico do Orien-to. E como náo poderia dei-xar de ser. os diretoresbrasileiros também sâo ele-mentos conhecidos na poli-tica regional particular-mente de outras nefastasadministrações, o presiden-,te da Usiminas, engenheiroAmaro Lanarl Jr. foi umdos destacados militantesda Câmara dos Quarentado extinto Partido Integra-lista, enquanto que o dlre-tor de relações Industriaisengenheiro 011 Guatimoslm,• afastado de suas funçõesdevido às suas implicaçõesno massacre de outubro) éparent? do sr Lanarl e foidiretor dos frigoríficos Mi-nas Gerais S.A. — Frimisn— empresa estalai que sehavia lançado contra ostrustes da carne e que foimisteriosamente incendia-da.
A l própria fase de nego-claçoes entre japoneses ebrasileiros para a constru-

çao da Usiminas tem algu.*.saspectos Inacreditáveis, taiscomo um Investimento quedeveria ser realizado peloEximbank do Japão no va-lor de dois bilhões e seis-centos milhões cie cruzeiros,e qüe' náo foi efetuado pe-lós banqueiros japonesessob a alegação de que ainflação não permitia quefossem dadas as garantiassuficientes ao capital. O re-sultado d0 fracasso desseinvestimento foi que oBNDE acabou tendo que In-
jetar cerca de 15 bilhões
para que as obras nào fôs-sem interrompidas.

Nesse rojário ge "fetos
estranhos*' íòi construída aUsiminas, com o trabalhode milhares de operários queafliiiiitri de todo o Estadode Minas Gerais, do sul daBahia e até mesmo da Ama-zonia.

Êsse aumento do fluxo
populacional no municípiode Coronel Fabriciano. ondese localiza a empresa, fézcom que surgisse uma novacidade, Ipatinga, que passoua viver quase que exclu-sivametite do comércio imo-hihario e varejista com ostrabalhadores da Usiminas.O resultado disso foi 0 en-carecimento do custo de vi-da. Os aluguéis passaram de500 para 15 mil cruzeiros emmenos de cinco anos. én-

quanto 0 preço do metro
quadrado de terra na área
próxima às industrias ele-vou-se em 5.000%. Ao ladodesse encarecimento. vie-ram todos os demais, desde0^ tecidos até a comida eparadoxalmente, enquantosobrevlnham', os aumentes,maio» era 0 número ,de to-rasteiros que dirigiam-se àIpatinga ou Coronel Fabri-cia no em busca dè um lu-

gar na Usiminas ou na Ace-sita. A última, que já *>s-tá em plena atividade háalguns anos, só admite novosoperários quando despedeuma turma de sindicaliza-dos ou lideres dos movi-vimentos rei vindicatórlos.

Ao contrário da Acesita. aUsiminas nào est., conclui*da o admite uptrafloi, Et,.--andmlssâo, que há algunsanos era feita mediante umrápido exame, foi compli- .cando-se, e sem uma cartl-nha de algum político lnflu-ente. atualmente ninguémentra na siderúrgica.
Escravo, do Século XX
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O operário que deslocou-se do sertão baiano paraIpatinga náo conseguiu em-Prego na Uslmlnas. o queera seu Intento. Nào temmais dinheiro para voltar etambém nào tem o sufici-ente para ficar. Esse é odrama de milhares de ho-mens que anualmente vào
procurar os diversos centras
populacionais do Vale doRio Doce cm busca de em-
Pregos, íuRindo da seca.Mas, quando è'cs chegam.elnprcgo nào ha e a solu-
çao é aceitar qualquer tipodé trabalho, vivendo embarracões de madeira querestaram das construções, eno nulo da lama. O retl-rante vai trabalhar numadas firmas que fazem em-
preitadas para a Usiminas.Seu patrão chama-se A.B. Cavalcanti, conhecidocomo "seu" Cavalcanti, quechegou a Ipatinga com o.suficiente para Viver e ago-ra possui tern>s. imóveis.carros e 2.170 operários.Possui os operários comoaos carros c ás casas, e tan-to os prisaii que os aluga àUsiminas por um taiuo àhora. o trabalhador queveio para Ipatinga em bus-ca de um emprego que sig-nificasse o fim ns suas an-danças pela região estáagora- escravizado polo sr.Cavai; :i que o utiliza

para c. .preitadas íantas-mas e 0 empresta por umcerto número de horas áUsiminas, que aceita dc t.iobom grado essa operaçãoilegal. Os diretores do gru-po japonês não estão sa-tisfeitos com o número"elevado" de 7 mil opera-i'ios regularizados na em-
presa. Adotando êsse re-curso, a Usiminas tem osempregados mas ao mesmotempo náo os tem, porquepertencem à empreiteira,
e por isso economiza as fé-rias. o 13.° mês e ainda exi-me-se da responsabilidade
no que se refere às condi-cões de vida a que são sub-metidos os "cavalcantis"
(nome dado aos empreita-
dosi.

Como se o fato dc alugarempregados a terceiros fós-se pouco, o sr- Cavalcantifoi encorajado pela faltaabsoluta de fiscalização qúese verifica naquela área
que tem cérca de 15 miloperários, e lançou-se emnovos tipos dé especulação.A primeira delas foi a in-venção de uma<rlfa mensalde uma geladeira. Cada tra-balhador paga 200 cruzei-ros obrigatoriamente (senãoe mandado embora) —cumpre lembrar que Cavai-canti tem 2.170 operários—;, o que lhe proporciona4,i4 mil cruzeiros mensais,

pois o prêmio nunca é en-tregue ao dono. Além da ri-fa, que é mais uma de-monstraçáo do poder do
patrão do que uma burla,jà que nao vimos nenhumtrabalhador esperançoso deganhar a geladeira. 0 em-preiteiro desconta 307» sô-bre qualquer vale que osoperários venham a pedir eainda instituir o descontomensal de 15 mil cruzeiros
pela moradia, quer o traba-lhador resida nos barracõesinfectos da A. B. Cavai-cantl quer nào. O problemae secar o salário do traba-

lhador. e nisso eles sào pe-•'•um. possuindo de/c..-,.*, deformuliis, tais como os des-contos exorbitantes para oIAPI. o pagamento pdacondução para qu-. voltemàs suas casas. Entre asmais recentes invenções dosr. Cavalcanti, está a alega-
Çào de que vai pagar o 13.°salário dos despedidos deoutubro, somente no mêsde dezembro, época em queêle espera ter despedido me-tado de seu.- "escravos",
pois esláo perto de comple-•ar 10 meses dc tmba-lho. e. como éle mesmo diz,"nào quero complicações
trabalhistas". Era o caso de
passar um fl:cal do Mlnls-tério nas senzalas do sr. Ca-calcanti e ainda nas dassrs. J. Tarquinlo c ManoelSolano Teixeira, que sàofcrn-ccdcrcs de homens pa-ra a Vale do Rio Doce epar.-, a Acesita respectiva-mente.
O. Ladrões

Quando organham-se
ganga" como a Cavalcanti

para manter a 10 horas doRio de Janeiro um verda-delro campo de escravos, éevidente que muita coisaexiste por baixo, calçandoessa situação. E, assim su-cede na Uslmlnas. onde ai-guns diretores ganham oitocruzeiros por hortt de tra-balho de cada escravo doCavalcanti. Cumpre cyclare-cer aqui que a direção deuma indústria pode c..tarenocionda por alguns ladrões
que a política da empresaserá sempre moralizadora.
E isso acontecia na Usirril-nas multa gente nadava emmilhões desviados durante aconstrução enquanto con-tinuavam a desaparecer car-rtgamentos inteiros de ci-mentes, cobre e óülros hia-teriais. Quando a situaçãotornou-se perigosa, o.s se-nhores diretores reuniram-se e resolveram acabarcom a roubalheira. 0 quefoi fácil, pois bastava que to-dos os trabalhadores fôs-sem revistados na entrada

e na saída, que suas mar-mitas fossem examinadas eseus bolsos revirados. Essafoi a medida da direção da -
empresa para acabar comos roubos de caminhões eoutros como o das dez ven-taneiras dè bronze, qu» pe-savam 100 toneladas e fo-ram aparecer em São Pau-lo Os roubos da- Usiminastodos sabem, e lá estão se-te mil operários para dizera quem quiser ouvir, eramroubos oficiais, os caml-nhões' das empreiteiras quelevavam carregamentos decimento e de-minerais eraminclusive pesados à salda' dafabrica, mas a declsio dadiretoria devia ser cumpri-da, os trabalhadores de-viam ser revistados na en-trada e na saída, e paraefetuar essa operação res-

guarda-património, ç> sr.Gil Guatimozlm reuniu 385
jagunços, deu-lhes o nomede vigilantes, um revólver ccarta branca. Estava decla-rada na Usiminas a guerraaos trabalhadores. Essa
guerra iria estender-se porvários anos, terminando nodia 7 de outubro quandomais de 30 operários per-deram a vida e os vigilantes
perderam os postos.-
O SS Vigilantes

O vigilante é um tipn co-
mum nas grandes empresasdo Ri0 Doce, e suas histó-
rias são sempre as mesmas,
terminando em massacres.
A Acesita os tinha, e foiobrigada a demiti-los dasfunções devido a uma serie
de assassinatos onde se
afirma que estava direta-
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RETRATO
Destino de trabalhador em fpatinpafasilado no barraco pelos vigilantes daLsiminas,

mente envolvido um Mlll-,.o que comandava a SSInternn. Muitos vlRllnr.tr.-(•u usiminas eram egressos
Un» tai de Braga fora fun-clonarlp daquela empresao foi demitido por volta tfélfl'.> quando os vigilantes «MAcesiln massacraram umamunfcstaçào <)• camponeses«•m l* otonl onde a empresa
possui vastos matagais. Ou-• •'«'- o vigilante Saraiva, an-tes dP se tornar mantene-dnr da ordem na Uslmlnas>''r.i pistoleiro procuradopela poiicla baiana. Foi de-mltldo pela comissão de In-

quérito que apurou o mas-sacre de outubro,' poli na-Qiicla jornada trágica osvigilantes desempenharam o
principal papel para que omorticínio atingisse aque-ias proporções.

Durante vários anos oscuardaa Internos comanda-ram a Usiminas. tles erama lei . a ordem, e paramantê-las nlo só violavama verdadeira lei como ellml-navam os menores sinais dehumanidade em suas açõeseontra os operário» ¦ aspopulações vlslnhas.
Uma característica dascidades do interior são os

1'Hanças vendendo doces eengraxando sapatos. Poisbem, os vigilantes da Uai-minas nào permitiam queos garotos vendessem guio-dices na área vlslnha à em-
presa, na rodovia MG-4, de
propriedade do governo. Ese por acaso encontravamalguma criança qu» os "de-
sobedecesse". tomavam-lhe
os doces e a cadeira de en-
graxate quando nio davam-lhes também uma surra,-em que seus pais pudes-sem reclamar a ninguém.

Junto com a atuação cri-mlnosa desses marginaiscomeçou a Imperar a prepo-tenda na empresa. Enquan-
to os vigilantes atiravam aorosto doa operários o leite
a que estes tinham direi-to por trabalharem em lo-

cais Insalubres — mas que
preferiam levar para os II-
lhos -. um diretor da rm-
prol», ene Joflo Cláudio,
atirava ao rosto de um
garçon do restaurante dacompanhia um copo d'água.
porque cairá um mosquito
em sua bebida. Pouco a
pouco la-ss criando aquele
clima de cangaço, quetransformou Ipatinga numacidade sem lei. governada
pelo4 pistoleiros da Uslml-
nas.

A policia militar passoua ser um acessório da dl-rcçáo da rmprésa. t Isso foio que aconteceu quando o'subchefe da vigilância.
Ornar Vieira, acusou o tra-balhador Raimundo Fran-cisco da Silva ds ter tiWtificado a assinatura de ou-tro operário, e ter-se apro-
prlado indevidamente dcseu salário. Raimundo e ooperário que fora roubadotiveram que Ir à delegaciaonde passaram tré- dias etrês noites presos, sendotorturados, O operário Ral-mundo Francisco foi cas-trado pelos policiais, flcan-do Inutilizado para o traba-lho. O Infeliz trabalhador
apresentou queixa à Justiça,
e a Uslmlnas, logo que íolintimada, a prestou-se aoferecer cinco mllhõea decruzeiros por seu silêncio,
proposta recusada violenta-
mente pelo trabalhador quenio perdeu a dignidade dl-ante das torturas e nioIria pcrdé-la agora diantedo dinheiro da Uslmlnas.
Raimundo, que é conhecido
por seus companheiros co-mo "Botlnha", esclareceu -
que. durante as noites detorturas, o capitão Mauri-
cio ameaçava atirá-lo ao ,rio "como Já fizera com ou- htros teimosos nas confls- 3Esoes', e lembra ainda Bo-tinha que multo3 de seus .?.companheiros de trabalho .,desapareceram enquanto •
mu» amigos acreditavam
que tivessem voltado àssuas cidades.

Depois do Massacro
n,*-».h.i foi torturado rmn,wAo dí 1092. Seus <infrt*mento» cmrn o retrato deuma situa çào que reinavann Uslmlnas. a» torturascontra éle (- ns demais tra-bnhadnrr< da empresa pre-p;.rnrnm o dim» para asacontecimentos de outubro,«o dia 7. os trabalhadores

foram a grove paclllcamcn-»'e p;ira protestar contr.» oswp-meamentos coletivos
que haviam sido perpetra-do.s na noite anterior. Du-rante as manifestações de
protesto, a polida c os vi-gllantc* mataram mais detrês drzenai de trabalha-dores, o vulto ,da tra-
gédia l:vou-a a ser doconhecimento de tótía aNbçuo. Al Já não eramau possível esconder arealidade da situação emIpatinga. como se fizera ou-trás vras.

Os policiais foram remo-vldo.s para Belo Horlzon-te, o drstecamcisio de ca-vaiaria foi dissolvido, abriu-se um inquérito interno naempresa. Alguns, mas náotodas, o.s Implicados, foramdetido*. Os vigilantes foramtransferidos de suas fun-
Coes e outras medidas es-tao sendo anunciadas.

Entretanto, até agora a.smedldi.-; adotadas só foram
parciais. Não é possivel quesç permita a presença, nadireção da empresa, de dl-retorr.s i m p 11c ados nosacontecimentos, tais como o

sr. OU Ouatlmosim. é no- ,• '•vario também uma eom»
pleta reformulação do pro-lilema das relações entra armprésa • seus sete mil *ti-fhalhadores. Estes traba-Ihnm em casas dt bombas.nltos-fornos. na coquelra,na.s tubulações de gás anao recebem um centavosrqiier de taxa da lnsalubri- .dade ou de risco de vida.enquanto muitos de seuscolega» perdem a vidaeomo sucedeu a cinco tra- '

balhadores que foram en-venenados por gssts mor-tais. ^
As causas do massacredc outubro estavam direta-mente ligadas ao tratamen- - -

mento t à vida que sofrem -'.os trabalhadores, portanto, <
os vigilantes, os espanca-mentos e até mesmo o tiro-tcio foram causa dessa st- -
tuaçàç que ate agora só íol • •
modificada em sua superfl-dc. sem que o governoatentasse para a melhoria "
das vidas de milhares dtoperários que constróem cprogresso do Pais.

Os acontecimentos da "'
Uslmlnas devem ser umexemplo para as grandesempresas siderúrgica» dovale do Rio Doce e para ogoverno de Minai Oerals
que. uns na sanha de maio-res lucros e o outro comuma. fiscalização apáticafizeram com que centenasde pessoas perdessem seusentes queridos vitimados porbal.is assassinas compradascom o dinheiro da classeoperária. .

AOS AGENTES DE PPS NO INTERIOR
A GERÊNCIA DE PPS avisa os seus agentes nomlmttr que o numero 9 lhes foi enviado pela Fran-qua Postal, , /,,„, wra Cflh).tlt!„ pe,„ KgjggSJuntamente como numero 10. Aproveita a oportu-ntdade para informar os assinantes em atraso qúe
Post 7™ 
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ESCOLA
TÉCNICA DE BELO HORIZONTE

RUA AMAZONAS, n.e 5253
De 30-11-63 a 15-12-63

Aberta das 14 as 22 horas,
exceto às 2as. feiras.
Estacionamento na área deExposição.

¦ 
'¦¦¦'¦ 

.¦.*•¦'^-v

-Rio de Janeiro, 29 de novembro a 5 de dezembro de 1963 
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O hárbaru aiaaailnsta do preildenta John F, Ken-
Mdy ttm o significado a iodai u caraeterlilleai do um
golpe ds Estado. O desdobramento do aluai quadro po-Hlico Interno doi Ksiados Unido», ao lado dai circuita-
ttneiaa de autentico gangilerlamu nolllico que envolvem
o cruel aniaiilnaio. nfto deixam duvida quanto m un-
lido do crime de Dallai; o asauailno da Kenneily foi ar-
mado pelos círculos mala reacionário» « bellcliias doi
Kitados' Unidos, empenhados em substituir tio poder um
homem que, exprimindo o pensamento dos setores mais
realistas .das classes dominantes de mu pai», vinha **>
convertendo num alvo dos ataques hlitérlrox doi Initl-
gadores da "guerra unia contra o comunismo".

0$ MUCISTAS

A 17 de Janeiro de 1961, em leu dlaiuno de despeiílda-o preildente Klaenhower pronunciou paia vras que ciam
urna gravíssima advertência. 1'retenuendo tmbuia ju»-til car, de ponto de vista da "segurança nacional", a ia-bulosa corrida armamentiita n<me:anierlcana, dltla Ki-smhowar: "Devemos estar vigilantes para que *im com-
plaxo Induitrial-milltar nlo adquira, dellbuiadamcnte ou
nu, uma influência grande demais' nos organismo» do
t>ov*rno, O risco da ascensão desastrosa da um podermal colocado existe e continuará a existir. A inilucncla
ecomVnlce, política e mesmo espiutusl de no.<u aparelho
militar e dt nossa poderosa Industria de armamento* ja_-
se sentir em cada cidade, em cada administrado iocal,
em cada serviço do governo federai".

A partir do instante em que foram proferidas «asas
palavras, o qu» se viu e se ve nos Estados Unidos ú u
eifòroo obstinado da. forças econômicas e políticas <ujo»
Interesses se acham diretamente envolvidos com o "com-
plexo Indüitrlal-mililar" em conduzir a politica nurie-
americana — e d« todo o mundo capitalista dependente
do Imperialismo do» EUA — no sentido do agravamento
d» situação Internacional, da agressão militar aberta a
Cuba e do abandono de todo e qualquer acordo parcialcom a União Soviética e outros países socialistas.

Ainda em 1961. revelando a extensão • a profundl-
dade que adquiri» nos Estados Unidos a ação beliclsta
da cúpula militar, encarnada no Pentágono, o senador
Fulbright,. presidente da Comissão de Relações Exteriores
do Senado, enviou um memorando, ao secretário da De-
feia, general MacNamarr», apontando mais d« uma de-
una ue exemplos e fato» concretos de militares que, vio-
lando a disciplina e abusando do poder, faziam, prega-
çoes escancaradamente » favor da guerra e contra ,o que
chamavam a "tolerância do Governo" em relação à União
Soviética e, em geral, ao "perigo comunista",

No dia 2 de setembro de 1961, "The Natlün" tornava
públicos dados estarrecedores acerca da atividade "pro*
pagandlstica" do Pentágono. Só em um ano - 19Ü0 — •apenas em Wsshington, o Pentágono gastara 1.6 milhõesde dólares em propaganda, tendo empregado 451 pessoascomo "public relations". Mas isso ainda náo é iiada: u
Serviço de Rádio e Televisão das Forças Armadas dosEUA opera em mais de 200 faixas de rádio e com. cerca
de 90 estações de televisão montadas no exterior, atin- .
gindo diariamente um público de mala de 5 milhões di*
pessoas. . ';

.. .Ne?,"5 *,,lvW*«**es. conta o Pentágono com a cum-plicidade da Agência Centrai de Inteligência - um outTo

^.dfSoster^SSF00*"Ci8ta A""n DU,,M' lrmâ0 d0
in/w-í!? iVife de q.Ue a,u? ,éMe '«"-endo "complexo

impor? q â ^ ca que delende e Pro«•••*
«.-.í?1? ííca »u,íjcl_!n*emente claro nao só através doconteúdo da atividade propagandistica dessa cúpula mlli-tar, nn através de suas ações provocadoras e beliclsta*.
_ Ainda ha poucos dia» U7 do corrente) o "Jornal do
ÍW-. ,!ran«:revi« um artigo publicado no "New He-public , de Nova Iorque, sob o titulo "Diplomatas jar-dados em que se menciona uma multidão de exemplos,ocorrido» na América Latina, na Ásia e na África daintervenção descabida e provocadora de militares nòrt*-americanos, subordinados ao Pentágono e à CIA, derru-bando e fazendo governos. Esclarece-se ai, por exemplo,
que todos os chefes gorilas que participaram de golpesna Argentina, Peru, Equador, Guatemala, OHnduras eRepublica Dominicana tiveram treinamento militar cmbases norte-americanas, mantidas pejo Pentágono, ouviviam na mais estreita intimidade com os seus agentes.
«ESTAMOS EM GUERRA»

A histeria beliclsta desses grupos tem como um rieseus porta-vozes o general Edwin Walker, que servia ;iaAlemanha Ocidental, onde tudo fêz parra acender o es-topim da guerra termonuclear. Afastado da Alemanha,recusou-se a aceitar sua transferência e dirigiu ao SenadoIanque uni documento que é a plataforma da "guerra
santa anticomunista". Diz Walker nesse documento coi-sas assim: "Estamos em guerra e o inimigo se infiltraem nossas fileiras. Cada dia que passa perdemos um
pouco mais essa guerra"; "nossp objetivo nâo é a paz,mas a liberdade"; "os discursos sobre a coexistência lião
passam de concessões aos tímidos e aos crédulos"; "nâo
pode haver coexistência num campo de batalha"; "de-
clarou-se » guerra. Cada homem é um soldado".Partindo, portanto, de que a" "guerra está declarada",os gorilas Ianques são partidários da agressão militaraberta Contra-Cuba, do acirramento constante da tensãona Alemanha e não admitem, por conseqüência, qualquerentendimento ou acordo com a União Soviética e demais
paises do campo socialista. _Os 'i últimos acontecimentos internacionais mais lm-
cortantes, como o compromisso de Kennedy de não Inva-dir Cuba et êste ano. o acordo pela proscrjçào das expe-rièncias atcnlcas entre a URSS è os EUA — Já ratifl-

. cado por dezenas de outros paises — despertaram a Iradas camarilhas mais agresslvu do Imperialismo norte-americano.
A atitude realista de Kennedy fòi logo caracterizadacomo um "recuo" e um "estimulo ao comunismo inter.nacional. "Querem entregar-nos lnermes ao comunis-

mo- bradavam os fanáticos da narra lermonmrtlr. *sociedade John Blreh, onde se agrupam oi mate ferre-iiiio» rtarlonárUkj e bellcUus, afirma: "O maior perigocita dentro do Pais. Vem Me da Influência comunista em
nosso melo e da traição Instalada em nono Oovémo".Esta p-leoae de reação o de guerra — a "guerra tantacontra o comunismo" - fu eom que prolifere hoje nosEstado. Unidos, ao lado do mal» sórdido gangiUrtemo
político, uma enorme variedade de grupos e seitas naili-tas racistas e balir tetas. A revista oficial da John Hrch- "Anwrlcan Oplnlpn" - chega a afirmações dêaie tipo,reveladorai da total Insanidade desta minoria em detei-
pêro: "A Influência comunista exerce agora um contrô-le absoluto sóbre o nouo Oovérno, em Washington".
O GOLPE

Nesse rilma de histeria — acentuado ultimamente
diante Uu medidai defendidas por Kennedy contra a ab-
jeta aejtegaçáo racial, de que precisamente o Texat é um
doi nul? odiosos redutos — foi tramado e executado oassassinato de Kennedy, na cidade de Dallas. Bn outra
matéria, chamamos a atenção dos leitores para u cir-cuiutftnelas eitarrecedoru em que se deu o fuillamentode Kennedy e, logo a seguir, a eliminação do homem In-
erlrn nido pela policia do Texas como o assassino. Multodificilmente poderia alguém conceber não terem essascircunstâncias elementos conscientes de uma trama urdi-da pelas forçu Interessadas en que a política norte-americana se conduta, rigorosamente, por tetes como ade que "a guerra uta declarada" e "nosso objetivo nioi pas".

Esta evidência mais se reforça quando te consideramoutros aspectos, tais como:
1) Eliminado Kennedy, passa o Oovérao norte-ame.

ricano para u mios de L. J Jnson, cuja indicação para¦figurar na chapa do Partido Democrático, ao lado de
Kennedy, foi. como te sabe, uma imposição dos círculos
mais reacionários e obscurantistas daquele partido. Re-fcnndo-se ao atual presidcnle norte-americano, diz "O
Estado de São Paulo7' de 24 último, baseando-se en do
pachos das agendas telegrafias: "Náo resta dúvida, po-rem. de que Johnson Implantará gradualmente algumumodificações na política dos Estados Unidos, seguindo
provavelmente uma diplomacia mais conservadora nasrelações com a URSS". E mais: "fi um representante dpTexas. Considera-se, com efeito, inpossivel realizar comêxito uma carreira política nesse Estado se náo se contar -
com o apoio dos círculos petrolíferos";2) so que tudo indica, só memo a eliminação fislcade Kennedy Impediria a sua reeleição no próximo ano,a base de uma campanha feita em torno de problemasInternos como a supressão da segregação racial e de pio-blemas externos como o relativo relaxamento da tensãoluternaclonal. a conspiração consunada no Texas visa-va afastar Kennedy do páreo sucessório e permitir queot sobas do Partido Democrático montem um esquema depoder mais dócil dos Walker. aos racistas e fanáticos daguerra termonuclear.
DEFENDER A PAZ

A situação que se cria hoje nos Estadiw Unidos cons-tltül um motivo dé Justa preocupação pargitãdas as pes-;soas que. nb mundo Inleliò./deífijam a .pai é lutam por,ela. Náo se trata; rtwlutapentejdV considerar' que Ken.nedy era ò "grande baíuàrte dà pai", rierfiímtíto menos?;*
que os Estados Unidos, sob o sru governo, tivessem per-dido a condição de lidei- do campo imperialista, de po-tèneia espoliadora e de saqueadora dos povos. Trata-.se,
porém, de ter em conta que, cm face das contradições
que dividem as forças sociais e poüticas dentro do pró-prio Imperialismo norte-americano, Kennedy erá a ex-
pressão dos círculos que consideravam mais prudente en-carar com realismo o desdobra nento da situação inter-nacional, o poderio do. campo socialista, a força do movi-mento de libertação nacional dos povos oprimidos. E par»tindo dessa visão realista, eram levados, em determina-das circunstancias, a estabele.er negociações e concluiracordos, a exemplo do assinado em Moscou proibindo asexperiências r.tõmicas.

A situação que surge hoje nos Estados Unidos alertaos partidários da paz de todo o mundo, quaisquer que se-
jam suas tendências e convicções, a redobrar a sua lutacontra, as ameaças de guerra, a favor da solução nego-cida dos problemas internacionais pendentes a favor drcoexistência pacifica.

A Baixeza de «O Globo»
fão baixo desceu vo Globo" em sua sabujic»» e seureacionarismo que nào vacilou em tornar-se porta-vozda policia de Dallas e demais cúmplices do assassinato deKennedy.. Logo na segunda-feira, em editorial .de primei-ra página, o jornal do "comendador^' Marinho veiculava

a versão de que estava provada a responsabilidade deLee Osvvald no assassinato e, mais, que se tratava- mes-mo de um "homem fanalizado pelas idéias esquerdistas",tendo cometido o crime para atender a ordens do "comu-
nismo".

Como se consegue confundir a Imprensa'com a In-iamia, 0 dever dc informar com o propósito de mentirconscientemente o respeito mínimo aos leitores com ocinismo mais abjeto! -. •
E agora, quando ficou pulverizada aquela grosseiraprovocação e se evidencia, com uma nitidez hora a- horamaior que 0 crime de Dallas foi um golpe de Estado dos

tanàticos da guerra e da reação, que faz "O Globo"? Re-conhece a Infâmia e se desculpa diante doa leitores? Abresua. colunas para publicar os esclarecimento» do PartidoComunista dos EUA e da Comissão de Bom Trato comcuba, segundo os quais Oswald nfto pertencia aos seusquadros? Nada disso: "O Globo" insiste na infâmia, si-lenciando a Verdade.
,. E mais: retira da- primeira página todo noticiário

que serve para documentar o fato de ter sido o crimeô> Dallas um golpe de Estado dos ultra-reacionáriosianques.

iPOLICIA W;

DE DALLAS
FACILITOU
OS CRIMES

Um _^_b _L. WmtZ m P •"«'rumos

O que logo salta aog 61h'os, diante dos trágicos acon-tecimentos de Dallas, é a estranha falta de segurança
que cercou a visita do presidente John Kennedy àquelacidade que lhe. erar reconhecidamente hostil. Várias ad-vertèncias haviam sido feitas a Kennedy. sobre a situa-
Çáo no Texas. Stcvenson, que íôra mal recebido, sofrendomesmo agressões em recente visita àquele Estado, lele-íonara ao presidente rogando-lhe que suspendesse a- visitaa Dallas. Robert Kennedy também chamara » alenc.lo rio
presidente sobre os perigos da viagem. K recorda-se,ainda, o que a- respeito escrevera.'há pouco, o colunistaJoseph Alsop, na revista "Post", quando afirmou queencontrara um ambiente terrível no Sul dos EstadosUnidos contra o presidente.. E .acrescentou t\uf vira se-nhoi-es, de aparência pacifica, que diziam, rangendo osdentes: "Queremos vê-lo mono".Era de esperar que, disposto Kennedy a enfrentar to-dos êsses perigos, sua segurança fosse-redobrada; K' os-tranho mesmo que dispositivos elementares não tenham si-do postos em prática. As viagens dos estadistas sAo semprecercadas de severas medidas. Há alguns anos — .)S cariocasbem.se lembram — esteve no Brasil 0 presidente Eisp-nhower. Por todo o.Rio de Janeiro, em todo o itinerário

,que iria êle percorrer, espalharam-se agentes da policianorte-americana, com tal exagero que chegou a levantar
protestos. Em vários edificiss da Av. Rio Branco, «>ramvistos policiais, de lum»la aos olhos, examinando atenta-. mente as fachadas dos edifícios fronteiros.

Nào sp compreende que uma redobrada segurança nãocercasse Kennedy no Texas, Até- mesmo a capota naus-
parente, mas à prova de bala-, do seu cairo, eslava <lo?-cidà, o "que tornou seus ocupantes vulneráveis aos pro-jéteis atirados de locais mais elevados.

A CONDUTA DA POLÍCIA
Quando; passava pwla rua principal da cidade deDallas, Kennedy é atacado a tiros, partidos de um edi-ficio, majs precisamente, do 6' andar, onde havia umdepósito de livros: Está claro que tória aquela'zona foiimediatamente cercada, notadamente o edifício de onde

partiram as balas assassinas. E' elementar que seusocupantes ficassem sob suspeita, impedidos de retirar-' se pelo menos até que se processassem as primeiras In-vestigaçôes. Mas todas as agências telegràficas dizem
que Lee Oswald, apesar dé abordado por um policial.
pôde sair, depois que um dos dirigentes da firma em
que trabalha revelou"'ao guinda sua- condição.

A leitura dos milhares de telegramas divulgados deixa¦ claro uma série de. estranhas contradições sobre a ron-duta- da" policia de Dallas, particularmente diante "de LV<>
Oswald. Algumas noticias dizem que êle subira ao 6'

aijdar, momentos antes da passagem do presidente, por-tanto um embrulho longo, que alegou serem guarniçõesde cortinas. E subira num elevador, dirigido pelo portei-ro do edifício, que logo depois descera ,para assistir á pas-«agem da caravana presidencial. Lee Oswald ainda teria
, dito ao porteiro que fizesse o elevador voltar ao 6" andar.No entanto, a policia de Dallas afirma que o local docrime foi cuidadosamente preparado, tendo sido. encon-trado ali restos de galinha, o que provava ter o /crlmi-noso ficado longo tempo de vigília, a espera do momentoem que passasse o carro de Kennedy. Está claro que istodesmente frontalmente a- versão de que o criminoso su-bira 10 minutos antes. •

MORREU NEGANDO'
Até o momento de seu assassinato por Jack Ruby, o

acusado Lee Oswald negara a autoria do crime. As pro-vas apresentada, pela policia de Dallas oferecem muitos
pontos contraditórios a um observador isento. Como, porexemplo, as versões de que saíra tranqüilamente do edi-
flcio, tornara Um ônibus e avisara aos demais passagei-ros, àg gargalhadas, que Kennedy havia sido assassinado.
A tentativa de prisão pelo policial Tripplt, que teria sido

/por éle morto a tiros, de que haveria testemunhas, cujos
nomes, no entanto, nSo aparecem. E muitas outras quês-toes que deixam tudo na mais completa confusão,'como
a história" da prisão no cinema-, o mapa da cidade que só
apareceu depois de sua morte. Até a confusão final, que
foi a sua morte dentro da Chefatura de Policia, em «ir-
cunstánclas muitíssimo estranhas. Como estranha- foi a
atitude ria policia texana, dando por encerrado o as-
sunfo Lee, afirmando què agora sô se trataria- do caso
Jack, Isto é, do encaminhamento á Justiça do nóv0 cri-
minoso.

Mas é Interessante analisar a figura do assassino de
Lee Oswald e as circunstâncias em que.se deu o crime.
Porque será forçoso concluir que o.assassinato de.Oswald
.foi na verdade preparado pela própria policia. Jack Ruby
ê um marginal, um • criminoso multo-conherf/l.) pelos, po-
lidais. Por esse fato", como por ser dono de uma rede
de cabarés, corruptor de policiais, a que fornecia entrada
nas suas casas de diversões, bem como refeições e bebi-
das. Jack tem um passado de crimes, foi várias vezes
processado por agressões, è1 era ligado ao "bas-íond". di-
zendo mesmo algumas noticias que teve ou tem contatos
com garngsters e outros contraventoras.

E', por conseguinte, um elemento conheeidissimo »*a
policia de Dallas. E é exatamente êle o ónico estranho,
isto.é. o.único.homem.que. conseguiu penetrar nos mb-
terrãneos da prisão de Dallas sem pertencer * Policia ou
á imprensa. Aos homens da imprensa foi exigida creden-

ciai. foram eles revistados. Jack, nâo. Entrou armado eas noticias justificam de forma ridícula sua permanênciaali: fora ajudar a empurrar as càmara-j de televisão.Ficou á espera de Lee, entre policiais e, mal apareceu
p. acusado da morte de Kennejy, Jack a êle se dirige,revólver em punho, sob os olhares complacentes das auto-rldades, e ali mesmo o mala.

Mas há outros elementos de suspoição. Trata-se dogrande estardalhaço feito para a mudança de prjsfto deLee Oswald. Sabe-se que a- própria policia do Texas tinhaconhecimento, de que havia ameaças à vida de Lee. Meiahora antes de sua morte, telefonemas avisavam que algod* grave poderia suceder. Tinha a- policia de Dallas,como é claro, todas as condições para despistar a im-
prensa, ou os possíveis agressores de Lee. Bastava ante-eipar ou transferir o momento de sua remoção para- a
prisão do Condado, fazendo divulgar propositadamenteuma noticia inexata. Mas fizeram exatamente o contra-rio. Deram tôd» a divulgação à próxima transferênciade Lee. Requisitaram um carro blindado, que chamarialogo a atenção. E realizaram outros preparativos que,sob o pretexto de proteger a vida do acusado, na ver-
dade o expunham a um possível atentado.
PLANEJADA FRIAMENTE

A morte de Lee Oswald não foi, de forma alguma,um fato isolado. Foi ela friamente preparada, como tam-oem cuidadosamente planejada foi sem dúvida a morteno presidente Kennedy. Seja Lee Oswald Inocente sejane fato o criminoso, sua morte serviu a-os que planeja-ram o desaparecimento do presidente dos Estados Unido».Se aceitarmos a hipótese de que Lee nào tenha assas-sinado Kennedy, temos necessariamente de chegar à con»clusão de que tudo foi preparado par» que éle apare-cesse como o criminoso e sua morte poria fim ao assunto.Nada mais haveria a provar, a policia de Dallas daria,como efetivamente deu, por encerradas as diligências. O
promotor John Wade. mal morreu Lee, apreser.f»u rssrs"provas" e disse que, "baseandO-se nelas, estou certo d»que Oswald era o criminoso". Partindo dai, ou melhor;terminando ai. nada mais haveria a f.-rzer: Kennedy foimorto, seu assassino também; basta, agora, condenar omatador rie Lee.

A outra hipótese é a de que Lee Oswald seria de fatoo assassino de John Kennedy. Nesse caso, como peça im-
portant. de uma trama, já havia cumprido sua tarefa.E. embora se mantivesse até então "duro", negando ocrime e nada revelando, seria um perigo potencial para05 outros participantes do plano criminoso. Seria umhomem que havia demais e precisava ser silenciado. EJack serviu a esse epílogo.
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